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NOVA PONTE  

para o coração
Com células-tronco capazes de se diferenciar em tecidos diversos, pesquisadores dos Estados Unidos criam um enxerto 

para cirurgias de revascularização cardíaca. Além de evitar rejeição, a abordagem promete ser duradoura 

D
esde que James Thomson 

isolou a primeira célula-

tronco embrionária hu-

mana, em 1998, a pesqui-

sa nessa área não parou de evo-

luir. Agora, cientistas da Univer-

sidade de Wisconsin-Madison, 

nos Estados Unidos, consegui-

ram criar um enxerto vascular à 

base desse material para aumen-

tar a eficácia de cirurgias cardio-

vasculares. Conforme o estudo, 

publicado ontem na revista Cell 

Reports Medicine, a inovação pro-

mete abrir o leque para operações 

bypass, empregadas no tratamen-

to da doença arterial coronariana.

Segundo os pesquisadores, o tra-

balho foca na utilização de células en-

doteliais arteriais (AECs), derivadas 

de células-tronco pluripotentes hu-

manas, para fabricar enxertos vascu-

lares que possam ser mais facilmen-

te adaptados e utilizados em procedi-

mentos de revascularização do cora-

ção. Igor Slukvin, professor de patolo-

gia e medicina laboratorial da univer-

sidade e coautor do estudo, disse que, 

apesar de dispositivos sintéticos te-

rem sido utilizados com sucesso em 

clínicas para reparo de vasos sanguí-

neos grandes, “as opções para vasos 

de pequeno diâmetro, usados fre-

quentemente em cirurgias de bypass 

coronário, são limitadas.” 

Atualmente, a única opção pa-

ra realizar enxertos de bypass vas-

cular de pequeno diâmetro é a re-

moção de um vaso sanguíneo de 

outra parte do corpo do pacien-

te. Embora essa abordagem seja 

funcional, ela é invasiva e limita-

da. Além disso, pode ser ineficaz 

para quem tem comorbidades. 

Como alternativa, é possível recor-

rer a doadores, mas a rejeição imu-

nológica impede frequentemente o 

sucesso do procedimento. 

 » ISABELLA ALMEIDA

John Maufort, com a colega Marcella Diana Tabima, no Instituto de Pesquisa Mordgridge: bioegenharia é opção promissora

Instituto Morgridge de Pesquisa / Fotografia de David Nevala

pesquisadores implantaram os mantiveram a funcionalidade por 

seis meses, sem sinais de erros. 

d m repo-

Avanço 

lento

Palavra de especialista
Arquivo cedido

tecido. “As células-tronco são 

uma opção promissora, pois 

parecem induzir menos reação 

imunológica. A cirurgia tam-

bém poderia ser feita em uma 

só vez, ao passo que, nos enxer-

tos de veias autógenas, é neces-

sário um primeiro tempo para 

a retirada do fragmento do va-

so sanguíneo que será usado.”

Conforme Marcelo Bergamo, 

cardiologista do Hospital Santa 

Bárbara, em São Paulo, e respon-

sável técnico da Correa & Berga-

mo Clínica Médica e Cardiolo-

gia, pacientes que hoje em dia 

não são elegíveis para cirurgias 

por falta de enxerto seriam be-

neficiados. “Ou mesmo aqueles 

que têm enxertos, mas de qua-

lidade duvidosa, também se en-

quadrariam bem na indicação do 

uso de enxertos da bioengenha-

ria. Existe um campo muito gran-

de para as indicações de tais ma-

teriais que beneficiariam muitas 

pessoas ao redor do mundo, e es-

peramos que os estudos tragam 

resultados robustos para a apli-

cação prática dessa tecnologia.”

Processo longo

Samuel Poore, presidente da 

divisão de cirurgia plástica da 

UW–Madison e coautor do estu-

do, ficou satisfeito com os resul-

tados. “É um projeto colaborativo 

e emocionante, com o potencial 

de avançar do laboratório dire-

tamente para o leito do pacien-

te.” Poore também acredita que 

os enxertos vasculares baseados 

em células-tronco poderiam ex-

pandir as possibilidades de cirur-

gia, reduzir a morbidade associa-

da aos procedimentos atuais e 

abrir novas opções para doenças 

cardiovasculares e para áreas de 

cirurgia plástica e reconstrutiva. 

Para Nestor Sabatovicz Junior, 

cirurgião cardiovascular do Hos-

pital Anchieta, em Brasília, ape-

sar do retorno positivo da pes-

quisa, esse tipo de enxerto de-

ve demorar para ser utilizado. 

ontinuam na fase inicial, es-

“A pesquisa com células-tronco 

na cirurgia cardiovascular já existe 

há mais de 20 anos, mas até o mo-

mento, todas as tentativas com es-

sas células permaneceram na fase 

experimental. A transição para os 

testes clínicos é muito difícil, pois, 

embora o objetivo seja ter enxer-

tos disponíveis de forma acessível, 

os artificiais funcionam bem pa-

ra grandes vasos, mas apresen-

tam limitações para vasos meno-

res. Em todos os estudos realiza-

dos até hoje, os enxertos artificiais 

para vasos pequenos acabam obs-

truindo em menos de seis meses. 

Se essa pesquisa se mostrar bem-

sucedida, ela poderá beneficiar não 

só os pacientes com doenças coro-

nárias, mas também outras áreas 

da medicina. Portanto, é funda-

mental que os estudos continuem, 

pois, se forem bem-sucedidos, po-

dem trazer soluções mais eficazes e 

acessíveis para todos.”

Leonardo Esteves Lima, 

cardiologista do Hospital Santa 

Lúcia, em Brasília, mestre e doutor 

em cirurgia cardiovascular pela 

universidade René Descartes, na 

França, e membro da Academia de 

Medicina de Brasília

Ao lado do presidente Lula, Gleisi mostra o termo de posse no Palácio do Planalto: até aqui, reforma ministerial dá mais espaço para o PT    

Brasiliense raiz / Ele nasceu na Vila Planalto e o seu sonho era seguir a carreira de 
religioso. Dom Marcony Vinícius Pereira, 61 anos, é o primeiro arcebispo brasiliense. Ontem, ele foi 
homenageado pela Câmara Legislativa com o título de cidadão benemérito de Brasília. PÁGINA 18

Gleisi promete apoiar Haddad 
e abrir diálogo com Congresso 

O lançamento do livro Cerrado: Caixa D”Água do Brasil foi 
o tema do Podcast do Correio, com Atanagildo Brandot e 

Wilson Vieira, que falaram sobre a importância do bioma.

PÁGINA 17

“O Cerrado é essencial”

Venda de elétricos 
cresce 151% no DF

PÁGINA 17

Em um ano, 21,4 
milhões de mulheres 
agredidas no Brasil

Ibaneis Rocha fala da 
saudade do jornalista e 

amigo Paulo Pestana

PÁGINA 6

PÁGINA 11

Violência

Homenagem

No discurso de despedida, a ex-ministra da 
Saúde Nísia Trindade deixou registrado o 
descontentamento com a forma como foi 
tratada enquanto integrou o governo Lula. 
“Durante os 25 meses em que fui ministra, 

uma campanha sistemática e misógina 
ocorreu de desvalorização do meu trabalho”. 
Ao assumir a pasta, Alexandre Padilha disse 
que pretende reduzir o tempo de espera por 

atendimento especializado no SUS.   

Ao deixar ministério, 
Nísia denuncia 

campanha misógina

Em uma posse prestigiada, que contou com a 
presença do ex-presidente da República José 
Sarney, a ministra da Articulação Política, Gleisi 
Hoffmann, sinalizou uma trégua com o colega 

da Fazenda, Fernando Haddad. “Estarei aqui, 
ministro Haddad, para ajudar na consolidação 
das pautas econômicas deste governo, as 
pautas que você conduz e que estão colocando 

novamente o Brasil na rota do crescimento, 
com emprego e renda”, disse, em tom amistoso. 
Gleisi também acenou uma aproximação 
com os presidentes da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB) e Davi Alcolumbre (União-
AP), em uma tentativa de superar os atritos entre 
o antecessor Alexandre Padilha e o antigo chefe 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

PÁGINAS 2 E 4

Enxerto vascular 
usa células-tronco

Material para cirurgia de 
revascularização cardíaca 

promete mais eficácia.

Ricardo Stuckert / PR
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Ana Dubeux/CB/D.A.Press

Ana Dubeux/CB/D.A.Press

Proposta de expandir a 
contribuição global, que hoje 

hoje é de US$ 300 bi, para 
US$ 1,3 trilhão fracassou em 

Baku, mas voltará à pauta, 
no Pará, em novembro.

PÁGINA 7

COP30: elevar 
financiamento 

é o desafio

A Sexta Turma do Superior Tribunal de 
Justiça avalia, hoje, o pedido da defesa 
da filha do casal — morto em 2009 —, 
de anulação da condenação feita pelo 

Tribunal do Júri, em 2019. Adriana 
Villela recorreu  da pena de 61 anos 

e seis meses de prisão, em liberdade. 
Além de Guilherme e Maria Villela, 
a empregada da família, Francisca 
Nascimento, foi vítima do crime.

PÁGINA 13

STJ julga 
condenação 
de Adriana 

Villela

CRIME DA 113 SUL

Ao CB.Poder, a deputada 
constituinte e ex-governadora 
do Distrito Federal Maria de 
Lourdes Abadia manifestou 
desalento com a agressividade que 
tomou conta do debate político. 
“Parece briga pessoal”, lamentou 
a contemporânea de Ulysses 
Guimarães. Abadia mantém forte 
trabalho assistencial. É voluntária 
na Casa do Candango, onde auxilia 
no cuidado de mais de 300 crianças. 

“Vemos o 
país dividido 
com muitos 
conflitos”

PÁGINA 14

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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PODER

Acenos ao Congresso, 
com foco em 2026 

Gleisi assume articulação política, em busca de alianças no Parlamento, num momento de baixa popularidade de Lula. Ela prega 
união e afaga Haddad. Também empossado, Padilha promete reduzir tempo de espera de atendimento especializado no SUS

E
m cerimônia dupla, os mi-
nistros da Saúde, Alexan-
dre Padilha, e da Secretaria 
de Relações Institucionais 

(SRI), Gleisi Hoffmann, tomaram 
posse, ontem, no Palácio do Pla-
nalto. As mudanças efetivam a 
mais recente etapa da reforma 
ministerial do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, que decidiu 
aprofundar a presença do PT em 
seu projeto de governo. 

Padilha ocupava até então a 
SRI. Já a deputada — agora licen-
ciada — Gleisi Hoffmann coman-
dava o PT havia oito anos e teve 
de deixar o cargo para entrar na 
equipe de Lula.

Padilha e Gleisi terão de atuar 
para entregar novas marcas do 
governo do presidente Lula, que 
amarga o mais baixo índice de 
popularidade dos seus três man-
datos, e precisa melhorar a arti-
culação de alianças de apoio ao 
chefe do Executivo, de olho nas 
eleições de 2026.  

No discurso de posse, Glei-
si disse que está aberta ao diá-
logo com o Parlamento. “Chego 
para somar. Foi essa missão que 
recebi e pretendo cumprir. Um 
governo de ampla coalizão, dia-
logando com as forças políticas 
do Congresso e com as expres-
sões da sociedade, suas organi-
zações e movimentos”, ressaltou. 
“Chego para colaborar com to-
dos os ministros e as ministras, 
que coordenam suas respectivas 
áreas, respeitando os espaços e 
competências de cada um e ca-
da uma, sob a liderança do pre-
sidente Lula. Tenho plena cons-
ciência do meu papel, que é da 
articulação política.”

Reunião

Antes da posse, Gleisi iniciou 
a nova função em um almoço 
com líderes do governo e do PT 
no Congresso. De acordo com 
fontes palacianas, o encontro foi 
uma forma de marcar o início 
de sua gestão e debater as pau-
tas prioritárias entre Legislativo e 

Executivo. Estiveram presentes os 
líderes da Câmara, José Guima-
rães (PT-CE); do Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA); e do Congres-
so, Randolfe Rodrigues (PT-AP), 
além de representantes do par-
tido nas duas Casas, o deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ) e o se-
nador Rogério Carvalho (PT-SE).

No discurso no Planalto, ela re-
lembrou o trabalho de articula-
ção política que realizou durante 
a campanha do presidente Lula, 
nas eleições de 2022. Aproveitou 
para agradecer ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), pelo tra-
balho na defesa da democracia, já 
que, à época, ele era presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

“Quero aqui reconhecer o pa-
pel do ministro Alexandre de 
Moraes na defesa da democra-
cia, e, agora, da soberania na-
cional. Respeitamos e temos re-
lação com todos, mas o Brasil é 
dos brasileiros e das brasileiras”, 
declarou. A ministra relembrou 
o embate recente do magistra-
do contra a plataforma de vídeos 

Rumble, dos Estados Unidos, 
que se negou a cumprir medida 
judicial brasileira de combate às 
fake news. A rede social está sus-
pensa no Brasil.

Gleisi também fez acenos ao 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, com quem já protago-
nizou embates sobre a condução 
da política econômica. E citou a 
isenção do Imposto de Renda pa-
ra quem ganha até R$ 5 mil como 
prioridade do governo. 

“Eu estarei aqui, ministro Fer-
nando Haddad, para ajudar na 
consolidação das pautas econô-
micas deste governo, as pautas 
que você conduz e que estão co-
locando novamente o Brasil na 
rota do emprego, do crescimen-
to e da renda”, destacou. Em res-
posta, Haddad acenou com a ca-
beça, em sinal afirmativo. 

Promessas

Padilha, por sua vez, elencou 
as prioridades para o Ministé-
rio da Saúde e ressaltou que sua 
formação de médico auxiliará 

na missão. Ele prometeu acabar 
com a Tabela SUS (Sistema Úni-
co de Saúde), reduzir o tempo 
de espera nas filas, valorizar os 
servidores da área e criar órgãos 
de Estado para combater as pró-
ximas pandemias e epidemias. 

“Volto para o Ministério da 
Saúde ainda mais cheio de ener-
gia do que na primeira vez. Che-
go com uma obsessão: reduzir 
o tempo de espera para quem 
precisa de atendimento espe-
cializado neste país. Todos os 
dias, vou trabalhar para buscar o 
maior acesso e menor espera pa-
ra quem precisa de atendimento 
especializado”, afirmou Padilha. 
É a segunda vez que o deputa-
do licenciado ocupa a pasta da 
Saúde, que comandou durante 
o governo Dilma Rousseff, en-
tre 2011 e 2014.

No ano passado, a então mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade, 
anunciou o Mais Acesso a Es-
pecialistas, justamente com o 
objetivo de agilizar o acesso ao 
atendimento especializado, mas 
não houve resultados até agora. 

Isso virou um dos motivos de fri-
tura de Nísia, que, no discurso 
de despedida, também ontem, 
disse ter sofrido uma sistemáti-
ca campanha misógina (leia re-
portagem na página 4).

Padilha disse que quer acabar 
com o modelo atual da Tabela 
SUS — lista que define os valores 
para procedimentos e materiais 
médicos, inclusive para os ser-
viços privados e para os planos 
de saúde. “Teremos a coragem e 
a ousadia necessárias para supe-
rar esse modelo da Tabela SUS, 
enterrar de uma vez por todas, e 
criar um novo modelo”, enfatizou. 

Ele informou que vai iniciar a 
mudança pelos procedimentos 
médicos que geram mais tempo 
de espera. A ideia, segundo dis-
se, é sinalizar que o governo fe-
deral vai “pagar mais e melhor” 
para os hospitais e as institui-
ções de saúde, incentivando o 
atendimento. Também afirmou 
que seu único inimigo será o ne-
gacionismo e que pretende pro-
mover um movimento de vaci-
nação em massa no país.  

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Jose Cruz/Agência Brasil José Cruz/Agência Brasil

A cerimônia de posse dos mi-
nistros Gleisi Hoffmann, de Rela-
ções Institucionais, e Alexandre 
Padilha, da Saúde, lotou o Salão 
Nobre do Palácio do Planalto com 
uma plateia que reuniu políticos 
do Centrão ao PT, os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB); do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), além 
de ministros, governadores e do 
ex-presidente José Sarney.

Horas antes do evento, a fi-
la para entrada dava a volta no 
prédio. Grande parte dos convi-
dados tiveram de ficar de pé, nos 
corredores, pois não havia cadei-
ra para todos.

Gleisi era a grande estrela da 
cerimônia. Foi muito aplaudida, 
e os apoiadores confeccionaram 
até leques de papel com o no-
me dela e a frase “o que ela quer 

da gente é coragem”, uma adap-
tação da frase “o que a vida quer 
da gente é coragem”, do escritor 
Guimarães Rosa, na obra Grande 

Sertão: Veredas. 
Entre os presentes, estava o ex

-presidente José Sarney, que re-
cebeu um abraço do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

De parlamentares estavam, 
também, os líderes do governo 
na Câmara, José Guimarães (PT-
CE); no Senado, Jaques Wagner (PT
-BA); e no Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), além dos depu-
tados federais Rui Falcão (PT-SP), 
Jilmar Tatto (PT-SP), Danilo For-
te (União-CE), e o senador Hum-
berto Costa (PT-PE), que ocupa a 
presidência do partido em manda-
to tampão após a saída de Gleisi. 

Havia, ainda, representan-
tes do PL, como a  senadora Dr. 

Eudócia (AL) e o filho dela, o pre-
feito de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC; e do PP, caso do de-
putado Fernando Monteiro (PE).

A escolha de Gleisi para Secre-
taria de Relações Institucionais 
enfrentou resistências tanto da 
oposição quanto de integrantes 
da base do governo. Para parla-
mentares, a postura aguerrida da 
deputada pode ser um empecilho 
para o governo ampliar sua base 
e conquistar votos no Congresso.

Na opinião de deputados do 
Centrão, a pasta das Relações 
Institucionais deveria ser ocu-
pada por um nome com mais 
trânsito entre as diferentes for-
ças políticas.

Nas rodas de conversa, antes 
e depois da solenidade, havia ru-
mores sobre a demora de Lula em 
concluir a reforma ministerial. 

Uma cerimônia concorrida

Lula cumprimenta o ex-presidente José Sarney, presente à solenidade no Palácio do Planalto

Lula Marques/Agência Brasil     

Chego para somar. Um governo de ampla coalizão, dialogando com as 
forças políticas do Congresso e com as expressões da sociedade. Tenho 
plena consciência do meu papel, que é da articulação política”

Gleisi Hoffmann, ministra das Relações Institucionais

Volto para o Ministério da Saúde ainda mais cheio de energia do que na 
primeira vez. Chego com uma obsessão: reduzir o tempo de espera para 
quem precisa de atendimento especializado neste país”

Alexandre Padilha, ministro da Saúde
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DENISE ROTHENBURG (Com Eduarda Esposito)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Prazo & efeito

Especialista em Orçamento e conhecedora 
do mecanismo das emendas parlamentares, 
Gleisi Hoffmann é tida como alguém que 
cumpre acordos. As apostas de muitos são de 
que ela terá 40 dias para mostrar a que veio. 
E, com a economia como principal pauta, 
há quem diga que as emendas precisam sair 
logo para não atrasar mais os projetos. 

Quem é gestor...

.... Trata de deixar as diferenças ideológicas 
de lado. Pelo menos dois representantes do 
PL foram à solenidade de posse da ministra 
Gleisi Hoffmann e do novo ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha: a senadora Eudócia 
Caldas, que é médica, e o filho, o prefeito de 
Maceió, João Henrique Caldas, JHC.

Uma resposta a Ciro Nogueira

Ao mesmo tempo em que o presidente 
do PP, Ciro Nogueira, fala em romper com 
o governo, deputados do partido fizeram 
questão de ir ao Planalto prestigiar as posses. 
Fernando Monteiro (PP-PE), por exemplo, 
parente do ministro da Defesa, José Múcio 
Monteiro, estava numa das primeiras fileiras.  

O caminho pelas águas

O governo federal fará a primeira 
concessão de hidrovia no Brasil. O Ministério 
de Portos e Aeroportos (MPor) e a Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários 
(Antaq) realizarão audiência pública em 
10 de abril em Corumbá (MS). O projeto 
prevê investimento inicial de R$ 63,8 
milhões para modernizações essenciais ao 
desenvolvimento do transporte aquaviário 
nacional, garantindo maior segurança à 
navegação e redução dos riscos ambientais. 
A concessão deve durar, inicialmente, 15 
anos, com possibilidade de prorrogação. O 
objetivo é melhorar a logística de transporte 
aquaviário, reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa e promover maior eficiência no 
escoamento da produção da região.

A oportunidade de Gleisi
Com todos os 

principais partidos do 
país representados em 
sua posse, inclusive o 
PL, a nova ministra de 
Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, já 
tem desenhado o 
roteiro que seguirá 
daqui para frente, 
tanto internamente, 
no governo, quanto 
no plano congressual. 
Caberá a ela tentar 
melhorar a relação entre 
os ministros da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
citado três vezes na 
primeira fala de Gleisi 
como ministra, e o da 
Casa Civil, Rui Costa, 
citado uma vez. Em 
segundo lugar, ouvir com 
atenção redobrada os 
anseios do Parlamento. 
O ex-ministro da SRI 
Alexandre Padilha tinha 
perdido essa condição, 
uma vez que o antigo 
presidente da Câmara 
não falava com ele.

»    »   »   

Mais diferenças/ A 
outra grande diferença 
para o ex-ministro da SRI 
é o acesso ao presidente 
Lula. Enquanto comandante do PT por quase 
oito anos, ela se tornou uma das pessoas 
mais próximas do presidente, nos piores e 
melhores momentos de 2017 para cá. Padilha 
não tinha toda essa proximidade. Por isso, 
embora muita gente esteja apostando que 

uma ministra do PT não terá sucesso nessa 
empreitada, ela é, talvez, a única que pode 
fazer chegar ao presidente, em curto prazo, 
as insatisfações. No Palácio, é hoje quem tem 
mais experiência entre os ministros. E isso 
não é pouca coisa.

CURTIDAS

Desigualdade de gênero.../ O Instituto 
Esfera de Estudos e Inovação lança um 
levantamento sobre a atuação do Estado 
para a equidade de gêneros. Os indicadores 
internacionais apresentados mostram que 
Brasil ainda precisa avançar no assunto e 
traz recomendações baseadas em lições 
da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE).

... uma luta constante/ De 148 países, o 
Brasil ocupa a 70ª posição. O país com mais 
igualdade de gênero é a Islândia, enquanto 
o com maior desigualdade, o Sudão. Serão 
necessários 134 anos para acabar com o hiato 
mundial de gênero em educação, saúde, 
participação econômica e empoderamento 
político, segundo o relatório global.

Poder 
feminino/ A 
69ª edição da 
Comissão Sobre 
a Situação 
das Mulheres 
(CSW69, foto) 
começou 
esta semana 
e vai até 21 
de março, em 
Nova York. O 
evento debaterá 
as diretrizes 
mundiais sobre 
a pauta da igualdade de gênero. A ONG Criola 
será uma representante do Brasil no encontro 
que, este ano, é considerado um dos mais 
importantes da história da comissão, que fará 
a revisão e a avaliação da implementação da 
Declaração e Plataforma de Ação de Pequim, 
agenda que, há 30 anos, constituiu um plano 
mundial para o empoderamento de mulheres.

Reconhecimento/ Servidores do Ministério 
da Saúde estiveram presentes em peso 
na cerimônia de posse do novo ministro, 
Alexandre Padilha, e da despedida de Nísia 
Trindade. A ex-ministra foi ovacionada durante 
o seu discurso, em mais uma confirmação do 
seu bom trabalho à frente da pasta por parte de 
quem trabalhou com ela.

A 
ex-ministra da Saúde Ní-
sia Trindade enfatizou ter 
sofrido uma “campanha 
sistemática e misógina” 

de desvalorização do seu traba-
lho à frente da pasta. A declaração 
ocorreu no discurso de despedi-
da, ontem, no Palácio do Planalto, 
durante a posse do novo ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, e da 
ministra da Secretaria de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann.

“Durante os 25 meses em que 
fui ministra, uma campanha sis-
temática e misógina ocorreu de 
desvalorização do meu trabalho, 
da minha capacidade e da minha 
idoneidade”, frisou a ex-ministra, 
na presença do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. “Não é possí-
vel, e acho que não devemos acei-
tar como natural comportamento 
político dessa natureza. Podemos 
e devemos construir uma nova 
política, baseada efetivamente no 
respeito, e destaco o respeito a nós, 
mulheres, e no diálogo em torno 
de propostas para melhorar a vida 
de nossa população”, acrescentou. 

O nome de Nísia foi ventilado 
diversas vezes como passível de 
ser demitida, principalmente du-
rante a epidemia de dengue que o 
país viveu no início de 2024, com 
mais de 6,5 milhões de casos. No 
fim do mês passado, ela foi exo-
nerada por Lula, após semanas de 
fritura, em que aliados davam co-
mo certa a saída dela do governo.  

No discurso, a ex-ministra tam-
bém relembrou os desafios que en-
frentou à frente da pasta, ao assu-
mir o cargo em 2023. “Presidente 
Lula, como é de seu conhecimento, 
encontrei um Ministério da Saúde 
desmontado e desacreditado. Ele 
perdera sua autoridade de coor-
denar o SUS, após a terrível expe-
riência das 700 mil mortes por co-
vid-19 no governo passado”, des-
tacou. “Durante nosso trabalho de 

reconstrução, encontramos mais 
de 4.500 Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) instaladas, que aguarda-
vam credenciamento havia quatro 
anos; mais de quatro mil obras pa-
ralisadas; e inúmeros leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI) 
não cadastradas”, enumerou.

Nísia também ressaltou que “a 
pobreza e a desigualdade fazem 
mal à saúde, e a superação desse 
quadro requer efetivas políticas 
públicas”. “Por acreditar na ur-
gência dessa tarefa e, após pre-
sidir a Fiocruz e ter me colocado 
na linha de frente da proteção da 
sociedade brasileira na pande-
mia de covid-19, aceitei com en-
tusiasmo o convite do presidente 
Lula”, afirmou ela, dizendo acre-
ditar ter sido “a ministra do SUS”.

“Saio com a certeza de que 
nosso trabalho fez a diferença 
e com a mesma convicção que 
sempre me moveu: a luta por um 
Brasil mais justo, soberano e onde 
a saúde seja um direito de todos, 
não um privilégio de poucos”, fi-
nalizou a ex-ministra.

Nísia: “Campanha misógina”

Em discurso na presença de Lula, ex-ministra da Saúde diz ter sido alvo de ataques sistemáticos de desvalorização do 
seu trabalho e de sua capacidade. Ela frisa que país precisa de uma nova política, baseada no respeito, especialmente às mulheres

 » MAYARA SOUTO
Jose Cruz/Agência Brasil

No discurso, Nísia destacou os desafios na pasta: “Encontrei um Ministério da Saúde desmontado e desacreditado”

PODER/

Durante os 25 meses em 
que fui ministra, uma 
campanha sistemática 
e misógina ocorreu de 
desvalorização do meu 
trabalho, da minha 
capacidade e da minha 
idoneidade. Acho que não 
devemos aceitar como 
natural comportamento 
político dessa natureza”

Nísia Trindade, 

ex-ministra da Saúde

Freio em 
iPhones

O Tribunal de Justiça do Ma-
ranhão (TJMA) suspendeu, on-
tem, o edital que previa o regis-
tro de preços para a aquisição de 
50 iPhones 16 Pro Max. Os apare-
lhos seriam destinados a desem-
bargadores da instituição.

A suspensão do edital ocorre 
após o TJ-MA publicar esclare-
cimento para responder a ques-
tionamentos sobre a necessidade 
da medida. Na sexta-feira, o ór-
gão afirmou que a compra, esti-
mada em R$ 573.399,50, não era 
imediata ou obrigatória.

Segundo o comunicado, o edi-
tal de licitação para registro de 
preços “apenas assegura a possi-
bilidade de aquisição futura pe-
lo menor preço registrado, caso 
haja necessidade dentro do pe-
ríodo de vigência da ata”. Cada 
dispositivo custaria, em média, 
R$ 11.467,99.

No edital publicado, ago-
ra suspenso, consta a informa-
ção de que 35 aparelhos seriam 
usados pelos desembargadores 
atuantes no momento; os demais 
seriam destinados a eventuais 
expansões ou novas nomeações. 
O tribunal afirma que os dois úl-
timos smartphones foram for-
necidos para as duas últimas de-
sembargadoras empossadas.

A escolha do modelo de 
smartphone teria se baseado em 
critérios técnicos para a “padro-
nização da infraestrutura tecno-
lógica do Judiciário”. A nota in-
formava que, com os aparelhos, 
os magistrados poderiam parti-
cipar de reuniões, sessões e au-
diências on-line e acessar de for-
ma rápida os sistemas institucio-
nais, especialmente o Processo 
Judicial Eletrônico (PJe).

A ex-ministra Nísia Trin-
dade foi demitida da pasta da 
Saúde em 25 de fevereiro, após 
uma “fritura” nos últimos me-
ses, acarretada por insatisfa-
ções do Congresso, de integran-
tes do governo e do próprio 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, que cobrava uma marca 
forte do ministério. 

No ano passado, Nísia já 
havia enfrentado pressões pa-
ra deixar o cargo, mas foi blin-
dada por Lula.

Em 2024, as investidas para 

tirar a ex-presidente da Fun-
dação Oswaldo Cruz de um 
dos ministérios mais cobiça-
dos, com um orçamento de R$ 
239,7 bilhões, vinham do Cen-
trão, sobretudo do então presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e também de dirigen-
tes do próprio PT, como o então 
deputado Washington Quaquá 
(RJ), vice-presidente do partido.

Em julho do ano passado, 
Lula se manifestou contra es-
sas pressões, afirmando que 
alguns ministros eram “into-
cáveis”. À época, durante a ce-
rimônia de sanção do novo 
Mais Médicos, no Palácio do 
Planalto, ele se referiu a Nísia 
como “minha ministra”.

Também durante a Confe-
rência Nacional de Saúde em 
Brasília, em julho de 2023, Lu-
la defendeu a permanência 
dela dizendo que foi preciso 
“uma mulher para fazer mais 
e fazer melhor”.

Lula ainda tentou reformu-
lar a comunicação da pasta, 
chamando um marqueteiro pa-
ra ajudar na gestão de Nísia às 
vésperas da reforma ministe-
rial. O pedido do presidente era 
para que o ministério tivesse 
mais entregas para mostrar ini-
ciativas de peso na gestão do pe-
tista. Ele enfrenta queda na po-
pularidade, que atingiu o pior 
índice dos seus três mandatos 
na Presidência: 24%. 

Memória

Ofensivas 
em série

ONU/Manuel Elias 
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CONGRESSO/

Apenas sem passaporte

Líder do PT afirma que filho de Bolsonaro só preside a comissão da 

Câmara se tiver documento apreendido para não tramar contra a soberania nacional

O 
deputado Lindbergh Fa-
rias (PT), líder da ban-
cada do PT na Câmara, 
afirmou que o partido 

só aceita que Eduardo Bolso-
naro (PL) presida a Comissão 
de Relações Exteriores e de De-
fesa Nacional da Câmara dos 
Deputados caso o parlamentar 
esteja sem passaporte. Segun-
do publicação feita no X (antigo 
Twitter), “é inaceitável que ele 
utilize o Parlamento para conti-
nuar com sua campanha aten-
tatória contra a Justiça e os in-
teresses nacionais”.

“Eduardo Bolsonaro não 
pode ser presidente da Co-
missão de Relações Exteriores 

e Defesa Nacional da Câmara. 
Tem utilizado o mandato para 
conspirar junto à extrema-di-
reita e ao governo de Donald 
Trump contra o Brasil. É ina-
ceitável que utilize o Parla-
mento para continuar com sua 
campanha atentatória contra a 
Justiça e os interesses nacio-
nais. Vamos resistir de todas as 
formas contra sua indicação. 
O que tem feito é crime de le-
sa-pátria, é traição. Aceitamos 
qualquer nome, menos o dele. 
O dele, só se for sem passapor-
te”, publicou.

O líder do PL na Câmara, 
deputado Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), havia anunciado que 

Eduardo assumiria a presidên-
cia da CREDN, comissão res-
ponsável por analisar projetos 
sobre relações diplomáticas e 
política externa. No entanto, o 
PT iniciou uma ofensiva para 
barrar a nomeação.

Pedido à PGR

Lindbergh chegou a pedir à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) a apreensão do passa-
porte do deputado e uma in-
vestigação sobre possíveis cri-
mes que teria cometido. A me-
dida vem após Eduardo articu-
lar, com integrantes do gover-
no norte-americano, um projeto 

para impedir a entrada do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal, nos 
Estados Unidos.

A liderança das comissões 
na Câmara é definida confor-
me o tamanho das bancadas. 
Como o PL é a maior sigla da 
Casa, tem a prioridade na esco-
lha. Cada partido indica um de-
putado para presidir as comis-
sões, e a escolha se dá por meio 
de votação secreta. Na primei-
ra rodada, é necessário obter 
mais da metade dos votos. Se 
não houver decisão, uma se-
gunda votação presencial ocor-
re e bastará ter mais votos a fa-
vor do que contra.

luizazedo.df@dabr.com.br

Com Gleisi e Padilha, 
Lula aponta o rumo 
da estratégia eleitoral

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva empossou, on-
tem, os novos ministros Gleisi Hoffmann, na Secretaria de 
Relações Institucionais, e Alexandre Padilha, na Saúde, em 
cerimônia no Palácio do Planalto prestigiada pelos presi-
dentes do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), e da Câ-
mara, Hugo Motta (Republicamos-PB), além de outras li-
deranças do Congresso.

Dois discursos foram importantes: o de Nísia Trindade, ao 
passar o cargo ao novo ministro da Saúde, no qual registrou 
com veemência a campanha misógina que sofreu quando 
estava à frente da pasta; e o de Gleisi, ao pontuar que vai se 
empenhar no apoio ao ministro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, cuja política econômica sempre criticou quando pre-
sidia o PT. Padilha fez um discurso cuidadoso com a ante-
cessora, criticou o negacionismo e foi enfático na defesa das 
campanhas de vacinação.

Entre as prioridades do governo no Congresso, a principal 
bandeira de Lula, de olho nas eleições de 2026, são as mudan-
ças no Imposto de Renda: a isenção para quem ganha até R$ 
5 mil e o aumento para quem recebe mais de R$ 50 mil, prin-
cipalmente. A ideia é tirar dos ricos para dar aos mais pobres, 
cujo objetivo é melhorar o perfil de distribuição de renda e, 
também, a popularidade do presidente.

Essa é a principal missão de Gleisi neste ano, ao assumir 
a articulação política do governo, além da tarefa imediata de 
aprovar o Orçamento da União de 2025. O problema é combi-
nar com senadores e deputados.

A isenção do Imposto de Renda até R$ 5 mil, com uma nar-
rativa mais agressiva tanto de Lula quanto de Gleisi, é tangível 
politicamente, porque o Congresso se sentirá pressionado pe-
la sociedade. Já o aumento da cobrança de impostos para os 
que ganham acima de R$ 50 mil, por mais justo que seja social-
mente, dificilmente terá apoio parlamentar para ser aprovado. 
Seria como convidar o peru para a ceia de natal.

Esse é um cenário macroeconômico muito ruim, porque terá 
impacto negativo na arrecadação do governo federal. A reação 

do mercado é a projeção de au-
mento do deficit fiscal em 2026.

Padilha administrará um 
orçamento de R$ 229,3 bi-
lhões, dos quais R$ 90,46 bi-
lhões estão empenhados e so-
mente R$ 30,21 bilhões fo-
ram executados até agora, se-
gundo o Portal da Transpa-
rência da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU). A pasta é 
a mais cobiçada pelo Centrão, 
por causa das relações entre 

as políticas do SUS (Sistema Único de Saúde) e os lobbies 
da indústria farmacêutica e da medicina privada. Padilha é 
médico e já ocupou esse cargo no governo Dilma.

Frente de esquerda

O sucesso de Padilha pode alavancar a popularidade de Lula 
e a do próprio ministro, que é potencial candidato ao governo 
de São Paulo ou ao Senado, em 2026. Seus principais desafios 
são a falta de medicamentos no sistema, a dengue e os índi-
ces insatisfatórios de vacinação da população. Com interface 
com os governos estaduais e as prefeituras, trata-se do minis-
tério de  maior capilaridade do governo.

O governo fala muito em ampliar as relações com o centro 
político no Congresso, mas as duas mudanças apontam nou-
tra direção: a reprodução das alianças com os partidos de es-
querda, que levaram Lula ao segundo turno nas eleições de 
2022. Faz sentido, porque aliados do Centrão, com queda de 
popularidade de Lula, estão sinalizando que vão desembarcar 
do governo no primeiro turno.

O União Brasil, de Davi Alcolumbre, por exemplo, apesar 
dos três ministérios, tem um pré-candidato à Presidência ir-
removível — o governador de Goiás, Ronaldo Caiado, o mais 
bem avaliado do país. O PSD, do ex-prefeito paulistano Gilber-
to Kassab, chefe da Casa Civil do governo de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), também tem três ministérios e um pré-candi-
dato, o governador do Paraná, Ratinho Junior, também mui-
to bem avaliado. O presidente do PP, senador Ciro Nogueira 
(PI), aliado incondicional de Bolsonaro, quer que seus minis-
tros deixem os cargos.

Há dois cenários eleitorais desenhados para o projeto 
de reeleição de Lula. O primeiro é a desagregação da opo-
sição, com as candidaturas de Caiado, Ratinho Junior e 
Romeu Zema (Novo), governador de Minas, além da po-
larização com o ex-presidente Jair Bolsonaro, que tende a 
manter sua postulação até ser impugnada — e lançar um 
representante do clã em seu lugar, provavelmente o depu-
tado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). Esse é o melhor cenário 
para Lula — o filho 03 é o adversário de sua preferência, 
no segundo turno.

O segundo cenário é o surgimento de uma candidatura 
que unifique a oposição, com o apoio de Bolsonaro. Essa é 
a alternativa que está sendo articulada por líderes do PS-
DB, PSD e MDB para lançar Tarcísio, que resiste e preten-
de se candidatar à reeleição. Esse é o pior cenário para Lu-
la. Não à toa, o xadrez das suas articulações com o centro 
se deslocou do Congresso para as candidaturas ao Senado 
e aos governos estaduais.

PRESIDENTE 
SONHA COM 
O FILHO 03 DE 
BOLSONARO 
NO 2º TURNO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 
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VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

37,5% das brasileiras 
sofreram agressões

Percentual representa aproximadamente 21,4 milhões de cidadãs, a partir dos 16 anos de idade, segundo o levantamento do Fórum 
de Segurança Pública. Com os dados dos últimos 12 meses, trata-se do maior índice desde o começo da pesquisa, em 2017

P
elo menos 21,4 milhões 
de adolescentes e mu-
lheres, a partir dos 16 
anos, foram vítimas de 

algum tipo de violência nos úl-
timos 12 meses. É o que mostra 
a pesquisa Visível e invisível: a 
vitimização de mulheres no Bra-
sil, encomendada pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca. Significa que 37,5% das bra-
sileiras sofreram alguma forma 
de agressão, percentual que é o 
maior registrado na série his-
tórica do levantamento bienal, 
iniciado em 2017.

A pesquisa apontou que as 
mulheres relataram, principal-
mente, três tipos de violência 
sofridas no último ano. A mais 
registrada são os insultos e hu-
milhações (31,4% ou 17,7 mi-
lhões) — na sequência estão 
agressão física (16,9% ou 8,9 
milhões) e ameaças de agres-
são física, perseguição e ame-
drontamento 
(16,1% ou 8,5 
milhões).

Os princi-
pais autores 
dos crimes 
c o n t i n u a m 
sendo os par-
ceiros (40% 
do total) ou ex
-parceiros ín-
timos das víti-
mas (26,8%). A 
casa em que moram as mulhe-
res é o local onde elas mais so-
frem alguma violência.

Um dado que chama a aten-
ção é o de parentes como auto-
res das agressões. Pais e mães 
representam 5,2%; padrastos 
e madrastas, 4,1%; e filhos e 
filhas, 3%. Além disso, nove 
de cada 10 mulheres disseram 
que alguém presenciou os atos 
de violência que sofreram — 
47,3% disseram que a testemu-
nha era um amigo ou conheci-
do; 27% que eram seus filhos 
ou filhas; e 12,4% que foram 
outros parentes.

Nesta edição do levantamen-
to, foi incluído o dado relacio-
nado às mulheres que tiveram 
fotos ou vídeos íntimos divul-
gados na internet sem que au-
torizassem isso. Mais de 1,5 mi-
lhão (3,9%) relatou ter sido víti-
ma dessa situação.

Mais: uma a cada 10 mulhe-
res sofreu abuso ou foi forçada 
a manter algum tipo de rela-
ção sexual contra a vontade — 
aproximadamente 5,3 milhões 
de vítimas (10,7%). A estima-
tiva da Organização Mundial 
da Saúde, de 2021, sobre vio-
lações físicas e/ou sexuais é de 
que 27% das mulheres entre 15 
e 49 anos sofreram esse tipo de 
violência por um parceiro ou 
ex-parceiro.

Lei do Feminicídio

O relatório foi divulgado um 
dia depois que a Lei do Femini-
cídio completou 10 anos de vi-
gência, no domingo passado. 
Sancionada em 2015 pela então 
presidente Dilma Rousseff, inse-
riu no Código Penal o crime de 
homicídio contra mulheres no 
contexto de violência domésti-
ca e de discriminação.

Em outubro do ano passado, 
com a sanção da Lei 14.994/24, 

a pena para 
quem come-
te feminicídio 
foi aumenta-
da — variava 
entre 12 a 30 
anos de prisão 
e passou para 
o mínimo de 
20 e o máximo 
de 40 anos de 
detenção.

De acordo 
com números do Sistema Na-
cional de Informações de Segu-
rança Pública (Sinesp), o Brasil 
registra cerca de mil assassina-
tos de mulheres por ano. O ban-
co de dados é mantido pelo Mi-
nistério da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), a partir de in-
formações enviadas pelos esta-
dos à pasta. Até outubro de 2024, 
foram registradas no país 1.128 
mortes por feminicídio no país.

No Judiciário, também foi 
registrado o grande aumen-
to no volume de processos 
envolvendo feminicídios. No 
ano passado, o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) regis-
trou 8,3 mil ações sobre o as-
sassinato de mulheres. Em 
2023, eram 7,4 mil processos. 
(Com Agência Brasil)

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » IAGO MAC CORD*

Protesto contra o feminicídio no Rio de Janeiro. Insultos e humilhações são o maior ataque. Parceiros e ex-parceiros: principais autores dos crimes

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Dois atores amadores fo-
ram baleados enquanto grava-
vam uma websérie no bairro de 
Cosme de Farias, em Salvador. 
Os jovens, que estavam em um 
grupo de 10 homens, portavam 
simulacros de armas usados em 
cena quando foram atingidos 
na Rua São Domingos, uma re-
gião residencial. As vítimas es-
tão internadas no Hospital Ge-
ral do Estado.

O ataque aconteceu no do-
mingo. A dupla atingida pelos 
tiros faz parte do grupo Fatos 
de Favela, que organiza uma 
série homônima publicada nas 
redes sociais desde 2019. Os 
episódios reproduzem histórias 
sobre criminalidade em favelas 
de Salvador. Nas gravações, os 

criadores de conteúdo — em 
sua maioria moradores do bair-
ro de Cosme de Farias — por-
tam réplicas de armas.

Poucas horas antes da gra-
vação em que dois jovens fo-
ram atingidos por disparos po-
liciais, o perfil no Instagram do 
Fatos de Favela publicou um 
vídeo em que quatro homens 
sobem uma escada com répli-
cas de armas nas mãos. A Polí-
cia Militar da Bahia (PM) infor-
mou, em nota, que a ocorrên-
cia começou quando policiais 
avistaram “10 pessoas portan-
do supostas armas de fogo”, 
enquanto prestavam apoio a 
um atendimento do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu).

Ainda de acordo com a versão 
da PM, os policiais dispararam 
“diante da aproximação do gru-
po” — a corporação, no entanto, 
não detalhou esse momento. Os 
jovens gravavam, no último do-
mingo, com 25 réplicas de armas 
de fogo, como pistolas, subme-
tralhadoras, fuzis e carregadores, 
além de um rádio comunicador. 
Os simulacros foram apreendi-
dos por, segundo a PM, não te-
rem pontas em coloração laranja, 
o que indicaria as réplicas.

O diretor da filmagem, Ro-
drigo Batista, se pronunciou so-
bre o caso. Em um vídeo no Ins-
tagram, ele afirma que “a pro-
dução errou”, já que a agenda 
de gravações não foi comunica-
da ao poder público, e que “os 

policiais não tiveram culpa”.
Batista narrou que os jovens 

guardavam os simulacros das ar-
mas quando a polícia apareceu 
na rua, o que provocou correria, 
seguida pelos disparos da polí-
cia. Nesse momento, os dois jo-
vens foram baleados (um no ros-
to e o outro, no glúteo) e socor-
ridos ao HGE. O estado de saúde 
deles não foi divulgado.

Um dos homens detidos pelos 
policiais foi quem esclareceu que 
o grupo realizava uma filmagem 
para as redes sociais. “A polícia 
não tem culpa de nada. Foi um 
desacerto da gente. Infelizmente, 
fomos guardar as armas em uma 
via de passagem. Faltou atenção”, 
defendeu Rodrigo Batista, diretor 
do Fatos de Favela.

BAHIA

Atores são baleados durante filmagem

Grupo gravava com simulacros de armas e foi confundido pela polícia

Reprodução/Instagram Fatos de Favela

14.994
é a lei que aumentou a pena 

por feminicídio para uma 
punição mínima de 20 e 

máxima de 40 anos de prisão

O governador do Pará, Hél-
der Barbalho, afastou, ontem, o 
agente que dirigia o carro funcio-
nal do Detran usado para agredir 
uma motorista, que se recusou a 
pagar uma propina de R$ 400 pa-
ra que não tivesse o veículo guin-
chado. O episódio aconteceu no 
domingo em Ananindeua, na 
Grande Belém. O nome do con-
dutor da viatura não foi divulga-
do. Ele estava acompanhado de 
uma agente de trânsito.

“Assim que recebi as ima-
gens dessa conduta abusiva e 
violenta, atribuída a um agen-
te do trânsito estadual, deter-
minei que o Detran o afastasse 
e abrisse um processo de inves-
tigação para o emprego das me-
didas cabíveis. No nosso gover-
no, não há espaço e, muito me-
nos, complacência para o servi-
dor que desrespeite e atue fora 

do que prezamos para o cida-
dão paraense”, publicou Hélder 
no X (antigo Twitter).

As imagens da agressão tive-
ram ampla divulgação nas redes 

sociais. Uma delas foi gravada 
pela própria motorista. Nesta, é 
possível ver a picape dando ré e 
batendo com violência contra o 
carro que ela dirigia.

A outra foi registrada por uma 
testemunha do ataque do agen-
te do Detran: é possível ver que 
ele usa a picape para empurrar 
o Ford Fiesta preto contra uma 
vala próxima ao meio-fio. Além 
disso, pelo menos duas vezes 
passa por cima da carenagem 
que protege o pára-choque do 
carro, que fora arrancada.

Também é possível ver que a 
dona sai do Fiesta para avaliar a 
extensão do prejuízo. Ao perce-
ber que outra pessoa filmava a 
agressão, se dirige a uma delas 
afirmando que a dupla de agen-
tes do Detran pediram R$ 400 pa-
ra liberá-la — o carro estaria com 
a documentação atrasada. A con-
dutora chora ao relatar a história 
e diz que os agentes tinham con-
cordado em acompanhá-la até a 
casa onde mora para, só então, 
o Fiesta ser guinchado — ela es-
taria sem crédito no celular para 
chamar um carro de aplicativo.

Agente do Detran agride condutora e é afastado
 » FABIO GRECCHI

Homem não recebeu propina e jogou carro funcional contra o da motorista

Reprodução/Rede social
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,852
(+ 1,07%)

28/fevereiro                                5,916

5/março 5,756

6/março 5,759

7/março 5,790

Bolsas
Na segunda-feira

0,41%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/3              6/3               7/3 10/3

123.046 124.519

2,08%
Nova York

Euro

R$ 6,339

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,85%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

COP 30

Brasil ainda quer  
US$ 1,3 tri para o clima

A proposta de aumentar o valor do financiamento, hoje em US$ 300 bilhões, fracassou em Baku, mas voltará no Pará

U
ma das metas do Brasil na 
presidência da COP30 — 
30ª conferência do clima 
das Nações Unidas — é 

expandir o financiamento climá-
tico global de US$ 300 bilhões por 
ano para US$ 1,3 trilhão até 2035. 
Esse foi o grande desafio da última 
conferência, realizada em Baku, 
no Azerbaijão, no ano passado. A 
falta de uma sinalização concreta 
sobre os caminhos para multipli-
car esse valor é uma das provoca-
ções do encontro que será sediado 
em Belém, no Pará, em novembro.

Em carta aberta aos países sig-
natários do fórum de coopera-
ção internacional, assinada pelo 
presidente da COP30, o embai-
xador André Corrêa do Lago, fo-
ram expostas algumas metas do 
Brasil à frente do encontro glo-
bal anual de líderes mundiais. 
No documento, ele traz um apelo 
para que a comunidade interna-
cional se junte ao Brasil em um 
“mutirão global” contra a mu-
dança do clima.

Segundo o diplomata, Brasil 
e Azerbaijão serão responsáveis 
por apresentar, juntos, um rela-
tório durante o evento para de-
talhar os caminhos para aumen-
tar o financiamento global para a 
transição climática. “Queremos, 
imensamente, que venham tam-
bém contribuições de todos os 
organismos que podem contri-
buir para chegarmos ao montan-
te de US$ 1,3 trilhão. Esse núme-
ro é alto e exige uma mudança no 
modelo de financiamento. Esses 
recursos não serão doados pelos 
países desenvolvidos aos países 
em desenvolvimento”, disse Cor-
rêa, em coletiva de imprensa.

 » RAFAELA GONÇALVES

Ana Toni e André Corrêa do Lago, da COP30, acreditam no compromisso de empresas e instituições americanos com o Acordo de Paris 

Rafaela Gonçalves/CB/D.A Press

Com a implementação do pa-
cote de medidas anunciado pe-
lo governo federal, na semana 
passada, para reduzir o preço 
dos alimentos no país, o Planal-
to agora busca pressionar os es-
tados para reduzirem o Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) de determina-
dos produtos para conter a alta 
de preços. Ontem, o vice-presi-
dente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, disse que a isen-
ção do ICMS pode causar um 
efeito positivo para o preço dos 
alimentos em um período de 
tempo mais curto.

“Nós entendemos a realida-
de de cada estado, por isso não 
é obrigatório. É uma proposta. 
E também não precisa zerar to-
dos, porque isso vai passar. Na 
hora em que o dólar se mantiver 
nesse patamar e o clima melho-
rar, e a safra vai ser recorde esse 
ano, isso vai melhorar. É transi-
tório”, disse o vice, em entrevista 
à rádio CBN.

O governo federal decidiu, no 
último dia 6 de março, zerar o 
imposto de importação de no-
ve produtos alimentícios con-
siderados essenciais. No entan-
to, especialistas dizem que a de-
cisão teria pouco efeito prático 
para o preço final dos produtos, 
visto que a maioria é produzida 
dentro do país. Sobre esse argu-
mento, Alckmin defendeu que 
a medida pode trazer efeitos 
práticos a curto prazo. “Eu não 
posso reduzir todos os ICMS, 
mas eu posso (reduzir) de algum 
produto. O que puder fazer, aju-
da. O governador do Piauí (Ra-
fael Fonteles) já disse que vai 
reduzir, no mês que vem, já vai 
estar zerado o ICMS de boa par-
te da cesta básica. Vamos aguar-
dar”, acrescentou.

Além da isenção do imposto 
de importação, o governo tam-
bém anunciou outras medidas 
no pacote para reduzir o preço 
dos alimentos, como o aumento 
de estoque da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab), 
que serve para evitar flutuações 
muito elevadas dos preços prati-
cados internamente.

 » RAPHAEL PATI

 » VICTOR CORREIA

IMPOSTO

Alckmin defende redução 
de ICMS para alimentos

Resposta política

Na avaliação do presidente do 
Instituto Brasileiro de Executivos 
de Varejo (Ibevar) e professor da 
FIA Business School, Claudio Fe-
lisoni, as medidas anunciadas 
por Lula podem ser considera-
das muito mais uma resposta 
política, do que propriamente 
uma resposta econômica à alta 
de preços. “A questão do impos-
to de importação vai afetar, basi-
camente, produtos de custo mais 
elevado e que, portanto, não têm 

um impacto significativo na ces-
ta básica”, considera.

Com a inflação crescente, o 
especialista acredita que o Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve vir 
mais forte em fevereiro, espe-
cialmente no setor de alimen-
tos “Então, tudo isso repercute, 
também, em preços, e acredito 
que esse movimento ascenden-
te dos preços permanece e de-
vemos ter uma notícia não mui-
to agradável ainda este mês”, 
completa Felisoni. 

Vice-presidente disse que espera contar com a redução do imposto estadual

Cadu Gomes/VPR

O documento destaca a neces-
sidade de cooperação internacio-
nal, fortalecendo o multilateralis-
mo e acelerando a implementa-
ção de soluções climáticas. “Esta-
mos em um momento extrema-
mente complexo, em que acredi-
tamos que devemos fortalecer o 
multilateralismo. Não podemos 

deixar que as negociações de cli-
ma se enfraqueçam por causa de 
circunstâncias específicas deste 
momento, quando a mudança do 
clima está comprovadamente ca-
da vez mais próxima de nós”, afir-
mou o embaixador.

Entre os pontos destaca-
dos neste primeiro texto, está a 

necessidade de acelerar a im-
plementação do Acordo de Paris, 
tratado internacional sobre mu-
danças climáticas, adotado em 
2015. “Precisamos acelerar essas 
negociações e as ações, precisa-
mos ir muito além da convenção 
do clima e do acordo de Paris pa-
ra essa implementação. É muito 

importante articulação com de-
mais estruturas internacionais, 
inclusive na área financeira”, co-
mentou o embaixador.

Saída dos EUA

Questionado sobre a saída dos 
Estados Unidos do tratado de 

cooperação climática, o presi-
dente da COP afirmou que, evi-
dentemente, a ausência do go-
verno norte-americano  enfra-
quece o multilateralismo. Entre-
tanto, o diplomata avalia que o 
setor privado deve desempenhar 
um papel fundamental na conti-
nuidade dos esforços para a des-
carbonização do país. “Não há a 
menor dúvida de que a saída dos 
EUA enfraquece o multilateralis-
mo”, destacou.

“Mas uma coisa é o governo 
dos EUA, que já manifestou que 
está saindo, outra coisa é a eco-
nomia americana e os entes sub-
nacionais, que ainda têm expres-
sado compromisso com o Acor-
do de Paris. Inclusive, muitas das 
empresas, por serem multinacio-
nais e estarem atuando em paí-
ses que estão comprometidos 
com as metas de descarboniza-
ção”, complementou.

A saída dos EUA deve ser efe-
tivada somente em 2026. A se-
cretária Nacional de Mudança 
do Clima do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Cli-
ma e diretora-executiva (CEO) 
da COP30, Ana Toni, lembrou 
os efeitos negativos da saída do 
governo norte-americano, mas 
ponderou que não é a primeira 
vez que isso acontece.

Em seu primeiro mandato, 
em 2017, o presidente Donald 
Trump também anunciou que 
o país deixaria o tratado. “Não é 
a primeira vez que os EUA saem 
do Acordo de Paris, infelizmen-
te, e vimos nesse momento o 
movimento de continuidade dos 
entes subnacionais. Esperamos 
que eles participem ativamen-
te desse processo, não só da 
COP30”, disse Toni.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva participa hoje — véspe-
ra da taxação norte-americana 
sobre o aço — de cerimônia pa-
ra marcar a expansão da usina 
Gerdau em Ouro Branco (MG). 
A indústria está entre as maiores 
do país, e produz cerca de 12% de 
todo o aço nacional. O vice-pre-
sidente e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), Geraldo Alck-
min, também participa do even-
to, marcado para as 15h.

A Gerdau está entre os maiores 
produtores de aço do país, junto 
com a ArcelorMittal e a Compa-
nhia Siderúrgica Nacional (CSN), 
e é a maior siderúrgica brasileira. 
Na contramão do setor, porém, 
não deve ser afetada pelo impos-
to de 25% sobre todo o aço ven-
dido para os Estados Unidos, já 
que possui produção própria no 
território norte-americano e não 
exporta o metal brasileiro.

A nova tarifa foi anuncia-
da pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, e es-
tá prevista para entrar em vi-
gor amanhã. Ela não atinge ape-
nas o Brasil, mas todos os países 
que exportam o metal para os 
EUA. De acordo com o governo 

republicano, o objetivo é prote-
ger a indústria local, que com-
pete com o aço importado de 
países, como o Canadá, México 
e o Brasil. Em iniciativa liderada 
por Alckmin, o governo brasilei-
ro ainda tenta negociar a tarifa.

Lula e Alckmin vão visitar 
amanhã a expansão da Gerdau 
em Ouro Branco, que contou 
com investimento de R$ 1,5 bi-
lhão da empresa. A fábrica au-
mentou sua capacidade para 
produzir bobinas a quente, pro-
duto laminado que serve como 
matéria-prima para chapas de 
aço e peças automotivas. A pro-
dução pode ser aumentada em 
até 30%, com 250 mil toneladas 
de bobinas a mais por ano, supe-
rando o valor total de um milhão 
de toneladas anuais.

O presidente esteve em Mi-
nas Gerais na sexta-feira para 
anunciar a entrega de mais de 
12 mil lotes para assentar fa-
mílias do Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra 
(MST). Hoje, ele volta ao esta-
do com agenda voltada à indús-
tria. Além da expansão da Ger-
dau Ouro Branco, o presidente 
também vai visitar o Polo Au-
tomotivo Stellantis de Betim. A 
montadora inclui marcas como 
a Fiat, Jeep, Citroen e Peugeot.

Lula visita empresa de aço
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RAPIDINHAS

»  A desaceleração da economia brasileira no 
último trimestre de 2024 tem levado algumas 
instituições a reverem suas projeções para 
a Selic, a taxa básica de juros, nos próximos 
meses. Para os bancos Bradesco e Santander, 
aumentou a possibilidade de uma redução 
do índice, que atualmente está em 13,25% ao 
ano, ainda em 2025. 

»  A suíça MSC, uma das maiores empresas 
de navegação e terminais de contêineres do 
mundo, pretende fazer novas aquisições no 
mercado brasileiro ainda em 2025. No final 
do ano passado, a empresa comprou, por 
cerca de R$ 4 bilhões, a empresa de logística 
Wilson Sons. O Brasil se tornou estratégico 
para as ambições da companhia.

»  O varejo farmacêutico está em alta no Brasil. 
Segundo a Associação de Distribuidores 
Farmacêuticos do Brasil (Abafarma), o 
setor cresceu 22% em 2024 versus 2023, 
movimentando R$ 158,4 bilhões em vendas. 
Existem 97,3 mil farmácias e drogarias no 
país, sendo que a região Sudeste concentra o 
maior número de lojas (36,7 mil).

»  Nos últimos dois dias, a rede social X passou 
por forte instabilidade em diversos países, 
incluindo no Brasil, Estados Unidos e 
França, alguns de seus principais mercados. 
Não custa lembrar: em 2022, o bilionário 
Elon Musk comprou a plataforma por US$ 
44 bilhões e iniciou um programa agressivo 
de corte de colaboradores.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

 O aspecto mais agudo é o da falta de 
oxigênio para seguir em funcionamento. 

Não há dinheiro em caixa

Crise na Embrapa ameaça produção 
de tecnologia para o agro

Em meio a problemas administrativos que têm se avolumado nos últimos anos, a Embrapa, 
principal referência na produção de tecnologia para o agronegócio brasileiro, enfrenta uma 
crise de alta complexidade. O aspecto mais agudo é o da falta de oxigênio para seguir em 
funcionamento. Não há dinheiro em caixa. O orçamento de R$ 376 milhões para o ano passado 
foi barrado em mais de 60% pelo governo federal, em meio às pressões impostas pelo ajuste nas 
contas públicas. O corte orçamentário brusco de R$ 200 milhões faz com que, neste momento, 
a Embrapa acumule dívidas em várias frentes do mercado. Pesquisadores lotados em postos 
de comando nas 43 sedes espalhadas pelo país têm procurado repactuar, pessoalmente, a 
manutenção de serviços básicos, como fornecimento de energia, água e telefonia, além da 
prestação de serviços terceirizados de vigilância e limpeza. Muitos atrasos nos pagamentos 
de contas de consumo começaram em outubro do ano passado e ainda não foram quitados.

Tecnologias da Embrapa 
impulsionam ganhos bilionários

A Embrapa é vital para desenvolvimento 
do agronegócio brasileiro e tem ajudado 
o setor a se tornar um dos motores da 
economia do país. O balanço da estatal, 
publicado anualmente, destaca que, entre 182 
tecnologias desenvolvidas por seus técnicos 
nos últimos tempos, nada menos que 93 
modelos proporcionaram ganhos diretos por 
incremento de produtividade nas lavouras 
e pastos. O impacto estimado a favor dos 
produtores que utilizaram essas descobertas 
é estimado em significativos R$ 44 bilhões.

Estimativa da inflação sobe e 
traz nova preocupação

E a alta de preços não dá trégua. Pela 
quinta semana consecutiva, o mercado 
financeiro elevou a projeção de inflação para 
2025. Segundo o Boletim Focus divulgado 
pelo Banco Central, o IPCA, a inflação oficial 
do país ficará em 5,68% neste ano — bem 
acima do teto da meta estabelecido pelo 
Conselho Monetário Nacional, que é de 
4,5%. O aumento persistente das projeções 
de inflação ressalta a necessidade de 
medidas eficazes para conter os preços e 
garantir alguma estabilidade econômica.

JP Morgan volta a apostar no Brasil e 
recomenda compra de ações

Há quatro meses, o banco americano JP Morgan 
publicou um relatório rebaixando as ações brasileiras, 
em um recado claro sobre a falta de confiança no 
mercado acionário do país. Agora, a instituição 
decidiu ir na direção oposta. “O mundo mudou e 
estamos mudando também”, disse o banco. “Parece 
ser um mundo de menor crescimento dos Estados 
Unidos e dólar mais fraco. Esse deve ser um cenário 
bastante positivo para os países emergentes, e o 
Brasil é um dos maiores betas para essa história.”

US$ 283 milhões
é quanto a Petrobras vai pagar para a 

EIG Energy encerrar uma disputa comercial nos 
Estados Unidos. A EIG Energy moveu uma ação 
judicial contra a petrolífera brasileira devido a 
um investimento feito no FIP Sondas, que era 

acionista da Sete Brasil

O Brasil não é um problema 
para os Estados Unidos”
Geraldo Alckmin, vice-presidente da República e 
ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, referindo-se às tarifas comerciais impostas 
pelo presidente dos Estados Unidos, Donald Trump
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A
gentes financeiros, no 
Brasil, mantiverem o 
pessimismo, ontem, em 
meio a novos desdobra-

mentos da guerra comercial de-
flagrada pelo presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, e 
declarações polêmicas do repu-
blicano sobre os riscos de uma 
recessão da maior economia do 
planeta. O dólar fechou o dia com 
alta de 1,07%, cotado a R$ 5,852 
para a venda, maior valor regis-
trado em março, em meio à que-
da da Bolsa de Valores de São Pau-
lo (B3), acompanhando as bol-
sas norte-americanas. O Iboves-
pa, principal indicador da B3, re-
cuou 0,41%, para 124.519 pontos.

Em entrevista à Fox News, no 
domingo, Trump admitiu que os 
Estados Unidos podem atraves-
sar um período de recessão por 
conta do impacto das medidas 
tarifárias que ele prometeu apli-
car sobre os produtos importa-
dos dos principais parceiros co-
merciais, como Canadá, México 
e China. Desde que voltou para 
o comando dos EUA, o republi-
cano tem anunciado uma série 
de tarifas sobre os principais 

parceiros comerciais, devido à 
resposta ineficiente no comba-
te à imigração irregular e à en-
trada de fentanil no país, e ad-
mitiu que o país passará por um 
“período de transição” por conta 
dessas medidas. “Eu odeio pre-
ver coisas assim. Há um perío-
do de transição, porque o que 
estamos fazendo é muito gran-
de. Estamos trazendo riqueza de 
volta para a América. Isso é uma 
grande coisa. E leva um pouco 
de tempo, mas acho que deve 
ser ótimo para nós”, disse (Leia 
mais na página 9).

“A fala de Donald Trump pe-
gou os investidores de surpresa, 
ao admitir que os EUA podem 
entrar em recessão em breve. Por 
mais que exista esse questiona-
mento, sobre a chance no médio 
prazo, quando o presidente fala, 
aumenta a atenção de todos”, ex-
plicou Gustavo Cruz, estrategista 
da RB Investimentos. 

Segundo ele, os investidores 
estão atentos aos movimentos 
dos empresários norte-ameri-
canos buscando fornecedores 
alternativos aos México, ao Ca-
nadá e à China, “algo que en-
carecerá a produção, puxando 
preços para cima dos produtos 

no mercado norte-americano, 
e, possivelmente, exigindo um 
corte no quadro de funcioná-
rios”, acrescentou.

Bruno Shahini, especialista 

em investimentos da Nomad, 
lembrou que o aumento do sen-
tido de aversão ao risco no pre-
gão de ontem foi marcado pelas 
quedas acentuadas nas bolsas 

norte-americana e pela queda na 
curva de rendimentos dos títulos 
do Tesouro dos Estados Unidos, 
os treasuries.

“Os juros dos títulos de 10 

anos recuaram cerca de 10 pon-
tos-base, evidenciando essa ten-
dência. O tema das tarifas per-
manece no radar, e a incerteza 
sobre a implementação da políti-
ca tarifária pela administração de 
Donald Trump, somada às reta-
liações dos países afetados, con-
tinua minando a confiança dos 
consumidores e do setor priva-
do nos EUA”, destacou. 

Analistas lembram ainda que, 
amanhã, dois importantes indi-
cadores de inflação do mês de 
fevereiro devem ser divulgados e 
isso aumenta a volatilidade, tan-
to no mercado doméstico, quan-
to no exterior: o Índice de Preços 
ao Consumidor (CPI), nos Esta-
dos Unidos, e o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Outra questão que gera instabi-
lidade é o fato de Brasil e Esta-
dos Unidos também atravessa-
rem problemas orçamentários. 
Enquanto o Congresso brasileiro 
ainda não deu início ao proces-
so de apreciação do Orçamen-
to de 2025, nos EUA, três meses 
após o último drama orçamentá-
rio, o governo de Trump enfren-
ta uma possível paralisação dos 
serviços públicos. (Com infor-
mações da AFP)

CÂMBIO

Mercado sofre efeito Trump

Acompanhando o cenário externo, o dólar subiu mais de 1%, fechando a R$ 5,85. A Bolsa caiu 0,41%, aos 
124.519 pontos, com temores de uma recessão no Estados Unidos, após declarações do presidente norte-americano

Embalado por bolsas internacionais, Ibovespa cai, enquanto o câmbio aumenta o valor do dólar no Brasil

Nelson almeida/AFP

 » ROSANA HESSEL

Economistas do mercado fi-
nanceiro voltaram a elevar suas 
projeções para a inflação deste 
ano. Segundo os dados do últi-
mo Boletim Focus, divulgados 
ontem pelo Banco Central (BC), 

a estimativa para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), em 2025, passou 
de 5,65% para 5,68%.

A revisão afasta a inflação 
do teto da meta estabelecida 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), que é de 4,5%. 

As projeções seguiram está-
veis no restante do horizonte 
da pesquisa. 

Para Volnei Eyng, CEO da ges-
tora Multiplike, o dado ilustra 
que a inflação segue persisten-
te, mostrando que os itens bá-
sicos continuam pressionados, 

corroendo o poder de compra 
das famílias.

“Sabemos que inflação leva a 
um contexto de juros mais altos, 
o que corrói o poder de compra 
das pessoas. O governo anunciou 
medidas para tentar resolver isso, 
como zerar tarifas de importação 
de alimentos e liberar saques do 
FGTS para estimular o consumo, 
mas isso não resolve o problema 
na raiz”, destacou.

O Brasil já ultrapassou o teto 
da meta de inflação em 2024, que 
acumulou alta de 4,83%. Em car-
ta enviada pelo BC ao Ministério 
da Fazenda, a autoridade mone-
tária atribuiu o estouro da meta 
ao forte crescimento da econo-
mia, à desvalorização do real e a 
fatores climáticos.

Na avaliação de Eyng, sem 
mudanças estruturais, como o 
ajuste fiscal, não será possível 

garantir o controle dos preços. 
“Bem provável que, com o IPCA 
subindo assim, o BC tenha que 
aumentar os juros em mais 100 
pontos-base, mesmo após o au-
mento de março”, afirmou.

A mediana para taxa básica de 
juros (Selic) ficou estável em 15% 
neste ano. A taxa está em 13,25%, 
valor fixado após a última reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom), em janeiro.

 » RAFAELA GONÇALVES 

Mercado eleva previsão de IPCA 

INFLAÇÃO



9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 11 de março de 2025

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

EUA 

Trump vive o fim  
da lua de mel

Sem descartar o risco de recessão no país, o presidente norte-americano acabou provocando uma reação: as bolsas despencaram 
e enfrenta ainda a ameaça de paralisia do serviço público por falta de orçamento e possibilidade de desemprego 

À
s vésperas de completar 
dois meses no poder, o pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, vive 

um momento de turbulências eco-
nômicas. A crise interna envolve 
desde as tarifas que planeja im-
por a praticamente todos os paí-
ses, que impulsionaram a moe-
da em relação às divisas mais 
negociadas, ao risco de paralisia 
dos serviços públicos por ausên-
cia de orçamento e outras medi-
das internas. A situação se agravou 
ainda mais diante do temor de uma 
recessão, gerando queda nas bolsas 
norte-americanas.

Trump admitiu, em entrevis-
ta à Fox News, que os Estados 
Unidos estão “em um período de 
transição”, o que, ao seu ver, “le-
va tempo”. A resposta foi à per-
gunta se havia risco de recessão 
no país. Também ratificou sobre 
a elevação das taxas de juros de 
25% impostas ao Canadá e Mé-
xico, parceiros importantes dos 
Estados Unidos. A rede ABC News 
informou que as ações despen-
caram, com perdas generalizadas 
em meio a uma guerra comercial 
crescente. O Dow Jones Indus-
trial Average fechou em queda 
de 890 pontos, ou 2%, enquan-
to o S &P 500 caiu 2,7%. O Nas-
daq, de alta tecnologia, despen-
cou 4%, o que resultou em mais 
de US$ 1 trilhão em perdas, de 
acordo com a Bloomberg. A Tes-
la caiu 15%, A United Airlines e a 
Delta, mais de 4%.

A reação do republicano ocor-
re no momento em que o gover-
no norte-americano aguarda a boa 
vontade do Congresso para apro-
var o orçamento. A possível de-
mora ameaça o funcionamento do 
Estado — o chamado “shutdown”, 
quando há uma paralisia das ativi-
dades fundamentais para o funcio-
namento do país. O Congresso evi-
tou uma paralisação no último mi-
nuto em dezembro, mas somente 
até 14 de março. Há uma propos-
ta em discussão que pode salvar a 

 Getty Images via AFP

situação até setembro.
Essa iniciativa permitiria Trump 

trabalhar com um orçamento mais 
coerente para financiar suas medi-
das, como a expulsão de migran-
tes. Mas os republicanos têm pou-
ca margem de manobra na Câma-
ra dos Representantes, uma vez 
que os conservadores ortodoxos se 
opõem às leis temporárias porque 
acreditam que só agravam o endivi-
damento do país. A oposição demo-
crata não apoiará o texto, em meio 
a cortes de pessoal no setor público 
federal, seguindo a orientação do 
conselheiro do presidente republi-
cano, o bilionário Elon Musk.

Desemprego

 De acordo com especialistas, 

se isso ocorrer, serão milhares de 
funcionários públicos tecnica-
mente desempregados, sem re-
muneração, até que a situação 
seja resolvida. O tráfego aéreo se-
ria interrompido, parques nacio-
nais, fechados e os pagamentos 
de auxílios alimentares a famílias 
de baixa renda seriam afetados. A 
situação é considerada muito im-
popular. No seu primeiro manda-
to (2017-2021), o presidente nor-
te-americano teve uma queda de 
braço com os democratas sobre 
o financiamento para o muro na 
fronteira sul com o México, o que 
levou à paralisação parcial do go-
verno federal por 35 dias.

Esse cenário tem repercussão 
direta no Brasil (ver página 8) e vá-
rios outros locais, elevando o dólar 

e criando instabilidade no mer-
cado de investimentos. O no-
vo primeiro-ministro do Ca-
nadá, Mark Carney, que aca-
ba de assumir o posto, prome-
te reagir com ferocidade às ta-
rifas comerciais impostas por 
Trump. Em entrevista coletiva, 
demonstrou que não ficará para-
do e que vai adotar medidas seve-
ras contra o país vizinho. Ele rei-
terou a defesa pela autonomia e 
independência dos canadenses.

Ajuda externa

Em meio à crise interna, o se-
cretário de Estado americano, 
Marco Rubio, anunciou o cance-
lamento de 83% dos programas 
da Agência dos Estados Unidos 

para o Desenvolvimento Inter-
nacional (USAID), que represen-
ta uma parte importante da ajuda 
humanitária mundial. Em janei-
ro, Trump congelou a ajuda ex-
terna, alegando que estava em 
inconformidade com a política 
de seu governo, como as ques-
tões relativas a aborto, planeja-
mento familiar e defesa da diver-
sidade e inclusão.

“Os 5.200 contratos que agora 
estão cancelados implicaram gas-
tos de bilhões de dólares de ma-
neiras que não favoreceram (e 
em alguns casos até prejudica-
ram) os interesses nacionais fun-
damentais dos Estados Unidos”, 
acrescentou Rubio. Criada em 
1961, a agência USAID distribui 
ajuda humanitária por meio de 

Internado desde 14 de feverei-
ro por causa de uma pneumonia 
bilateral, o papa Francisco, de 88 
anos, apresentou ontem uma “leve 
melhora”, mas por enquanto “é ce-
do demais” para ter alta hospitalar, 
segundo especialistas que o acom-
panham. Ele está em tratamen-
to no Hospital Gemelli, em Roma, 
na Itália. O prognóstico é positivo, 
suspendendo o termo “reservado” 
e afastando o risco iminente de 
morte. Ma,s por causa do quadro 
infeccioso e da idade avançada, os 
médicos descrevem o estado geral 
como “estável” e “complexo”. Ainda 
assim, ele enviou mensagem para 
os compatriotas argentinos que so-
frem com as enchentes que mata-
ram 16 pessoas e deixaram mais de 
100 desaparecidos.

Um comunicado mais deta-
lhado do Vaticano informou que o 
Santo Padre teve “uma noite tran-
quila” no quarto que ocupa, no 10º 
andar, e seguirá com as sessões de 
fisioterapia e terapia respiratória. A 
máscara de oxigênio usada todas as 
noites foi substituída por uma câ-
nula nasal de alto fluxo, um supor-
te mais leve. “É muito cedo para fa-
lar sobre seu retorno à Santa Marta 
(residência onde vive)”, disse uma 
fonte ligada à Santa Sé. “São sinais 
positivos na evolução da doença, 

Com "leve melhora", ainda é cedo para alta

PAPA FRANCISCO

 Fiéis rezam e depositam flores em frente ao Hospital Gemelli        

 AFP

que devem, no entanto, ser recebi-
dos com prudência e cautela, pois a 
pneumonia ainda não terminou (...) 
embora não haja perigo iminente”, 
indicou uma fonte do Vaticano.

De acordo com o Vaticano, o 
pontífice acompanhou ontem os 
chamados “exercícios espirituais 
em conexão com a Sala Paulo VI”, 
que reúnem oração, meditação e 
contemplação. Também recebeu 
a Eucaristia e foi à capela de seu 
apartamento particular para um 
momento de oração. À tarde, par-
ticipou novamente dos “exercícios 

espirituais da Cúria” acompanhan-
do por vídeo. Durante o dia, alter-
nou oração e descanso.

Em frente ao hospital onde está 
o pontífice, fiéis depositam flores, 
cartas e muitos desenhos de crian-
ças com orações são colocadas em 
frente à estátua do papa João Paulo 
II. As correntes de orações reúnem 
pessoas de distintas idades e gê-
neros. Muitos se ajoelham, outros 
choram e vários ficam em pé por 
horas, aguardando informações 
sobre o estado de saúde do papa. 
O Vaticano costuma divulgar dois 

boletins médicos: um pela manhã, 
outro, no começo da noite.

Durante sua internação, Fran-
cisco trabalha e acompanha o noti-
ciário. Na semana passada, ele gra-
vou uma mensagem aos fiéis, em 
agradecimento pelas orações. Na 
gravação de áudio em espanhol, ele 
estava com a voz cansada e respi-
ração difícil. Anteontem, ele des-
tacou os cuidados da equipe mé-
dica no seu tratamento. “Irmãos e 
irmãs, durante minha longa hos-
pitalização, também recebi a de-
dicação no serviço e a ternura no 
cuidado, especialmente por parte 
dos médicos e profissionais de saú-
de, a quem agradeço do fundo do 
meu coração”, escreveu.

Nos últimos anos, o papa so-
freu uma série de intercorrências 
de saúde , incluindo uma cirurgia 
de cólon, em 2021 e outra, para tra-
tar uma hérnia, em 2023. Porém, a 
hospitalização atual é a mais longa, 
desde sua eleição, em 2013. Em ou-
tras ocasiões, Francisco apareceu 
na sacada do Hospital Gemelli pa-
ra a oração dominical do Angelus, 
mas desta vez a enviou por escrito 
nestas quatro semanas, em vez de 
apresentá-la no Palácio Apostólico, 
localizado na Praça de São Pedro. 
Ele não é visto pessoalmente des-
de que foi internado no Gemelli.

Vulcão em erupção na Guatemala
A erupção do Vulcão do Fogo, a 35km da capital da Guatemala, 
acendeu ontem alerta laranja no país e a situação atinge cerca de 
30 mil moradores dos arredores. Mais de mil pessoas deixarem 
suas casas, aulas foram suspensas em quatro municípios e a 
rota aérea mudou. Com mochilas e sacolas contendo roupas e 
alimentos, famílias inteiras, incluindo várias crianças, deixaram 
El Porvenir e Las Lajitas, na região de  Alotenango, para se 
refugiar a 10km de distância. Em 2018, os guatemaltecos viveram 
uma tragédia causada por causa de uma situação semelhante, 
quando material em chamas devastou uma comunidade e parte 
de uma estrada, deixando 215 mortos e muitos desaparecidos. O 
Vulcão de Fogo é considerado o mais ativo da América Central. 
Há, ainda, os vulcões Santiaguito (oeste) e Pacaya (sul)  
também ativos na Guatemala.

AFP

O republicano diz que o 
momento representa um 
“período de transição” e 
deu a entender que “leva 
um tempo” organizar a 
economia

programas de saúde e emergên-
cia em 120 países. O orçamento 
anual da entidade é de US$ 42,8 
bilhões (R$ 247 bilhões de reais), e 
representa 42% da ajuda humani-
tária distribuída no mundo.

Nesta segunda-feira, Rubio 
agradeceu especialmente ao De-
partamento de Eficiência Gover-
namental (DOGE), liderado pelo 
bilionário Elon Musk, que pro-
move um corte de gastos e de 
postos de trabalho em todos os 
departamentos do governo. 

Trump e seus aliados argu-
mentam que a assistência exter-
na é um desperdício e não serve 
aos interesses dos Estados Uni-
dos. Já as organizações  defendem 
que os cortes ameaçam a vida das 
pessoas mais vulneráveis.

O governo dos Estados 
Unidos determinou ontem 
a prisão de Mahmoud 
Khalil, líder dos protestos 
pró-palestinos do ano 
passado na Universidade 
de Columbia, em Nova 
York. Segundo Trump, 
foi "a primeira prisão de 
muitas". O estudante é 
de origem palestina, mas 
vive legalmente no país, 
inclusive tem "green card", 
e a mulher está grávida 
de 8 meses. A iniciativa 
é uma ação direta contra 
os que participaram de 
manifestações dessa 
ordem. Para o republicano, 
os manifestantes são  
"agitadores pagos". Ben 
Wizner, diretor do Projeto 
de Expressão, Privacidade e 
Tecnologia da ACLU, disse 
que essas ações visam 
"intimidar e desencorajar a 
expressão de uma parte do 
debate público"

 » Palestino preso 
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B
astaram duas semanas da chegada 
do Sars-CoV-2 ao Brasil para que 
seu potencial devastador, já senti-
do na Ásia e na Europa, se mani-

festasse. Em 12 de março de 2020, mor-
ria a primeira vítima da covid-19 no país. 
O segundo óbito viria três dias depois. 
Mais três mortes, todas em São Paulo, no 
dia 15. Logo em seguida, o Rio de Janeiro 
registrava seus dois primeiros casos, que 
foram somados a outros dois em terras 
paulistas. Daí em diante, o novo corona-
vírus foi ceifando vidas pelo país, costu-
rando um dos piores cenários da crise sa-
nitária que parou o mundo há cinco anos.

Naquele 12 de março, quando uma 
mulher de 57 anos morreu ao dar entrada 
em um hospital público em Tatuapé, 114 
países já tinham casos confirmados da 
doença. Eram 118 mil e 4,2 mil mortes, se-
gundo a OMS. Um mês depois, só no Bra-
sil, sucumbiam à covid mais de 2 mil pes-
soas por dia. No auge da crise, em abril de 
2021, o Ministério da Saúde tentava frear 
a sufocante média de 3,1 mil óbitos a ca-
da 24 horas. O uso de tratamentos sem efi-
cácia, a disseminação de fake news, o de-
sincentivo à vacinação e a falta de articula-
ção entre as esferas de governo estão entre 
os fatores que levaram à situação caótica.

Alguns seguem contaminando de-
cisões pessoais e governamentais pelo 
país, matando sobretudo os mais vul-
neráveis. Se não, o que justifica, qua-
tro anos depois, o Brasil ter enfrenta-
do a pior crise de dengue da história? 
Fala-se em “tempestade perfeita” para 
explicar a explosão da doença — tam-
bém uma zoonose. Ocorreu uma espé-
cie de combinação incomum dos efei-
tos da crise climática, da circulação si-
multânea de vários subtipos do vírus, 
da adaptação genética do mosquito, 
que se tornou mais resistente, e da fal-
ta de vacina. Mas entram nessa conta 
falhas gravíssimas de gestão pública. 

Um aumento, de um ano para outro, 
de 400% dos casos de uma doença cuja 
primeira epidemia ocorreu há mais de 
40 anos só ocorre quando não se prio-
riza monitoramento e vigilância. Não à 
toa, a queda significativa dos números 
de casos de dengue em 2025 tem entre 
as justificativas a contratação de agen-
tes de vigilância, a instauração ante-
cipada de centros de emergência e o 
adiantamento de campanhas educati-
vas — todas medidas com efeitos sus-
tentados pela ciência e adotadas em 
âmbitos federal, estadual e municipal.

Também falta superar o movimen-
to antivacina. Ainda que não haja dúvi-
das de que a entrada das fórmulas pro-
tetivas virou o capítulo da pandemia de 
covid-19 no mundo, o Brasil sequer che-
gou à cobertura vacinal de 25% da popu-
lação elegível às doses de reforço. E vale 
lembrar: o coronavírus segue matando. 
Só neste ano, até o último dia 25, o go-
verno federal contabilizou 664 óbitos. 
Bem menos do que o mesmo período em 
2024, quando houve 1.536 registos, mas 
não deixa de ser um número alto, em se 
tratando de uma doença que pode ser 
evitada e enfraquecida pela imunização. 

Daquele 12 de março a 25 de feverei-
ro de 2025, são 715.261 mortes por covid 
no país. Gente que teve o perfil traçado ao 
longo dos anos, evidenciando o impacto 
das desigualdades na saúde da popula-
ção brasileira. Negros, moradores de áreas 
periféricas e desabonados representam a 
maioria das vítimas, assim como ocorreu 
na mais recente epidemia de dengue. Re-
petições de tragédias sanitárias não são ra-
zoáveis em um país reconhecido pela ex-
pertise em estratégias preventivas e pela 
qualidade dos seus profissionais de saúde. 
Não se normalizam mortes evitáveis, sob 
o risco de se ultrapassar, inclusive, dilemas 
éticos. Passou da hora de o Brasil conside-
rar as lições fatais da pandemia.

Mortes por covid: lições 
precisam ser consideradas

“Enganoterapia” na veia

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Por algum tempo, tentei colecionar 
revistas antigas. Em feiras especializa-
das e leilões, consegui exemplares da 
Fon-Fon, da Careta, do Malho, da Noite 
Fluminense…além de uma boa quanti-
dade de almanaques patrocinados pela 
indústria farmacêutica. É uma pena que 
as alergias tenham acabado com meu 
passatempo — inclementes, os ácaros 
não me deixavam passar da metade da 
leitura sem uma boa crise de asma.

Um dos aspectos mais fascinantes 
nas revistas e nos almanaques do início 
do século 20 eram as propagandas, espe-
cialmente as de medicamentos. Curava-
se absolutamente tudo: o Elixir das Da-
mas, por exemplo, evitava “todas as mo-
lestias do Utero e Ovarios, Corrimentos 
e Catharros Uterinos”; o Linimento de 
Sloan era o terror dos “rheumatismos”, 
curando “Ciatica, neurosis, brochite e 
outras enfermidades”; recomendava-se 
heroína para tosse pediátrica; já os drops 
de cocaína serviam para dor de dente.

A não ser pela atualização ortográfica 
e pelo banimento das drogas ilícitas, es-
sas propagandas não se diferem muito 
do que testemunhamos, hoje, no merca-
do de produtos voltados à saúde. Recebi, 
em novembro passado, o folheto de uma 
clínica médica oferecendo “soroterapia” 
na Black Friday. Era algo do tipo: “tome 
vitamina C e D intravenosa e ganhe um 
combo de minerais diversos”.

Em Brasília, como no restante do país, 
as unidades de aplicação desses “elixires” 
modernos multiplicam-se, prometendo 
“potencializar a saúde”, melhorar a qua-
lidade do sono, reduzir a gordura locali-
zada, “aumentar a vitalidade”, entre mui-
tas outras soluções, tais quais as pílulas, 

xaropes e tabletes dos 1900. É um festi-
val de charlatanismo, sem qualquer com-
provação científica, e quem diz isso são 
médicos que tentam esclarecer a popula-
ção, como a endocrinologista Hermelin-
da Pedrosa, titulada pela Sociedade Bra-
sileira de Endocrinologia e Metabologia 
(Sbem) e membro do Grupo de Trabalho 
Intercameral para Análise de “Sorotera-
pia” para a elaboração de um parecer do 
Conselho Regional de Medicina do DF. 

“Infelizmente, a picaretagem é glo-
bal. A criatividade do charlatanismo é 
incrível”, disse a médica e pesquisadora, 
uma referência na área da endocrinolo-
gia, em entrevista ao Correio. Conversei 
com ela há algumas semanas, quando 
fazia uma reportagem sobre a falta de 
evidência científica das infusões de vi-
taminas e minerais — cujas indicações, 
embora existam, são limitadíssimas.

Há os que defendam a prática, acusan-
do os contrários de serem “vendidos pa-
ra a indústria farmacêutica”. Como se as 
aplicações endovenosas de vitaminas e 
sais minerais fossem curativas e, mais do 
que isso, filantrópicas. A verdade é que, por 
trás do marketing — do qual participam os 
tais “influenciadores digitais” —, há uma 
poderosíssima máquina de extrair pix. 
Os pacotes de aplicação são caríssimos e, 
quando não fazem mal (algumas substân-
cias podem se acumular no organismo), 
simplesmente são excretados pela urina.

É urgente a fiscalização desses esta-
belecimentos e a punição, pelos conse-
lhos de classe, de profissionais que in-
sistem em enganar pacientes com solu-
ções milagrosas. Deixemos, nas páginas 
amarelas e repletas de ácaro, os elixires 
para todos os males.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

STM 

Parabenizo o Correio Brazi-
liense e os jornalistas pela be-
líssima  entrevista com a no-
va presidente do Superior Tri-
bunal Militar (STM), a minis-
tra Maria Elizabeth Rocha. O 
discurso da entrevistada chega 
a ser surpreendente pela cla-
reza, pelo compromisso com 
as mulheres e com a demo-
cracia. Ela rompe com uma vi-
são equivocada sobre a Corte 
e aponta para a possibilidade 
de uma justiça verdadeira, em 
que o danoso corporativismo 
provoca e leva-nos à descren-
ça em relação ao Judiciário. Ao 
se referir aos ministros que lhe 
deram votos, instiga-nos a re-
pensar as ideias que temos em 
relação ao machismo domi-
nante no Judiciário e sonhar 
que é possível livrar-nos desse 
comportamento que tanto mal 
faz à sociedade. Que a nossa 
esperança por dias melhores 
se torne realidade. Que a Jus-
tiça seja realmente justa e pre-
serve o tesouro “democracia”.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Urânio

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, apresen-
tou um arsenal de mísseis com 
ogiva atômica no que deu en-
sejo ao posicionamento do 
presidente da Rússia,  Vladimir 
Putin,  que retrucou afirman-
do: “Ele quer abertura da ter-
ceira guerra mundial’’. O Bra-
sil não precisa mais de miné-
rio da Ucrânia, porque aqui foi 
descoberto em Santa Quitéria, 
no estado do Ceará, uma mi-
na que pode abastecer vários 
países cujo material pode ser 
vendido em valor superior ao 
ouro, por ser um minério raro. 

 » José Lineu de Freitas

Asa Sul 

COP

Louvável a reportagem so-
bre sustentabilidade publica-
da, em Economia, na página 8 da edição de 09/03 (Con-
tribuições para a crise climática), assinada por Fernanda 
Strickland. Ao trazer aos assíduos leitores algumas contri-
buições para a Conferência das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP), o setor produtivo brasileiro vem, 
mais uma vez, reforçar o seu compromisso com a redu-
ção das emissões de gases de efeito estufa, contribuindo, 

assim, para o avanço da transi-
ção sustentável. Com o anúncio 
de lançamento da “Sustainable 
Business”, iniciativa que alme-
ja agrupar representatividade 
empresarial, voltado à COP30, 
evento climático previsto para 
novembro, a ser sediado na bela 
capital paraense, a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) 
não largou atrás. Parabéns pela 
importante pauta, Correio!

 » Nelio S. Machado

Brasília

Dia da Mulher

Homenageando as mulhe-
res brasileiras no Dia Interna-
cional da Mulher, vamos fazer 
uma análise isenta e crítica so-
bre a presença feminina no Es-
tado brasileiro da atualidade. 
Percentual feminino na popu-
lação brasileira: 51,5% do total; 
percentual de eleitoras femini-
nas no Brasil: 52% dos eleitores 
brasileiros; número de senado-
ras em exercício no Senado Fe-
deral: 12% do total de 81 sena-
dores da República; número de 
deputadas federais em exercí-
cio na Câmara Federal: 18% do 
total existente na Câmara; per-
centual de magistradas existen-
tes no Poder Judiciário: 38% do 
total de juízes, desembargado-
res e ministros do Poder Judiciá-
rio. Como se justifica essa imen-
sa discrepância na distribuição 
de cargos de relevância entre 
os homens e as mulheres  ape-
sar da presença majoritária das 
mulheres em qualquer situação 
analisada? Simples: mulher não 
vota em mulher. 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte 

Horários de Brasília

Olá, pessoal do governo. Bra-
sília parece uma bagunçada ci-
dade dos boas-vidas. O comér-
cio de rua abre das 7h30 às 9h; 
os shoppings, às 10h; e os ban-
cos, às 11h. Certa vez, conversei 
com um importante líder tra-
balhista sobre essa discrepân-
cia absurda em relação aos ban-

cos — que, no resto do país, funcionam a partir das 10h — 
e sabem o que ele me respondeu? “Isso acontece porque o 
nosso sindicato aqui é mais forte do que os outros!” Dá pra 
acreditar em tamanho destrambelhamento?

 » Lauro A. C. Pinheiro

Asa Sul

Sou cego, moro em Brasília e 
fiquei muito feliz com o projeto 

desenvolvido na UnB que auxilia 
a mobilidade de pessoas com 

deficiência visual. A tecnologia 
assistiva é muito importante 

para mim. Parabéns! 
Pedro Maron — Brasília 

 
O crime da 113 Sul foi em 2009. 

Previsão do tempo: ele passa 
rápido, mas a justiça é lenta.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

 
Nas escolas públicas, faltam livros, 
computadores e laboratórios. Com 

frequência, o único computador 
que o aluno tem disponível é o 

celular. A lei de proibição do uso 
do celular tem que ser melhor 

formatada para não trazer prejuízos 
ao estudo das ciências exatas.

Marcos Gomes Figueira —-  Águas Claras 

 
Brasília está perdendo sua 
tranquilidade por conta da 

especulação imobiliária. Cada 
novo condomínio residencial 
aberto, diminui a qualidade 

de vida da população!
Cristóvão Garcia — Brasília 
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

 » O movimento criado pelo Mestre 
Woo foi grafado incorretamente na 
chamada de capa da edição de ontem 
(10/3). O correto é Tai Chi Being Tao, e 
não Tai Chi Being Tan.
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T
endo os grandes estúdios de Hollywood 
como base, não surpreende que o Aca-
demy Awards tenha certo caráter con-
servador, expressando os ideais e os va-

lores do establishment cultural norte-america-
no. Esse conservadorismo está presente, por 
exemplo, na escolha de Sem chão como melhor 
documentário em 2025. Em que pese sua força 
poética, é desconfortável pensar que as vozes 
dos palestinos Basel Adra e Hardman Ballal de-
penderam da colaboração dos israelenses Ra-
chel Szor e Yuval Abraham para ecoar.

Algo similar aconteceu com o prêmio de 
Melhor Atriz. As “sessentonas” Demi Moore e 
Fernanda Torres foram preteridas pela jovem 
Mikey Madison. Aos 25 anos, a talentosa Ma-
dison (Melhor Atriz) interpretou uma stripper 
do Brooklyn que vive um conto de fadas com 
um playboy russo. Embora o diretor Sean Baker 
(Melhor Direção) seja conhecido por sua pega-
da realista, Anora (Melhor Filme) replica a es-
tigmatizante história da “gata borralheira” salva 
(e depois cuspida) por um príncipe encantado, 

sem problematizar a condição feminina impos-
ta pela indústria do sexo. O sufocante etarismo 
exposto por Moore em A substância ou a resi-
liência feminina de Torres em Ainda estou aqui 
foram menos palatáveis ao Academy Awards.

Todavia, neste ano a Academia deixou um 
recado muito claro quanto aos riscos do au-
toritarismo nos Estados Unidos e no mundo. 
Não por outro motivo, entre os agraciados, 
há muitos filmes que têm a liberdade demo-
crática como pano de fundo. É o caso de Sem 
chão, que, não tendo distribuição oficial em 
solo americano, enfrentando explícita cen-
sura, denuncia o extermínio palestino pelas 
mãos do governo Netanyahu, incondicional-
mente apoiado por democratas e republica-
nos. Também é o caso de Brutalista, estrelado 
por Adrien Brody (Melhor Ator). O filme con-
ta a história do judeu-húngaro László Tóth, 
que foge de uma Europa devastada pela Se-
gunda Guerra (1939-1945) para uma Améri-
ca que, então, representava um porto seguro 
para imigrantes de diversas nacionalidades.

Ainda estou aqui (Melhor Filme Estrangeiro) 
segue a mesma trilha. A película de Walter Sal-
les traz a luta de Eunice Paiva (Fernanda Tor-
res) no contexto do assassinato de seu marido, 
o ex-deputado Rubens Paiva (Selton Mello) nos 
porões da ditadura. Sem caráter militante, o fil-
me nos convida a refletir sobre os horrores de 
um regime de exceção, que, sob a bandeira do 
anticomunismo, do amor à pátria e da ordem, 
fez do assassinato e da tortura uma política de 
Estado, tratando adversários como inimigos.

Por isso, devemos desconfiar de líderes ex-
tremistas, como Donald Trump e outros que 
“flertam” com o autoritarismo. O argentino 
Javier Milei, o salvadorenho Nayib Bukele e 
o alemão Max Krah, assim como o francês 
Jordan Bardella e Giorgia Meloni, a primeira 
mulher a ocupar o cargo de primeira-minis-
tra da Itália, também estão nessa categoria.

O alerta também vale para o Brasil. A de-
mocracia duramente reconquistada em 1985 
não terá vida longa se não for defendida pe-
la sociedade. Os atos de 8 de janeiro indicam 
que, ao arrepio da verdade histórica, muitos 
ainda desejam uma intervenção salvacionis-
ta das Forças Armadas, relativizam os crimes 
cometidos pela ditadura e fazem um balanço 
positivo do período entre 1964 e 1985.

A seleção dos agraciados neste ano com o 
Academy Awards confere uma rara oportuni-
dade para que norte-americanos e europeus 
olhem pelo buraco da fechadura e antevejam o 
que pode lhes acontecer caso a democracia seja 
varrida para debaixo do tapete. O mesmo vale 
para o Brasil, onde cinéfilos e carnavalescos se 
dividiram entre o Oscar e a Marquês de Sapucaí.

 Em sua diversidade, o prêmio mais co-
biçado do cinema mundial deixa uma forte 
mensagem: regimes autoritários geram dor 
e sofrimento. Quase 80 anos após o fim da 
Segunda Guerra, a sombra do autoritarismo 
está novamente presente no Ocidente. Logo, 
a luta pela democracia tem que ser redobra-
da, pois, na política, como na vida, de nada 
vale a forma sem substância.

 » LIER PIRES FERREIRA
PhD em direito, pesquisador 
do Núcleo de Estudos dos 
Países Brics (NuBRICS/UFF)

 » RENATA MEDEIROS
Mestre em ciência política, 
advogada

Mensagens do Oscar

M
uitos se surpreenderam com a esco-
lha das mulheres saarauís, do Saa-
ra Ocidental, como as homenagea-
das pela Marcha Mundial deste 8 de 

março, Dia Internacional da Mulher. Estivemos 
nos acampamentos de refugiados saarauís em 
novembro de 2023 com mais 31 brasileiros, e 
temos acompanhado a situação naquele país 
desértico, onde se desenvolve uma guerra de 
libertação de parte expressiva de seu território. 

O motivo da atual e de inúmeras violações do 
território do Saara Ocidental ao longo de séculos 
é a riqueza em fosfato, minérios em geral, pesca-
dos, o potencial agrícola. Nesse percurso quase 
milenar, as mulheres saarauís teciam uma tra-
dição de empoderamento social. Elas compar-
tilhavam com os homens a auto-organização do 
povo, a defesa e a administração da vida cotidia-
na até os dias atuais, assumindo protagonismos.

Já no século passado, um movimento li-
bertador inviabilizou a colonização espa-
nhola sobre o Saara Ocidental. Em 1973, a 
revolucionária Frente Polisário, reconhecida 
na Organização das Nações Unidas (ONU), e 
também pelo Brasil, como a representação 
jurídica e política do povo saarauí, assumiu 
a liderança da reconquista do seu território e 

consolidou o empoderamento da mulher na 
constituição da República Árabe Saarauí De-
mocrática (RASD), em 1976. 

Três dos cinco estados da RASD são go-
vernados por mulheres, por eleições em que 
obtiveram mais de 40% das cadeiras do par-
lamento. A participação feminina em todos 
os esforços saarauís contribuiu para repelir a 
tradição escravista de algumas tribos, alcan-
çar o índice de feminicídio zero e repudiar a 
violência doméstica. Todas as crianças nas 
áreas controladas pela RASD estão na escola. 
Inovadora nos costumes, é dito com orgulho 
que a mulher saarauí festeja muito quando 
se casa, e promove comemorações tanto al-
tivas quanto respeitáveis quando se divorcia.

Após o enfraquecimento europeu na Se-
gunda Guerra Mundial, disseminaram-se na 
África os movimentos por independência. As 
colonizações europeias exploradoras das ri-
quezas do continente foram superadas. A lu-
ta de libertação no Saara Ocidental levou à 
queda do domínio espanhol. 

No movimento de saída da África, entre-
tanto, a Espanha, para preservar uma parte 
dos seus interesses, promoveu acordo com 
dois países africanos vizinhos, Marrocos e 
Mauritânia, a eles entregando a parte mais 
rica do território do Saara Ocidental.

A resistência saarauí impôs a retirada da 
Mauritânia, mas o Marrocos angariou recur-
sos para tentar impedir a entrada dos comba-
tentes saarauís na retomada do território do 
seu povo. O pai do atual rei, ante a continuada 
resistência armada, assinou o cessar-fogo com 
a Frente Polisário, com a mediação da ONU. O 
acordo incluiu uma consulta democrática ao 
povo saarauí para decidir o próprio destino.

A ONU nunca realizou a consulta, por pres-
são do Marrocos. O atual rei, com apoio da Espa-
nha e da França, e, posteriormente, dos EUA e de 
Israel, desonrou o acordo feito pelo pai. Hoje há 
um muro de 2.700km com centenas de milhares 
de minas explosivas que dificultam a tomada do 
território. Desde 2022, os saaraís decidiram re-
tomar as armas, obtendo vitórias em um con-
texto internacional pouco favorável. 

Em outubro de 2024, o Tribunal de Justiça da 
União Europeia (TJUE) sentenciou que o Marro-
cos não tem direito, como vem fazendo, de ne-
gociar com empresas europeias as riquezas do 
Saara Ocidental, ao não reconhecer, em toda a 
história, qualquer soberania do Marrocos sobre 
o território colonizado. Cabe ao povo saarauí 
autorizar a exploração de qualquer riqueza ou 
potencial em seu território, decidiu o tribunal.

Hoje, são 84 os países que reconhecem ofi-
cialmente a RASD, com a instalação de em-
baixadas do Saara Ocidental. Diversos outros 
mantêm a Frente Polisário como interlocu-
tora, o que é um avanço diplomático que si-
naliza a possibilidade de estabelecer relações 
bilaterais com o povo saarauí diretamente.

Cresce também o movimento internacional 
de solidariedade da sociedade civil à autodeter-
minação do povo saarauí, com o lema “Saara Li-
vre”. A Associação de Solidariedade e pela Auto-
determinação do Povo Saarauí no DF (Asaaraui) 
programou uma série de atos com divulgação 
nas redes sociais e comunicados à Imprensa. 

Viva o “Saara Livre” no aplauso à mulher 
saarauí, que alimenta os conceitos da igualda-
de social, da solidariedade internacional, da 
República, da prioridade às crianças, aos en-
fermos, aos necessitados em geral, do respei-
to à cultura do próprio povo e a dos demais.

 » MARIA JOSÉ MANINHA 
Foi deputada distrital e federal. 
Preside a Asaarauí

 » DORGIL SILVA
Ex-conselheiro da Federação 
dos Jornalistas. Integra a 
Comunicação da Asaarauí

8 de março, a justa homenagem 
à mulher do “Saara Livre”

Foi deputada distrital e federal. 
Preside a Asaarauí

Paulo Pestana, 
marcas na 
política e 

no coração

H
á exatamente um ano, partia sem aviso prévio Pau-
lo Pestana, um jornalista que marcou não apenas 
as redações de Brasília, mas também o coração de 
todos que tiveram a sorte de conhecê-lo. Sua au-

sência foi um golpe duro, especialmente porque Paulinho, 
como era carinhosamente chamado, sempre viveu com 
uma intensidade que fazia parecer que ele estaria ali para 
sempre, observando, orientando e inspirando.

Paulinho sempre foi um jornalista diferenciado. Traba-
lhou em quase todas as redações de Brasília, deixando em 
cada uma delas um rastro de profissionalismo, de ética e 
humanidade. Sua carreira foi construída com dedicação 
e um olhar apurado para os detalhes, características que 
o tornaram uma referência no meio. Contam-se histórias 
dignas de um registro permanente de sua passagem no jor-
nalismo — como repórter e editor. Seus laços com a cultura 
levaram-no a promover artistas em início de carreira. Seu 
lado boêmio deixa saudades nos bares (preferencialmen-
te botecos) que frequentou para discutir de futebol a po-
lítica. Podia ser qualquer outro assunto, mas continuava 
sendo a mesma pessoa, afável e até amorosa; irônico, às 
vezes, sem perder a doçura. Grosseiro, jamais. Não admi-
ra a legião de admiradores, colegas que respeitavam não 
apenas seu talento, mas também sua integridade.

Mas o Paulinho jornalista era apenas uma das facetas 
desse homem tão singular. Logo surgiria o estrategista, o 
articulador político, aquele que, com sua fala mansa, seu 
humor refinado e sua capacidade única de convencer as 
pessoas, conquistou políticos de todos os espectros. Não 
conheço um político do Distrito Federal que não tenha se 
rendido aos seus encantos. E ele poderia ter trabalhado 
com qualquer um, mas escolheu ficar ao meu lado, mes-
mo quando tudo indicava que a disputa política em 2018 
seria acirrada e desafiadora. 

“Calma que vamos chegar lá”, ele repetia, sempre com 
a serenidade de quem enxergava além do imediato. E foi 
assim, com essa calma e determinação, que Paulinho não 
apenas moldou a imagem do candidato, mas também mui-
to contribuiu para tecer alianças que foram fundamentais 
para a campanha. Ele era o maestro por trás dos bastido-
res, aquele que transformava desafios em oportunidades 
e dúvidas, em certezas.

Lembro-me vividamente de um dia, no início da cam-
panha, quando um eleitor nordestino me presenteou com 
um chapéu de couro. Eu o coloquei na cabeça, sem pen-
sar muito, até que Paulinho me olhou com aquele brilho 
nos olhos e disse: “Não tire esse chapéu. Vai ser o símbolo 
da campanha”. E explicou, com a clareza que só ele tinha, 
que aquele chapéu representava mais do que um acessó-
rio; era um tributo aos trabalhadores nordestinos que aju-
daram a construir Brasília e um reconhecimento do sota-
que nordestino que permeia o falar brasiliense. Sua habi-
lidade de observar detalhes, tanto na comunicação quan-
to na apresentação pessoal, era notável. Ele oferecia fee-
dbacks gentis, que se transformavam em lições valiosas.

Aquele chapéu tornou-se, de fato, um símbolo. Eu o 
guardo até hoje, não apenas como uma lembrança da 
campanha, mas como uma memória viva de Paulinho e 
de sua genialidade.

O legado de Paulo Pestana nos convida a refletir sobre 
como podemos honrar sua memória. Há uma pequena 
praça sendo construída com o seu nome ao lado da Qui-
tuart, no Lago Norte, local onde ele frequentava nos fins de 
semana, reunindo dezenas de amigos em torno de sua me-
sa. Talvez ele recusasse essa homenagem. Desta vez, vamos 
discordar. Em tempos em que os heróis parecem ser esque-
cidos, é vital que seus ensinamentos permaneçam vivos.

Trata-se de um amigo verdadeiro, daqueles que rara-
mente encontramos na vida. Sua amizade era como um 
porto seguro, um lugar onde eu podia ser eu mesmo, sem 
medo de julgamentos. Ele tinha uma maneira única de 
me entender, de saber quando eu precisava de um con-
selho, de um incentivo ou apenas de um momento de si-
lêncio compartilhado. 

Nossa amizade foi forjada nos pequenos gestos e gran-
des significados. Era no jeito como ele me olhava, com 
aquele sorriso tranquilo, quando sabia que eu estava pres-
tes a tomar uma decisão difícil. Era na forma como ele me 
puxava de volta à realidade quando eu começava a voar 
alto demais, sempre com uma piada no momento certo. 
Era na maneira como ele celebrava minhas vitórias como 
se fossem dele, e como ele me apoiava nos momentos de 
derrota, sem nunca deixar que eu desistisse.

Paulinho tinha uma capacidade incrível de transformar 
o ordinário em extraordinário. Um simples café na esquina 
virava uma conversa profunda sobre vida, política e sonhos. 
Um passeio pelo Plano Piloto era uma aula de história e de 
amor por Brasília. Ele me ensinou a ver beleza nas coisas 
simples, a valorizar as pessoas e a acreditar que, mesmo nos 
momentos mais difíceis, há sempre uma luz no fim do túnel.

Sua partida deixou um vazio que não pode ser preen-
chido. Há dias em que ainda espero ouvir sua voz ao tele-
fone, dando aquela dica certeira. Há momentos em que 
sinto falta daqueles olhos brilhantes, cheios de sabedoria 
e compaixão. Mas, ao mesmo tempo, sinto que ele ainda 
está aqui, em cada decisão que tomo, em cada desafio que 
enfrento, em cada sonho que persigo.

Paulo Pestana era mais do que um jornalista ou um estra-
tegista político. Era um homem que sabia valorizar as pes-
soas, que enxergava beleza nos detalhes e que transformava 
ideias em realidade. Ele nos lembra que os grandes sonhos 
e os grandes desejos foram feitos para permanecer intoca-
dos em nossas almas, como faróis que guiam nossos pas-
sos. Viveu com honra, com paixão e com um amor genuí-
no pelas pessoas e por Brasília, que adotou como sua terra.

Paulinho, agora, é mais do que uma lembrança. É um 
chamado para que não nos esqueçamos daquilo que real-
mente importa: viver com propósito, amar com intensida-
de e deixar um legado que inspire as gerações futuras. Sua 
luz continua a brilhar em todos nós.

no coração
 » IBANEIS ROCHA

Governador do Distrito Federal
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NOVA PONTE  
para o coração

Com células-tronco capazes de se diferenciar em tecidos diversos, pesquisadores dos Estados Unidos criam um enxerto 
para cirurgias de revascularização cardíaca. Além de evitar rejeição, a abordagem promete ser duradoura 

D
esde que James Thomson 
isolou a primeira célula-
tronco embrionária hu-
mana, em 1998, a pesqui-

sa nessa área não parou de evo-
luir. Agora, cientistas da Univer-
sidade de Wisconsin-Madison, 
nos Estados Unidos, consegui-
ram criar um enxerto vascular à 
base desse material para aumen-
tar a eficácia de cirurgias cardio-
vasculares. Conforme o estudo, 
publicado ontem na revista Cell 
Reports Medicine, a inovação pro-
mete abrir o leque para operações 
bypass, empregadas no tratamen-
to da doença arterial coronariana.

Segundo os pesquisadores, o tra-
balho foca na utilização de células en-
doteliais arteriais (AECs), derivadas 
de células-tronco pluripotentes hu-
manas, para fabricar enxertos vascu-
lares que possam ser mais facilmen-
te adaptados e utilizados em procedi-
mentos de revascularização do cora-
ção. Igor Slukvin, professor de patolo-
gia e medicina laboratorial da univer-
sidade e coautor do estudo, disse que, 
apesar de dispositivos sintéticos te-
rem sido utilizados com sucesso em 
clínicas para reparo de vasos sanguí-
neos grandes, “as opções para vasos 
de pequeno diâmetro, usados fre-
quentemente em cirurgias de bypass 
coronário, são limitadas.” 

Atualmente, a única opção pa-
ra realizar enxertos de bypass vas-
cular de pequeno diâmetro é a re-
moção de um vaso sanguíneo de 
outra parte do corpo do pacien-
te. Embora essa abordagem seja 
funcional, ela é invasiva e limita-
da. Além disso, pode ser ineficaz 
para quem tem comorbidades. 
Como alternativa, é possível recor-
rer a doadores, mas a rejeição imu-
nológica impede frequentemente o 
sucesso do procedimento. 

Demora
De acordo com John Mau-

fort, cientista associado e coau-
tor do estudo, terapias celulares 
personalizadas podem ser ca-
ras e demoradas. “Nosso objeti-
vo foi criar um enxerto arterial 
de pequeno diâmetro ‘pronto 
para uso’, que pudesse ser uti-
lizado de forma imediata em 
ambientes clínicos.” Para isso, 
os pesquisadores combinaram 
ePTFE — material poroso simi-
lar ao teflon — com células en-
doteliais arteriais derivadas de 

 » ISABELLA ALMEIDA

John Maufort, com a colega Marcella Diana Tabima, no Instituto de Pesquisa Mordgridge: bioegenharia é opção promissora

Instituto Morgridge de Pesquisa / Fotografia de David Nevala

células-tronco, criando um no-
vo tipo de enxerto vascular. 

O uso de células-tronco pluri-
potentes é uma grande estratégia, 
já que essas estruturas se autorre-
novam e se diferenciam em qual-
quer tipo, incluindo nas endote-
liais necessárias para a criação de 
enxertos vasculares. Contudo, um 
desafio técnico surgiu quando os 
cientistas perceberam que o ePT-
FE, que repele água, dificultava a 
fixação celular no material.

Os pesquisadores, então, se 

inspiraram em proteínas adesivas 
produzidas por mexilhões e utili-
zaram um revestimento de cama-
da dupla com dopamina e vitro-
nectina, uma proteína que auxilia 
na adesão celular. “Nós usamos 
esse revestimento para garantir 
que as células endoteliais se fi-
xassem com sucesso à superfície 
dos enxertos”, detalhou Jue Zhang, 
autor principal do estudo. 

Aplicação satisfatória
Em testes com macacos rhesus, 

os pesquisadores implantaram os 
enxertos nas artérias femorais. Pa-
ra avaliar a resistência dos implan-
tes à rejeição, os cientistas altera-
ram a expressão das proteínas do 
complexo principal de histocom-
patibilidade (MHC), indispensá-
veis na resposta imune. 

Segundo os autores, os resul-
tados foram surpreendentes. Os 
enxertos com células modifica-
das para não expressar as proteí-
nas MHC falharam em 50% dos 
casos. Por outro lado, os demais 

mantiveram a funcionalidade por 
seis meses, sem sinais de erros. 
Além disso, foi observado um repo-
voamento celular saudável, o que 
contribuiu para o sucesso, a longo 
prazo, do tratamento.

Poliana Requião, cardiolo-
gista e docente do Instituto de 
Educação Médica (Idomed), 
destaca que há vários desafios 
associados ao uso de enxerto, 
como rejeição do organismo, 
trombose e complicações rela-
cionadas ao local de retirada do 

Um fenômeno enigmático no 
centro da Via Láctea pode apon-
tar para uma nova forma de ma-
téria escura — substância invisí-
vel e misteriosa que compõe cer-
ca de 85% da massa do univer-
so. Em um novo estudo, cientis-
tas do King’s College London, na 
Inglaterra, propõem que teoria 
proposta esteja por trás de rea-
ções químicas inexplicáveis ob-
servadas na nossa galáxia.

Shyam Balaji, pesquisador 
de pós-doutorado no King’s 
College London e um dos prin-
cipais responsáveis pelo estu-
do, afirmou que, “no centro da 
nossa galáxia, existem grandes 
nuvens de hidrogênio com car-
ga positiva, um enigma para 
os cientistas há décadas, pois 
o gás normalmente é neutro”. 
“Então, o que está fornecendo 

energia suficiente para remover 
os elétrons com carga negativa 
dele?”, questionou. “As assina-
turas de energia que irradiam 
dessa região da nossa galáxia 
sugerem haver uma fonte cons-
tante e turbulenta fazendo exa-
tamente isso. E nossos dados 
indicam que essa energia pode 
vir de uma forma muito mais 
leve de matéria escura do que 
os modelos atuais consideram”, 
acrescentou Balaji.

A teoria predominante sobre 
a matéria escura sugere que ela 
é composta por partículas cha-
madas Partículas Maciças de In-
teração Fraca (WIMPs), que in-
teragem de maneira muito su-
til com a matéria comum, tor-
nando-as extremamente difíceis 
de detectar. No entanto, o estu-
do publicado, ontem, na revista 

Nova matéria escura

ASTRONOMIA

Constelação na Via Láctea. A existência de nuvens com 
hidrogênio de carga positiva levantou a hipótese avaliada

Wirestock/Freepik

Avanço 
lento

Palavra de especialista
Arquivo cedido

Physical Review Letters, sugere 
que uma nova forma de matéria 
escura, com uma massa muito 
inferior à dos WIMPs, pode ser a 
responsável.

Os pesquisadores propõem 
que partículas de matéria escura 
minúsculas estejam se colidindo 
e gerando um material extra, por 
meio de um processo chamado 
“aniquilação”. A substância resul-
tante pode ionizar o gás hidrogê-
nio, explicando o fenômeno ob-
servado pela equipe.

Compatibilidade
Tentativas anteriores de expli-

car esse processo de ionização 
se basearam em raios cósmicos, 
partículas energéticas que via-
jam pelo espaço. No entanto, es-
sa teoria encontrou dificuldades, 
pois as assinaturas de energia 

registradas na Zona Molecular 
Central (CMZ), onde o fenômeno 
ocorre, não são fortes o suficien-
te para serem atribuídas aos raios 
cósmicos. Além disso, tal proces-
so também não parece ser com-
patível com WIMPs.

A equipe de pesquisa che-
gou à conclusão de que a fon-
te de energia que causa a ani-
quilação é mais lenta que os 
raios cósmicos e menos massi-
va que os WIMPs. “A busca pela 
matéria escura é a maior caça-
da científica da humanidade, 
mas muitos experimentos são 
feitos na Terra. Ao usar o gás 
da CMZ para uma observação 
diferente, podemos ir direto à 
fonte. Os dados estão nos di-
zendo que a matéria escura po-
de ser muito mais leve do que 
pensávamos”, frisou Balaji.

tecido. “As células-tronco são 
uma opção promissora, pois 
parecem induzir menos reação 
imunológica. A cirurgia tam-
bém poderia ser feita em uma 
só vez, ao passo que, nos enxer-
tos de veias autógenas, é neces-
sário um primeiro tempo para 
a retirada do fragmento do va-
so sanguíneo que será usado.”

Conforme Marcelo Bergamo, 
cardiologista do Hospital Santa 
Bárbara, em São Paulo, e respon-
sável técnico da Correa & Berga-
mo Clínica Médica e Cardiolo-
gia, pacientes que hoje em dia 
não são elegíveis para cirurgias 
por falta de enxerto seriam be-
neficiados. “Ou mesmo aqueles 
que têm enxertos, mas de qua-
lidade duvidosa, também se en-
quadrariam bem na indicação do 
uso de enxertos da bioengenha-
ria. Existe um campo muito gran-
de para as indicações de tais ma-
teriais que beneficiariam muitas 
pessoas ao redor do mundo, e es-
peramos que os estudos tragam 
resultados robustos para a apli-
cação prática dessa tecnologia.”

Processo longo
Samuel Poore, presidente da 

divisão de cirurgia plástica da 
UW–Madison e coautor do estu-
do, ficou satisfeito com os resul-
tados. “É um projeto colaborativo 
e emocionante, com o potencial 
de avançar do laboratório dire-
tamente para o leito do pacien-
te.” Poore também acredita que 
os enxertos vasculares baseados 
em células-tronco poderiam ex-
pandir as possibilidades de cirur-
gia, reduzir a morbidade associa-
da aos procedimentos atuais e 
abrir novas opções para doenças 
cardiovasculares e para áreas de 
cirurgia plástica e reconstrutiva. 

Para Nestor Sabatovicz Junior, 
cirurgião cardiovascular do Hos-
pital Anchieta, em Brasília, ape-
sar do retorno positivo da pes-
quisa, esse tipo de enxerto de-
ve demorar para ser utilizado. 
“Continuam na fase inicial, es-
ses enxertos precisam se mos-
trar viáveis, de fácil utilização, 
baratos, que estejam ampla-
mente disponíveis. Tem que ser 
provado que eles funcionam e 
que funcionam tão bem, ou me-
lhor, do que os enxertos utiliza-
dos atualmente. Serão necessá-
rios muitos e muitos anos para 
chegar a uma conclusão.”

“A pesquisa com células-tronco 
na cirurgia cardiovascular já existe 
há mais de 20 anos, mas até o mo-
mento, todas as tentativas com es-
sas células permaneceram na fase 
experimental. A transição para os 
testes clínicos é muito difícil, pois, 

embora o objetivo seja ter enxer-
tos disponíveis de forma acessível, 
os artificiais funcionam bem pa-
ra grandes vasos, mas apresen-
tam limitações para vasos meno-
res. Em todos os estudos realiza-
dos até hoje, os enxertos artificiais 
para vasos pequenos acabam obs-
truindo em menos de seis meses. 
Se essa pesquisa se mostrar bem-
sucedida, ela poderá beneficiar não 
só os pacientes com doenças coro-
nárias, mas também outras áreas 

da medicina. Portanto, é funda-
mental que os estudos continuem, 
pois, se forem bem-sucedidos, po-
dem trazer soluções mais eficazes e 
acessíveis para todos.”

Leonardo Esteves Lima, 
cardiologista do Hospital Santa 
Lúcia, em Brasília, mestre e doutor 
em cirurgia cardiovascular pela 
universidade René Descartes, na 
França, e membro da Academia de 
Medicina de Brasília
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O CRIME DA 113 SUL

STJ decide hoje destino 
de Adriana Villela

Sexta Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) julga recurso da defesa, que pediu a anulação da condenação 
feita pelo Tribunal do Júri em 2019. Ministério Público pede prisão imediata da ré. O crime aconteceu em 2009

C
ondenada a 61 anos e seis meses 
de prisão pela morte dos pais Jo-
sé Guilherme e Maria Villela e da 
empregada doméstica Francisca 

Nascimento, em 2009, Adriana Villela 
será julgada novamente, hoje, pela Sex-
ta Turma do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Desde a condenação pelo Tribunal 
do Júri, em 2019, a defesa tenta anular o 
julgamento, mantendo a ré em liberda-
de. O julgamento do recurso está previs-
to para começar às 14h.

Os ministros do STJ julgam também 
o pedido de prisão imediata de Adriana 
Villela, solicitado pelo Ministério Públi-
co do Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT) e pelo Ministério Público Federal 
(MPF). O caso ficou conhecido como “O 
Crime da 113 Sul”.

 A defesa de Adriana alega que só teve 
acesso a alguns vídeos com depoimen-
tos que constavam nos autos somente 
no sétimo dia de julgamento, o que te-
ria configurado cerceamento de defe-
sa e trazido prejuízos processuais a ela. 
Uma carta da mãe de Adriana também 
foi considerada pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Territórios (TJ-
DFT), como prova de responsabilidade 
de Adriana quando, segundo a defesa, o 
documento revelaria apenas uma dis-
cordância entre mãe e filha.

“Fizemos um recurso especial muito 
técnico. Acreditamos que temos chan-
ces, sim, de anular o julgamento. Além 
da questão das mídias, tem o fato de que 
os peritos papiloscopistas fizeram um 
laudo que eles não têm competência pa-
ra fazer”, alegou o advogado de Adriana, 
Antônio Carlos de Almeida Castro, o Ka-
kay, em entrevista ao Correio. “Nós con-
seguimos fazer uma linha do tempo em 
que comprovamos que a Adriana não 
poderia estar na cena do crime”, com-
pletou. Segundo o advogado de defesa, 
Adriana não estará presente em plená-
rio, mas está otimista quanto à anulação 
da sentença. “Ela sabe que é inocente, 
mas está apreensiva, como é normal”, 
disse Kakay. 

Especialista em direito criminal, o 
advogado Raphael Locatelli explica que 
o artigo 179, do Código de Processo Pe-
nal (CPP), determina que documentos e 
objetos a serem utilizados no julgamen-
to devem ser juntados ao processo com 
antecedência mínima de três dias úteis. 
“O acesso tardio a vídeos contendo de-

poimentos dos corréus Leonardo, Paulo 
e Francisco Mairlon teria violado o direi-
to da defesa de examinar os autos”, ana-
lisou. “Nos termos do Código de Proces-
so Penal (CPP), cabe recurso contra deci-
sões do Tribunal do Júri que forem mani-
festamente contrárias às provas dos au-
tos. Se esse argumento for aceito, Adria-
na Villela será submetida a um novo jul-
gamento”, acrescentou. “A defesa susten-
ta que a condenação foi baseada exclusi-
vamente nos depoimentos dos corréus 
Leonardo e Paulo, os quais teriam sido 
reiterados na sessão do júri, em afronta 
ao artigo 155 do CPP, que exige provas 
concretas para condenação”, finalizou.

Advogado criminalista e especialista 
em segurança pública, Berlinque Can-
telmo explicou que o pedido de prisão 
imediata feito pelo Ministério Público foi 
possível graças a uma inovação trazida 
recentemente ao Código Penal. “O pa-
cote anticrime acrescido ao Código Pe-
nal determina a prisão imediata de con-
denados em processos de competência 
do tribunal do júri. Contudo, o pedido 

de prisão depende do resultado do re-
curso da defesa. Se o STJ anular o júri, 
a condenação deixará de existir, o que 
automaticamente afasta a necessida-
de de prisão. Por outro lado, se o recur-
so for negado e a condenação, mantida, 
o tribunal poderá decidir sobre a prisão 
imediata”, detalhou. 

De acordo com a Promotoria de Jus-
tiça, a expectativa é que as nulidades 
levantadas pela defesa sejam descon-
sideradas pelo STJ. “Espera-se que seja 
respeitada a soberania dos veredictos 
prevista constitucionalmente, confor-
me a Súmula 7 do STJ”, disse o MPDFT, 
em nota. O MPDFT também defende 
a aplicação imediata do Tema 1.068 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
que permite que condenados pelo jú-
ri popular sejam presos imediatamen-
te após o julgamento.

O rito

No julgamento de hoje, pri-
meiro são ouvidas as sustentações 

orais do Ministério Público (MPF e MP-
DFT) e da defesa de Adriana Villela. Na 
sequência, vota o relator, ministro Roge-
rio Schietti Cruz. Não há oitiva de réus. A 
princípio, cada parte possui 15 minutos 
para sustentação oral, mas o presidente 
da Sexta Turma, ministro Sebastião Reis 
Júnior, pode deliberar sobre esse tempo 
com as partes. 

Após o voto do relator, os ministros 
podem votar acompanhando ou diver-
gindo do relator, mas também há a pos-
sibilidade de pedido de vista. Nesse ca-
so, o prazo de vista é de 60 dias, prorro-
gáveis por mais 30. Primeiro será julga-
do o recurso da defesa e, a depender do 
resultado desse julgamento, será anali-
sado o pedido de prisão.

Tranquilidade

A reportagem foi até o bloco onde 
ocorreu o crime. No local, funcionários 
disseram que o clima é de tranquilida-
de entre os que moram na região. Se-
gundo eles, ainda existem moradores e 

trabalhadores da época do crime, mas 
eles evitam falar sobre o caso. De acordo 
com eles, não houve qualquer mudan-
ça de protocolo na segurança do prédio 
desde o crime, apenas evoluções corri-
queiras, devido aos avanços tecnológi-
cos. O Correio apurou que o apartamen-
to em que os assassinatos aconteceram 
foi comprado assim que ficou disponí-
vel para venda.

Comerciantes antigos da quadra dis-
seram ao Correio que, à época do cri-
me, todos ficaram impactados com a 
tragédia, mas depois tudo voltou ao nor-
mal. Erilene Alves, 50 anos, dona de uma 
mercearia próxima, lembra que Francis-
ca, a empregada, era freguesa da loja. 
“Ela costumava passar por aqui às sex-
tas-feiras, para comprar alguma coisa 
para sua casa, mas não tínhamos mui-
to contato”, comentou. Sobre o crime, 
ela comenta que “a comunidade perce-
beu como algo isolado. Quem cometeu 
os assassinatos tinha como alvo somen-
te o apartamento, e não a quadra como 
um todo”, acrescentou a comerciante. 

 » MILA FERREIRA
 » ARTHUR DE SOUZA

Antonio Saldanha Palheiro
Nasceu no Rio de Janeiro. Desde que 
assumiu o cargo de ministro do STJ, 
atuou como membro da Terceira 
Seção e da Sexta Turma. No estado 
carioca, teve atuação de destaque no 
Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro, onde chegou ao cargo de 
desembargador, em abril de 2003;

Og Fernandes
Natural do Recife. É membro da Sexta 
Turma, da Corte Especial e do Conselho 
de Administração do STJ. Além disso, é 
vice-presidente e corregedor-geral do 
Conselho da Justiça Federal (CJF), desde 
agosto de 2022. Em seu estado natal, 
atuou como juiz de direito do Tribunal 
de Justiça do Estado de Pernambuco;

Rogerio Schietti Cruz
Nascido em Juiz de Fora (MG). Entre 
as principais atuações no STJ, é 
membro da Terceira Seção e da Sexta 
Turma. Também foi Procurador de 
Justiça no Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT). 
É o relator do caso da 113 Sul;

Sebastião Reis Júnior
Natural de Belo Horizonte. É o presidente 
da Sexta Turma pela segunda vez. Além 
disso, atua como membro da Corte 
Especial, da Terceira Seção e da Comissão 
de Jurisprudência do STJ. Foi membro 
efetivo do Conselho da Justiça Federal.

Otávio de Almeida Toledo
Natural de São Paulo e se formou 
em direito no Distrito Federal. Após 
atuar como advogado, assumiu o 
cargo de desembargador do TJSP 
pelo quinto constitucional, em 2008. 
Atualmente, preside a 16ª Câmara de 
Direito Criminal da corte paulista.

Ministros da Sexta Turma
Rafael Luz/STJDivulgação/STJ Divulgação/STJDivulgação/STJ Divulgação/STJ

Adriana Villela foi condenada pelo Tribunal do Júri em 2019 e recorreu em liberdade

 Ed Alves/CB

Ex-ministro do TSE José Guilherme Villela e Maria Villela

 Reprodução
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Bia Kicis pede 
orações pela anistia 

aos condenados 
do 8 de janeiro

Ao participar da solenidade de concessão do título 
de cidadão benemérito de Brasília ao arcebispo do 

Ordinariado Militar do Brasil, Dom Marcony Vinícius 
Ferreira, na Câmara Legislativa, ontem, a deputada 
federal Bia Kicis (PL-DF) pediu orações e proteção 

divina aos réus e condenados pelos atos golpistas do 8 
de janeiro de 2023. A parlamentar da base bolsonarista, 
que é católica e frequenta a igreja, fez um apelo a Dom 
Marcony e ao cardeal Paulo Cezar Costa, arcebispo de 

Brasília, que “intercedam por meio das orações em 
favor daquelas pessoas injustiçadas, presos políticos 

no Brasil, pessoas que estão com seus direitos 
humanos violados”. Bia Kicis seguiu a campanha 

bolsonarista a favor da anistia, tema da manifestação 
marcada para ocorrer em 16 de março.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

“O Financial Times é o jornal mais 
lido pelos formadores de opinião da 

‘elite’ global. Pude conversar com dois 
jornalistas e passar meu alerta sobre 
a censura e perseguições perpetradas 
por Moraes. Valeu a pena a conversa e 

creio que, cada vez mais, há consciência 
da comunidade internacional sobre 
o regime de exceção instaurado por 

Alexandre de Moraes e seus cúmplices”

Eduardo Bolsonaro (PL-SP),
Deputado federal 

“Eduardo Bolsonaro não pode 
ser presidente da Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa 
Nacional da Câmara. Ele já 
tem utilizado seu mandato 
parlamentar para conspirar 
junto à extrema direita e ao 
governo de Donald Trump 

contra o Brasil”

Lindbergh Farias (RJ), 
Deputado líder do PT na 
Câmara dos Deputados 

A 
polarização na política brasileira e a democracia estiveram 
entre os temas abordados no CB. Poder — parceria entre o 
Correio e a TV Brasília — de ontem, que teve como convi-
dada a ex-governadora do Distrito Federal e ex-deputada 

constituinte Maria de Lourdes Abadia (PSDB). Na conversa com os 
jornalistas Ana Maria Campos e Carlos Alexandre Souza, ela ques-
tionou se não estaria faltando falar mais sobre democracia nas es-
colas e universidades. Maria de Lourdes elogiou a iniciativa do se-
minário Democracia 40 anos: Conquistas, Dívidas e Desafios, pro-
movido pela Fundação Astrojildo Pereira, com apoio do Correio 

Braziliense, que será realizado no próximo sábado, em Brasília. A 
ex-governadora destacou ainda o trabalho da Casa do Candango 
e os esforços para a retomada da Festa dos Estados, realizada pela 
última vez em 2013, e que angariava recursos para a área social.

 »Entrevista | MARIA DE LOURDES ABADIA | EX-GOVERNADORA DO DISTRITO FEDERAL

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

 Ana Dubeux / CB

“É preciso falar mais sobre democracia”

Ao CB.Poder, a ex-deputada constituinte afirmou que, antes, havia respeito nas discussões políticas. Para 
ela, se Ulysses Guimarães visse as brigas na Câmara, “descia e botava muita gente para correr do plenário”

O ex-presidente José Sarney 
comentou ao Correio que sente 
falta de pessoas que consigam 
conduzir o processo político, 
inclusive para a pacificação do 
Brasil, e não para a polarização. 
A senhora concorda com esse 
ponto de vista?

Concordo completamente. Eu 
lembro que tínhamos extremos e 
uma figura muito importante era 
o Jarbas Passarinho (1920-2016), 
que era de direita, e os outros sena-
dores e deputados que represen-
tavam a esquerda, e havia respei-
to nas discussões e debates. Outra 

coisa importante é que, quando 
falavam “É o Brasil”, todo mundo 
se juntava. Havia uma comunhão. 
Sempre levei muito a sério o meu 
papel representando Brasília nas 
minhas conquistas eleitorais e nos 
cargos que eu ocupei. Fico muito 
emocionada quando abro a Cons-
tituição brasileira e vejo o meu no-
me ali. Quando vejo as coisas que 
estão acontecendo, as emendas 
que saem, sinto muito com isso.

Estamos em um momento em 
que a democracia voltou a 
ser tema de debates. Como a 

senhora avalia esse momento 
da história do país?

Estamos atravessando um mo-
mento de muita expectativa e an-
siedade. Vemos o país dividido 
com muitos conflitos, muitas fa-
ke news, e parece que o Brasil es-
tá se separando. Tive a oportuni-
dade de participar de outros even-
tos e houve embates sérios de par-
tidos, e de ideologias, coisa que a 
gente não via antes. Acho que es-
te seminário de 15 de março, que 
relembra os esforços para o forta-
lecimento da democracia, é muito 
importante para o cenário atual.

Por que a senhora acha que a 
polarização é tão forte no Brasil?

Acho que é um caso a ser estu-
dado. Não sei se está faltando nas 
universidades, nas escolas, falar 
mais sobre a democracia. Ulysses 
Guimarães (1916-1992), vendo as 
brigas e xingamentos no Congres-
so, acho que ele ‘descia e botava’ 
muita gente para correr do ple-
nário. Tive o privilégio de apren-
der política durante o processo da 
Constituição do Brasil. É engraça-
do, porque você tinha oposição, 
você tinha todos os partidos ali 
representados e havia um respeito 

mútuo. Você vê agressão estam-
pada no Congresso Nacional. Ao 
final, parece uma briga pessoal.

Na semana passada, o Correio 
entrevistou a ministra Maria 
Elizabeth Rocha, que vai 
assumir como a primeira 
presidente do Superior Tribunal 
Militar (STM). Ela disse que, 
enquanto comemorarmos quando 
uma mulher assume, é porque 
ainda estamos muito atrasados. 
Concorda com essa fala?

Isso também me incomoda 
muito. A primeira coisa que falam 
é de ser mulher. Eu me conside-
ro muito mais que o título de ser a 
primeira mulher a governar Brasí-
lia. Você não é vista pela luta e pe-
lo compromisso que tem com as 
pautas políticas. Tenho várias ra-
zões para ser reconhecida, como 
o trabalho de assistente social, que 
une minha formação acadêmica 
com a realidade que eu sofria.

A senhora continua atuando em 
outras frentes, como a Casa do 
Candango. Quais são os projetos 
encabeçados por lá?

A Casa do Candango já aten-
de algumas creches, o que totali-
za mais de 300 crianças carentes. 

E a Casa São José, que é de aco-
lhimento de idosos, em Sobra-
dinho. Tentamos atender mães 
que não têm onde colocar o fi-
lho em uma creche à noite, prin-
cipalmente as trabalhadoras da 
área da saúde, e profissionais de 
telefonia, que têm horários cor-
ridos, e, durante o dia, às vezes, 
como não há vagas em creche, 
deixam a criança com a vizinha. 
Mas, à noite, não têm com quem 
deixar a criança.

A Festa dos Estados servia para 
angariar fundos para a área social, 
e esse recurso era usado para 
manter creches, por exemplo. O 
que precisa para essa retomada?

Estamos numa luta grande pa-
ra retomar a beleza e a saudade 
que todo brasiliense tem da Fes-
ta dos Estados. Você tem que ter 
a participação das primeiras-da-
mas de todo o Brasil. É um tra-
balho difícil para convencê-las, 
porque muitas já têm seus proje-
tos sociais. Não é fácil, mas conti-
nuaremos tentando. Tenho espe-
ranças de que a gente consiga re-
tornar com a festa.

* Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Aponte a câmera 
do celular e assista 
à entrevista 
completa

Divulgação/Ministério da Fazenda Instagram Divulgação/Anamatra
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Quatro mulheres serão 
homenageadas pela OAB

Sob a presidência do advogado Paulo Maurício 
Siqueira, o Poli, o Conselho Pleno da Seccional da OAB-
DF elegeu por unanimidade quatro mulheres da carreira 
jurídica para serem homenageadas. Elas serão agraciadas 
com a Medalha Myrthes Gomes de Campos. As escolhidas 
foram: Anelize de Almeida, procuradora-geral da Fazenda 
Nacional; Francisca Aires, advogada; Kátia Magalhães 
Arruda, ministra do Tribunal Superior do Trabalho ( TST); 
e Rita de Castro Hermes Meira Lima, defensora pública.

Valorização feminina
Criada em 25 de fevereiro de 2016, 

a medalha é a mais alta honraria 
concedida pela OAB-DF a advogadas 
e autoridades que se destacam no 
cenário jurídico do Distrito Federal, 
especialmente na defesa dos 
direitos, interesses e valorização das 
mulheres e suas prerrogativas. É uma 
homenagem a Myrthes Gomes de 
Campos, a primeira mulher a exercer, 
oficialmente, a advocacia no Brasil.

Porta aberta
A ex-governadora 

Maria de Lourdes 
Abadia (PSDB) não 
fecha as portas para 
futuras candidaturas. 
“Eu saio da política, 
mas a política não sai 
de mim”, diz.

Como bilhões de dados 
explicam a polarização política

Mais de dois bilhões de dados analisados entre 
2017 e 2024 mostram como as redes sociais se 
tornaram palco de disputas políticas, influenciando 
eleições, moldando narrativas e impactando a vida 
de milhões de brasileiros. Esse é o tema do livro Brasil 
Digital nas Entrelinhas da Polarização Política: Uma 
Análise de Big Data de 2017 a 2024, do especialista 
Alek Maracajá, que será lançado dia 19, às 18h30, 
na Biblioteca do Senado Federal. A obra apresenta 
uma imersão inédita no universo digital e revela 
como a política brasileira foi transformada pelo 
ambiente on-line. Baseado na análise de Big Data 
— ou seja, no processamento de grandes volumes 
de informações digitais —, o estudo mostra como 
algoritmos, redes de influência e desinformação 
impactaram os rumos do país nos últimos sete anos.

Mais tempo
Qualquer que seja o 

resultado do julgamento de 
hoje no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), do caso da 113 
Sul, a discussão deve chegar 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). Quem perder vai 
recorrer. Isso, se não tiver um 
pedido de vistas na 6ª Turma, 
onde será analisado 
o recurso de Adriana Villela.
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pedido de vistas na 6ª Turma, 
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Crônica da Cidade

O parquinho  
da 105 Norte 2

O parquinho da 105 Norte existe há 
quase 10 anos. Ele foi construído pelos 
moradores do Bloco D e atendia a bebês e 
crianças menores da 105 e de outras qua-
dras, pois está instalado em espaço públi-
co. Os pais, mães e as crianças têm uma 
memória afetiva de instantes alegres vi-
venciados naquele espaço.

Pois bem, em assembleia de 26 de feve-
reiro, a maioria dos moradores votou pe-
la desinstalação do parque. No entanto, a 
votação foi apertada e os moradores insa-
tisfeitos com a decisão cerceadora se mo-
bilizaram e apresentaram uma denúncia 
ao Ministério Público pela manutenção 

do parquinho. O objetivo era estabelecer o 
diálogo e chegar a uma solução que aten-
desse aos interesses de todas as partes.

No entanto, nesse ínterim, sem dar 
tempo para uma resposta dos órgãos ofi-
ciais, em menos de 48h, o condomínio 
resolveu desmontar e desativar o equi-
pamento de lazer. A alegação é de que 
as crianças provocam bagunça, barulho 
e circulação entre os pilotis dos prédios.

Eu não desconsidero a reivindicação 
de sossego dos moradores. Mas me pare-
ce que, em Brasília, esse desejo de silêncio 
absoluto alcança um nível desrazoado. As 
brincadeiras das crianças invadem a ma-
drugada? Elas utilizam caixas de som para 
tocar música e ultrapassam os 50 decibéis 
(período diurno) ou 45 (período norturno) 
permitidos para área residencial? O con-
domínio de um bloco pode desconstituir 
ou vedar o uso de uma área pública como 

se fosse um espaço privado?
De minha parte, não conheço som 

mais agradável do que o de brincadeiras 
de crianças no parquinho ou no pátio das 
escolas. É um sinal de alegria, de felicida-
de e de vida. E Brasília foi concebida de-
liberadamente para ser uma cidade-par-
que, com muito espaço livre embaixo dos 
blocos sob pilotis e muitos parquinhos 
para brincar.

Quando morei na 406 Norte, eu acom-
panhava meu filho brincando na areia com 
outros garotos da quadra. Essas são singu-
laridades do projeto urbanístico de Brasília 
que marcaram várias gerações de brasilien-
ses. Como disse Ziraldo, uma criança feliz 
será um adulto legal. Eu também acredito 
nessa máxima do nosso filósofo de Cara-
tinga, que pensava com o traço.

Na curta história de seis décadas da 
cidade, várias gerações de brasilienses 

cresceram embaixo dos blocos, brin-
caram, correram, namoraram, conver-
saram, tocaram violão, compuseram 
canções e entabularam conversas in-
termináveis.

Inconformados com a decisão do con-
domínio, parte dos moradores se mobili-
zou e resolveu construir um novo parqui-
nho para que as crianças não fiquem sem 
espaço para brincar. Com o apoio da Pre-
feitura da 105 Norte, conseguiram o espa-
ço e organizaram uma vaquinha para ban-
car a compra de novos equipamentos e a 
instalação. Parte dos brinquedos foi doada 
do parquinho anterior, mas a outra parte 
terá de ser adquirida.

Tenho a impressão de que o melhor 
em casos como esse é a solução dialoga-
da, pois, afinal, os moradores são vizinhos, 
os filhos ou netos brincam juntos. O Mi-
nistério Público poderia desenvolver uma 

ação educativa para conciliar os interes-
ses e tudo terminar em festa.

Em 2017, ocorreu um incidente pare-
cido em um bloco da 312 Sul. As crian-
ças foram proibidas de brincar embaixo 
do bloco, sob os pilotis. No entanto, de-
pois de manifestações do Conselho Tu-
telar e do Iphan e de intensa mobiliza-
ção, moradores promoveram o “brinca-
lhaço”, uma festa com algodão-doce, pi-
poca, bolo, patinete e jogo de xadrez. À 
época, alegaram que o lugar adequado 
para as crianças se divertirem era o par-
quinho. E, agora, qual é o espaço para as 
crianças brincarem?

PS: quem quiser colaborar com a va-
quinha para a construção do novo parqui-
nho da 105 Norte pode entrar em contato 
pelo endereço: https://www.vakinha.com.
br/vaquinha/vamos-reconstruir-o-parqui-
nho-das-crianças-da-105-norte.

VIOLÊNCIA / 

Quatro mortos em três dias

Onda de crimes preocupa moradores, que relatam sensação de insegurança. Autoridades investigam 
casos e alguns suspeitos foram presos. São Sebastião registrou o maior número de ocorrências

E
m apenas três dias, quatro 
pessoas foram assassinadas 
e duas ficaram gravemente 
feridas em diferentes regiões 

do Distrito Federal. Os casos, re-
gistrados entre o último sábado e 
esta segunda-feira, ocorreram em 
Planaltina, São Sebastião, Itapoã e 
Recanto das Emas, por motivações 
que vão desde desentendimentos 
domésticos a invasões domicilia-
res. A onda de violência preocupa 
moradores, que relatam sensação 
de insegurança. Autoridades inves-
tigam os crimes, e alguns suspeitos 
já foram presos.

A região de São Sebastião regis-
trou o maior número de ocorrên-
cias: dois homicídios e uma ten-
tativa. Um dos casos foi na tarde 
de domingo, por volta das 14h, na 
Quadra 12 do Morro Azul. Lindaci 
Ferreira, 43 anos, foi assassinado 
na porta de casa, com tiros na ca-
beça, após um vizinho intervir na 
discussão da vítima com a espo-
sa, que chegou ser agredida fisica-
mente pelo marido. 

Testemunhas relataram o de-
sespero no momento do crime. 
“Eu ouvi os tiros e corri para ver. O 
rapaz ainda estava agonizando no 
chão. Chamamos o socorro, mas 
demorou demais. Isso nunca havia 
acontecido na nossa região. Moro 
aqui há 26 anos e estou com mui-
to medo e traumatizada com o que 
aconteceu”, disse uma morado-
ra, que preferiu não se identificar.

Ronney Augusto Matsui, delega-
do adjunto da 30ª Delegacia de Po-
lícia (São Sebastião), explicou que 
o autor dos disparos seria um vizi-
nho, que interveio na briga do casal 
e atirou contra Lindaci. “Ele pode-
ria ter intercedido de outra forma, 
mas optou por atirar”, afirmou o 

Lindaci Ferreira, 43 anos, foi assassinado na porta de casa, com tiros na cabeça, no Morro Azul

CBMDF/Divulgação

 » DAVI CRUZ

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelicia Regina da Conceição, 81 anos
Affonso Tinoco Cozzolino, 88 anos
Aurelino Alves de Sousa, 80 anos
Denise Pascoal Moreira da Costa 
Pizzini, 65 anos
Domingos Fernandes de Lima, 90 
anos
Elisabeth Garrido Benetti, 76 anos

Esmerino da Silva Guerra, 81 anos
Helton José Costa, 59 anos
José Querino de Albuquerque,  
76 anos
Maria Irany da Silva Ferreira, 90 anos
Maria Odete da Costa, 74 anos
Osmarina Bernardo da Costa, 83 anos
Pedro Oliveira da Silva Costa, menos 
de 1 ano
Raquel Nogueira Puccinelli, 91 anos

Vicente Augusto Jungmann, 76 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Doralice da Costa Reis, 87 anos
Emerson Queiroz Fraga, 52 anos
Lourença Ribeiro dos Santos, 49 anos
Raimunda de Sousa Soares, 91 anos

 » Cemitério do Gama

Margareth Neres Araújo, 58 anos

 » Cemitério de Planaltina

José Eustáquio Ferreira, 77 anos
Maria Elza Moreira de Sales, 57 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Luzia Ferreira Cavalcante, 67 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Benício Batista de Oliveira, 62 anos

João Batista de Lima, 89 anos
Reginaldo Pereira dos Santos,  
86 anos
Valmivania Ferreira dos Santos,  
60 anos

 » Jardim Metropolitano

Maxwell Felismino Pinto, 59 anos
Jaime Alfredo Hormazabal Moreno, 
87 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 10/03/2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

delegado. O suspeito, de 28 anos, 
tem passagens por tráfico e violên-
cia doméstica e, até o fechamento 
desta edição, continuava foragido.

Execução

O segundo homicídio em São 
Sebastião ocorreu na madrugada 
de ontem. Um homem identifi-
cado como U.S.N., 28, foi morto a 
tiros na garupa de uma moto, no 
Bairro Residencial Oeste. Um mo-
tociclista não identificado pela Po-
lícia Civil (PCDF) se aproximou e 
efetuou de três a quatro disparos, 
atingindo a vítima na região da 
têmpora, entre os olhos e o ouvido.

A polícia investiga se o 

homicídio está relacionado a uma 
briga que a vítima teve em um bar, 
horas antes do crime. “O autor dos 
disparos pode ter seguido a vítima 
após a confusão”, explicou Matsui. 
O caso é investigado como homi-
cídio triplamente qualificado, por 
motivo fútil, uso de meio que ge-
rou perigo comum e emboscada. 
O autor dos disparos está foragido.

Também na madrugada de on-
tem, foi registrada uma tentativa 
de homicídio em São Sebastião. 
Dois homens foram presos após 
invadir uma residência e tentar 
matar um jovem de 20 anos e o pai 
dele, de 54, no Setor Bela Vista. As 
vítimas estavam na casa quando 
ouviram barulhos no portão e no 

telhado. Em seguida, os crimino-
sos entraram na residência com 
uma arma de fogo e dispararam 
contra o homem de 54 anos, atin-
gindo-o nas costas.

Mesmo ferido, ele se defen-
deu com uma barra de ferro e agre-
diu um dos invasores, que teve uma 
grave lesão no crânio. O suspeito, 
de 26 anos, foi socorrido em esta-
do grave e encaminhado ao Hospi-
tal de Base. O outro invasor, de 22, 
foi detido horas depois e levado pa-
ra a delegacia. Com ele, foi encon-
trada uma arma de fogo. Ambos 
passarão por audiência de custó-
dia e responderão por tentativa de 
homicídio e invasão de domicílio.

Segundo a investigação, o 

jovem de 20 anos estaria tentan-
do obter imagens dos criminosos 
na região, pois eles vinham prati-
cando furtos na vizinhança. Por 
conta disso, os invasores decidi-
ram atacá-lo e ao pai. O delegado 
adjunto da 30ª DP destacou que a 
mistura de álcool e drogas foi um 
fator determinante para o crime. 
“Muitos dos casos que temos re-
gistrado envolvem consumo de 
substâncias que potencializam a 
agressividade”, afirmou.

Facadas

No condomínio Del Lago, no 
Itapoã, um homem foi assassina-
do a facadas na madrugada de on-
tem. Testemunhas disseram que 
a vítima discutiu com o autor do 
crime momentos antes do ataque. 
Segundo investigações, a discus-
são pode ter ocorrido por causa de 
uma dívida de aluguel no valor de 
R$ 50. O suspeito do homicídio foi 
preso em flagrante e responderá 
por homicídio qualificado.

O delegado Thiago da Rocha, 
que substitui a titular da 6ª DP, ex-
plicou que a brutalidade do crime 
sugere um motivo torpe. “O autor 
desferiu diversas facadas e ainda 
golpeou a vítima na cabeça com 
um pedaço de madeira. Estamos 
apurando a motivação, mas tudo 
indica que seja por conta da dívi-
da de aluguel”, disse.

No Recanto das Emas, um ho-
mem foi encontrado morto na 
Quadra 309, também na madru-
gada de ontem. A Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) in-
formou que a vítima apresenta-
va perfurações no tórax, possi-
velmente causadas por uma fa-
ca, e sinais de lesões na cabeça. 
Ao lado do corpo, foi encontrada 
uma pedra ensanguentada. A 27ª 

Delegacia de Polícia é a respon-
sável pela região do Recanto das 
Emas e investiga o caso.

Na madrugada de sábado, Dia 
Internacional da Mulher, Vanes-
sa do Socorro Ferreira, 30, foi esfa-
queada e morta por uma ex-ami-
ga, em Planaltina. De acordo com a 
PCDF, o motivo do crime seria vin-
gança, após a vítima ter roubado a 
bicicleta da autora, em 2024. A bi-
cicleta teria sido trocada por dro-
gas. A suspeita foi presa pelos po-
liciais civis da 16ª DP (Planaltina) 
no local do crime.

Ela confessou ter matado Va-
nessa a facadas e indicou à polícia 
o local exato onde desferiu os gol-
pes contra a vítima. A prisão em fla-
grante foi convertida em preventiva 
na audiência de custódia. As inves-
tigações continuam para esclarecer 
todas as circunstâncias do crime.

Dados

Segundo levantamento da Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP/DF), apesar do aumento de 
homicídios em janeiro de 2025, a 
tendência de longo prazo é de que-
da nos números. Em janeiro deste 
ano, foram registrados 19 homicí-
dios, um aumento de 26,7% em re-
lação ao mesmo período de 2024, 
quando houve 15 vítimas. No en-
tanto, comparando com janeiro de 
2023, que teve 22 homicídios, hou-
ve uma redução de 13,6%.

De acordo com a pasta, a lon-
go prazo, a tendência é de que-
da expressiva na criminalidade. 
No ano passado, o DF registrou 
6,8 homicídios por 100 mil habi-
tantes, a menor taxa desde 1977. 
Em 2024, a capital teve 203 víti-
mas de homicídio, representan-
do uma redução de 13,2% em re-
lação a 2023, que teve 234.

Quase 10 anos após o crime, 
a morte da estudante Louise Ri-
beiro, da Universidade de Brasí-
lia (UnB), ganhou um novo ca-
pítulo. A polícia procura Viní-
cius Neres Ribeiro, condenado 
a 23 anos de prisão pelo assassi-
nato da jovem. Segundo a Secre-
taria de Administração Peniten-
ciária (Seape), ele não retornou 
ao Centro de Progressão Peni-
tenciária (CPP) para a pernoite 

após sair para um trabalho ex-
terno, descumprindo as regras 
do regime semiaberto.

Louise Ribeiro foi dopada 
com clorofórmio dentro de um 
laboratório da UnB. Após ficar 
inconsciente, teve 200 mililitros 
da substância injetados em sua 
boca. Segundo laudo do Institu-
to Médico Legal (IML), o produ-
to químico foi a causa da morte. 
Vinícius cometeu o crime por-
que não aceitava o fim do rela-
cionamento com a jovem.

O então estudante de bio-
logia da UnB vedou as janelas 
do laboratório com papel par-
do, alegando que faria um ex-
perimento no local. À época do 
crime, a Polícia Civil trabalhou 
com a hipótese de premedita-
ção, reforçada pelo fato de o as-
sassino confesso ter pesquisado 
durante meses sobre os efeitos 
do clorofórmio e de ter furtado 
um litro da substância de um la-
boratório de química. Após ma-
tar Louise, Vinícius amarrou os 

pés e mãos da jovem, enrolou 
seu corpo em um colchão in-
flável e o transportou no carro 
dela até uma área de  mata pró-
xima à universidade.

A Seape informou que Neres 
foi oficialmente declarado fo-
ragido e que qualquer informa-
ção sobre seu paradeiro pode 
ser comunicada à Polícia Penal 
do DF, pelo telefone (61) 99666-
6000, à Polícia Militar, pelo 190, 
ou à Polícia Civil, pelo 197. As 
denúncias são anônimas.

Caso Louise: assassino está foragido
 » CARLOS SILVA

Vinicius Neres 
Ribeiro dopou 
Louise com 
clorofórmio

Divulgação/Seape-DF
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Capital S/A
É preciso entender a cultura da inovação. 
Aprenda a fracassar. Às vezes você falha, 
mas tudo bem. Mexa-se e vá em frente

Dov Moran, empresário israelense

ASSUNTO G

Título 72
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ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

Reprodução/Embrapa

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Atenção, microempreendedores!
Uma em cada cinco chaves do 

Pix que correm o risco de serem 
canceladas em julho, pela Receita 
Federal, pertence a uma empresa. São 
pessoas jurídicas que se encaixam em 
uma das seguintes situações de CNPJ: 
inapto, baixado, suspenso ou nulo 
(sem validade).

Segundo o Banco Central, nenhuma 
chave do Pix será suspensa, tanto de 
pessoas físicas, quanto jurídicas, por 
falta de pagamento de tributos, mas, 
como dados do Sebrae mostram que 
o sistema instantâneo de pagamentos 
é a modalidade preferida por 48% dos 
microempreendedores individuais do 
país, é importante que todos fiquem 
atentos à regularidade fiscal para não 
ter problemas no futuro.

Segundo o Sebrae, 97% dos 
empreendedores aceitam o Pix 
como forma de pagamento. De todo 
o recurso movimentado na venda 
de produtos, responde por 51% ou 
mais do faturamento das empresas 
pesquisadas pela entidade.

Chaves de pessoas jurídicas em risco

 CNPJ inapto

 São 984.981 casos nesta situação. A empresa 
é classificada dessa forma quando não 
apresenta demonstrativo e demonstrações 
contábeis em um período de dois anos.

 CNPJ suspenso

 São 33.386 empresas. Ocorre nas 
situações de domicílio no exterior, quando 
o empreendedor pede a Interrupção 
Temporária de Atividades, e em casos de não 
cumprimento de obrigações legais, como — 
por exemplo — deixar de entregar alguma 
declaração obrigatória no prazo devido, 
além de inconsistências legais 
ou indícios de fraudes.

 CNPJ baixado

 São 651.023 casos identificados pela Receita 
Federal. É quando a empresa foi encerrada 
ou teve sua inscrição cancelada. A baixa 
ocorre a pedido do empreendedor ou pela 
Receita Federal, quando a pessoa jurídica 
deixa de apresentar informações 
pelo prazo de cinco anos.

 CNPJ nulo

 É quando há alguma inconformidade de 
dados, como duplicidades, suspeitas de 
fraudes etc. Nesses dois últimos casos, 
não é possível reativar o CNPJ. A Receita 
não informou quantas chaves de Pix se 
encontram nesta situação.  

Foco nos ianomâmis
De hoje até sábado, 10 lideranças ianomâmis 

estarão reunidas na Embrapa para participar da 10ª 
edição do curso “Diálogos Agroecológicos com Povos 
Indígenas”. Ao lado de oito técnicos de órgãos, serão 
discutidos temas, como conservação de recursos 
genéticos, agroecologia e Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN).

O treinamento é promovido pela Embrapa, em 
parceria com a Fundação Nacional do Índio (Funai), 
o Ministério dos Povos Indígenas (MPI), o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA) e a Secretaria de 
Segurança Alimentar e Nutricional (SESAN/MDS). 

A edição deste ano terá como foco o território 
Ianomâmi, com destaque para os desafios de segurança alimentar e conservação de sementes nativas. 
Durante os cinco dias, os participantes visitarão coleções de germoplasma de hortaliças, fruteiras e 
mandioca, além de conhecerem iniciativas ecológicas em uma chácara no Entorno.

Bolsas gratuitas
A Federação Brasileira de Bancos 

(Febraban) e as Confederações de 
Bancários (Contraf e Contec) vão 
oferecer 3.100 bolsas de estudo 
gratuitas para capacitar mulheres 
na área de tecnologia.

A maioria das bolsas é voltada para 
a iniciação em programação (3 mil). As 
outras 100 são destinadas à formação 
em análise de dados. O treinamento tem 
foco em ampliar e gerar oportunidades 
para a contratação de mulheres e para a 
evolução de carreira, em uma área onde 
elas ainda são minoria.

Mais informações estão disponíveis 
nos sites dos dois institutos 
responsáveis pelas aulas: 
PrograMaria e Laboratória.

R$ 3 mil
Valor com que um supermercado 

terá que indenizar uma consumidora 
por danos morais. A cliente alegou ter 
sido abordada de forma vexatória pelo 
segurança do estabelecimento, que a 
acusou injustamente de não ter pago 
por compras anteriores. À Justiça, a 

consumidora apresentou provas de que a 
abordagem ocorreu na presença de outras 

pessoas, o que gerou constrangimento 
e alteração de seu estado de saúde. 
A decisão é da 3ª Turma Recursal do 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT).

Mobilização de professores
O Sindicato dos Professores (Sinpro) realiza, hoje, assembleia regional com a 

categoria no Gama, Recanto das Emas e Brazlândia. Na quinta-feira, será a vez de 
Taguatinga, Sobradinho e Samambaia. Uma assembleia geral está convocada para 

o dia 27, no estacionamento da Funarte, com paralisação no dia. Os professores 
cobram a reestruturação da carreira e a aplicação da meta 17 do Plano Distrital 
de Educação (PDE), que, em 2015, estabeleceu que a remuneração da categoria 
do magistério público deve corresponder à média da remuneração dos demais 

servidores públicos do DF de mesma escolaridade.
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Frota de elétricos cresce no DF

Vendas de veículos movidos a energia limpa aumentaram 151% na capital de 2023 para 2024. 

E
stá cada vez mais comum 
ver carros elétricos e híbri-
dos circulando por Brasí-
lia. Segundo a Secretaria 

de Economia do DF, atualmen-
te existem 32 mil veículos elétri-
cos e híbridos elegíveis para re-
ceber a isenção do IPVA. As me-
didas definidas pelo governador 
Ibaneis Rocha visam aumentar 
a aquisição de veículos movidos 
a energia limpa na capital. 

A JAC Motors, uma das empre-
sas que trabalha com veículos elé-
tricos e híbridos em Brasília, afir-
ma que a procura tem aumenta-
do: “As pessoas vêm às nossas lojas 
para saber sobre os carros elétri-
cos. A maioria procura uma alter-
nativa aos altos preços dos com-
bustíveis”, informou a concessio-
nária. Segundo levantamento do 
Sindicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos Auto-
rizados do Distrito Federal (Sinco-
div-DF), em 2024, foram vendidas 
15.663 unidades, o que representa 
um aumento de 151% em relação 
às vendas de 2023 (6.236). 

Caroline Fernandes, gerente 
da filial da BYD no Lago Sul, diz 
que a marca registrou um au-
mento nas vendas. “Em janeiro 
de 2024, o mercado girava em 
torno de 450 veículos da marca 
por mês. Já no início deste ano, o 
volume cresceu cerca de 30%, su-
perando as 600 unidades empla-
cadas, consolidando uma parti-
cipação de mercado de 12% na 
região de Brasília”, afirmou.

Para o diretor regional da em-
presa, Gian Mendonça, Brasília 
se destaca por dois motivos:”A-
qui é um dos únicos locais do 
Brasil que têm isenção para car-
ros elétricos. Essa política facili-
ta a tomada de decisão do consu-
midor. Além disso, o relevo pla-
no de Brasília também é um fator 
que favorece o uso desses veícu-
los, já que não exigem maior uso 
da bateria, como em outras cida-
des que possuem relevo irregu-
lar”, explicou Gian. 

Anderson Sampaio, 51 anos, trocou o tradicional carro a combustão pelo carro elétrico no começo deste ano e está satisfeito com a mudança

Foto: Luiz Fellipe Alves/CB/D.A Press

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

Economia

Anderson Sampaio, 51 anos, 
motorista por aplicativo, trocou 
o tradicional carro a combustão 
pelo carro elétrico no começo 
deste ano. A principal motiva-
ção foi a economia que o veículo 
prometia: “Troquei por conta do 
valor que estava gastando com 
gasolina para abastecer duran-
te as viagens que realizava. Ago-
ra, estou economizando cerca de 
R$ 3.800 em combustível. Além 
da gasolina, também não pago o 
IPVA, o que alivia muito nas con-
tas”, contou Anderson.

Utilizado para trabalhar du-
rante o dia e para passear com a 
família, a autonomia do carro de 
Anderson é avaliada em 405 km 
com a carga total da bateria. O 

orgulhoso motorista conta que, 
mesmo rodando 370 km por dia, 
o preço pago pelo reabasteci-
mento é muito menor: “Eu fico 
o dia todo rodando na cidade. 
Essa distância toda, eu percor-
ro com uma única carga de ba-
teria, no valor de R$ 29 a R$ 30. 
A recarga nos totens da empre-
sa é feita de forma bem mais rá-
pida, em uma hora consigo re-
carregar. Já em casa, levo cerca 
de seis horas para carregar to-
talmente”, explicou. 

Além do abastecimento e do 
IPVA, Anderson também cita a 
manutenção como grande ami-
ga na economia. “Quase não é 
necessário fazer revisão e ma-
nutenção do veículo. Não me 
preocupo com troca de óleo, 
com a maioria dos problemas 

dos carros convencionais. As re-
visões são muito mais baratas. A 
única parte mais cara da manu-
tenção são os pneus, mas eles 
vão demorar muito para serem 
trocados”, completou.

Cuidados

Assim como os carros a com-
bustão, os carros elétricos ne-
cessitam de uma fonte de ener-
gia para funcionar. Nesse caso, 
a bateria é o coração dos veí-
culos elétricos. Igor Luiz Costa 
Santos, engenheiro eletricista 
e responsável técnico da CON-
VERT Energia, comenta sobre as 
baterias desses veículos. “Atual-
mente, os carros elétricos são 
fabricados com três tipos de ba-
terias. Temos as de Íons de Lítio 

(Li-ion), que se destacam pela 
durabilidade e eficiência; Ní-
quel-Metal Hidreto (Ni-MH), 
mais utilizadas em carros hí-
bridos, têm uma vida útil maior, 
porém são mais caras e menos 
eficientes; e as baterias de esta-
do sólido, que ainda estão sen-
do desenvolvidas, mas possuem 
potencial para superar as bate-
rias de lítio”, explicou. 

Sobre a manutenção e os ris-
cos para a bateria nos veículos 
elétricos e híbridos, Igor Luiz ga-
rante que os riscos de acidente 
são baixos: “Embora existam ris-
cos associados às baterias de car-
ros elétricos, eles são minimiza-
dos por meio de design robusto 
e práticas de uso seguro.”

Para garantir ainda mais a se-
gurança, o engenheiro eletricista 

sugere algumas medidas pre-
ventivas. “Utilize carregadores 
homologados pelo fabricante e 
evite improvisações nas insta-
lações de recarga para prevenir 
riscos de incêndio. Além dis-
so, realize inspeções periódicas 
para garantir a integridade dos 
componentes elétricos e da ba-
teria”, informou. 

Futuro à vista

Gian acredita que a tendên-
cia das montadoras é investir 
cada vez mais nos carros elétri-
cos. Para ele, esse é o caminho 
para uma mobilidade limpa. “A 
maioria das montadoras mun-
do afora está seguindo essa ten-
dência, umas mais rápidas, ou-
tras, mais devagar. Em 2024, ti-
vemos 78 mil unidades vendi-
das em todo o Brasil. A meta 
para 2025 é ultrapassar a marca 
de 150 mil veículos comerciali-
zados”, ressaltou. 

Anderson diz não se arrepen-
der da troca para o carro elétri-
co. “Acho que foi a melhor esco-
lha que eu fiz. É um carro bom, 
seguro e que tira algumas despe-
sas da minha rotina. Para quem 
tiver condições de realizar a tro-
ca, recomendo muito que anali-
se a possibilidade.” 

* Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

Motoristas apontam a isenção de IPVA, a economia de combustível e o baixo custo de manutenção como pontos positivos

O lançamento do livro Cerra-
do: Caixa-D’Água do Brasil, foi 
tema do Podcast do Correio de 
ontem. No bate papo, Atanagil-
do Brandolt, presidente do Insti-
tuto Latinoamerica e coordena-
dor-geral do livro, e Wilson Viei-
ra Junior, doutor em história que 
participou da obra, destacaram 
aos jornalistas Severino Francis-
co e Mila Ferreira a importância 
da educação na preservação do 
bioma que abriga as nascentes 
de bacias hidrográficas impor-
tantes do Brasil. O livro será lan-
çado às 17h desta quarta-feira, 
em evento aberto ao público, na 
Biblioteca Nacional de Brasília.

Atanagildo Brandolt contou 
que o projeto nasceu quando 
ele descobriu, por acaso, en-
trevistando o professor Brau-
lio Ferreira de Sousa, um dos 
especialista que participou do 
livro, que o Cerrado é a caixa 
d’água do Brasil.

Entre 2018 e 2019, os dois 
produziram uma série televisi-
va chamada Memória Viva: Eco 
História do Planalto Central, 
tratando apenas da história do 
bioma. “Durante a entrevista, 
ele disse: ‘Aqui é a cumeeira, é a 
caixa d’água’. Aquilo ficou mar-
telando na minha cabeça. Co-
mecei a ler, estudar e conversar 
com algumas pessoas até con-
cluir que, diante dos desastres 
ambientais recentes, seria im-
portante levar esse conhecimen-
to às futuras gerações”, lembrou. 

Brandolt salientou a impor-
tância de mostrar a riqueza do 
Cerrado. “O professor Adão Taís 
Salles Barbosa, que também par-
ticipa do livro, explica que es-
sa formação geológica começou 

há cerca de 60 milhões de anos. 
As fendas no subsolo, aliadas 
ao Cerrado stricto sensu  — le-
vou milhões de anos para se 
constituir o Cerrado original —, 
ajudam a captar a água da chuva 
e alimentar aquíferos que abas-
tecem grandes bacias hidrográ-
ficas”, explicou.

Ele destacou que do Cerrado 
nascem rios fundamentais para o 
equilíbrio do continente. “O São 
Bartolomeu, por exemplo, nasce 
nas Águas Emendadas e, junto 
com outros rios, integra a bacia 
do Paraná até desaguar no Rio da 
Prata, em Montevidéu e Buenos 
Aires. O outro extremo das Águas 
Emendadas dá origem ao rio Ma-
ranhão, que compõe a bacia do 
Araguaia-Tocantins. Além disso, 
o Cerrado também abriga as nas-
centes do rio São Francisco, que 
percorre o país até desaguar no 
Nordeste”, ressaltou.

O presidente do Instituto La-
tinoamerica disse que a legisla-
ção de proteção ambiental existe, 
mas o grande desafio não é a re-
gulamentação, e sim a conscien-
tização da sociedade. “Nosso ob-
jetivo com esse livro é mostrar às 
pessoas que essa riqueza natural 
é finita e que estamos destruin-
do algo fundamental. O governo, 
sozinho, não conseguirá resolver 
esse problema, pois o poder eco-
nômico e político de quem explo-
ra o meio ambiente de forma ir-
responsável é enorme”, alertou.

Na opinião de Brandolt, a so-
ciedade precisa se envolver nes-
sa luta, especialmente os jovens, 
que herdarão os problemas am-
bientais que estão sendo  cria-
dos agora. “Eu tenho 70 anos, 
mas meus filhos e netos enfren-
tarão sérias dificuldades se nada 
for feito. O livro busca despertar 

 » JOSÉ ALBUQUERQUE

Cerrado, a caixa 
d'água do Brasil

PODCAST DO CORREIO

Atanagildo Brandolt e Wilson Vieira falaram da importância da educação na preservação do bioma

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A maioria das 
montadoras mundo 
afora está seguindo 
essa tendência, umas 
mais rápidas, outras, 
mais devagar”

Gian Mendonça, diretor 

regional da BYD

essa consciência, alertando so-
bre os riscos e a urgência da pre-
servação do Cerrado. A educação 
ambiental é o caminho, pois só 
se protege aquilo que se conhe-
ce. Por isso, é essencial que as 
novas gerações compreendam 
a importância desse bioma e os 
impactos de sua destruição.”

O doutor em história afirmou 
que já foi feita uma audiência 
com a Secretaria de Educação do 
DF para a distribuição do livro 

nas escolas públicas da capital, 
“Queremos que esse conheci-
mento chegue ao maior núme-
ro possível de estudantes, pois a 
esperança de um futuro susten-
tável está na educação das novas 
gerações”, enfatizou.

Ocupação

Para Wilson Vieira Junior, 
o crescimento desordenado 
das cidades, especialmente 

no século 20, gerou grandes 
problemas estruturais. “Brasí-
lia, apesar de planejada, não 
se preparou para a rápida ocu-
pação. Hoje, com muitos habi-
tantes, a cidade consome água 
de uma estrutura que não foi 
atualizada para essa demanda. 
Além disso, a extração de água 
pelo agronegócio ocorre sem 
controle adequado, aumentan-
do a pressão sobre os recursos 
hídricos”, argumentou.

O doutor em história enfa-
tizou que a expansão de no-
vas regiões administrativas e 
construções voltadas para es-
peculação imobiliária agravam 
a falta de infraestrutura. “Há al-
guns anos, Brasília enfrentou 
sua primeira restrição no con-
sumo de água, pois os reserva-
tórios de Santa Maria e do Des-
coberto não conseguiam mais 
abastecer a cidade. O Cerra-
do, que é essencial para a ma-
nutenção hídrica, sofre com os 
rios secos e a redução no volu-
me de água”, explicou.

De acordo  com Vieira, a pes-
quisa exige continuidade e fi-
nanciamento regular. “O bol-
sista depende dessa bolsa para 
trabalhar, e pesquisa não é um 
passatempo. É um trabalho que 
exige planejamento, dedicação, 
compra de materiais e execu-
ção de projetos relevantes. In-
terromper esse financiamen-
to compromete a qualidade da 
produção científica e desvalo-
riza o esforço dos pesquisado-
res”, destacou.

Ele relatou que o livro aborda 
o processo de ocupação do Cer-
rado, desde os séculos 16 e 17, 
quando os bandeirantes chega-
ram à região. “O território bra-
sileiro era visto como uma ex-
tensão da coroa portuguesa, e 
seu interesse inicial estava no 
aprisionamento de indígenas 
e, posteriormente, na minera-
ção de ouro, especialmente no 
Centro-Oeste, em áreas como 
Goiás”, ressaltou.

Vieira ressaltou que a água 
teve papel fundamental na ocu-
pação do interior do Brasil, pri-
meiro como elemento motiva-
dor para a exploração e, depois, 
como parte essencial da ativida-
de mineradora. “Os rios, onde o 
ouro era facilmente encontra-
do, impulsionaram a criação de 
arraiais, que deram origem a ci-
dades como Luziânia e Corum-
bá de Goiás”, disse.

*Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

Nosso objetivo é mostrar  
às pessoas que essa riqueza  
natural é finita e que estamos  
destruindo algo fundamental”

Atanagildo Brandolt, presidente 

do Instituto Latinoamerica

Brasília não se preparou para a rápida 
ocupação. Com muitos habitantes, 
a cidade consome água de uma 
estrutura que não foi atualizada”

Wilson Vieira Junior,  
doutor em história
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E
ra 3 de março de 1964, a ca-
pital, hoje amplamente ha-
bitada e marcada pela ar-
quitetura singular, abriga-

va, ainda, uma população tímida, 
com boa parte do cenário tomada 
pelo barro vermelho. Naquele dia, 
nascia, na Vila Planalto, Marcony 
Vinícius Ferreira, que se tornaria, 
mais tarde, o primeiro sacerdote a 
nascer e consagrar-se em Brasília.

Exatos 61 anos depois, Dom 
Marcony é, hoje, arcebispo do 
Ordinariado Militar do Brasil. Pa-
ra além de uma carreira intensa 
dentro do catolicismo, é dono de 
um legado de carinho construído 
pelos brasilienses, que admiram 
sua história e personalidade, se-
ja por fé, seja por pertencimento 
e representatividade. 

Na manhã de ontem, uma sole-
nidade no plenário da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal (CL-
DF) coroou a trajetória do religio-
so. Dom Marcony ganhou o título 
de cidadão benemérito de Brasília 
e, com a presença da família, emo-
cionou-se com as homenagens re-
cebidas na sessão solene.  

Uma história de fé

Desde o princípio, a vida do ar-
cebispo é marcada pela fé aos prin-
cípios católicos. Filho de Francis-
co Canindé Ferreira e de Maria do 
Céu Barroso, decidiu, ainda crian-
ça, o caminho pelo qual gostaria 
de percorrer. Ao lado dos cinco ir-
mãos, brincava de celebrar missas 
e costumava cortar bananas para 
fingir que eram as hóstias. 

Chegada a idade de finalmen-
te iniciar os estudos para concre-
tizar seu sonho, Marcony estudou 
no Seminário Menor Bom Jesus, 
cursou filosofia e teologia no Se-
minário Maior Nossa Senhora de 
Fátima, ambos em Brasília.

Em 8 de dezembro de 1987, foi 
ordenado diácono, na região em 
que nasceu, por Dom Geraldo Ávi-
la, pessoa pela qual afirma cultivar 
grande admiração. Em 3 de dezem-
bro de 1988, tornou-se sacerdote 
com as bênçãos de Dom José Frei-
re Falcão, no Santuário Dom Bosco.

Mas o sacerdote não se dava 
por satisfeito. Em 1989, o religio-
so fez pós-graduação em liturgia 
no Instituto Teológico Pastoral da 
América Latina—ITEPAL, em Bo-
gotá. Especializou-se em teologia 
litúrgica, frequentando primeira-
mente o Pontifício Ateneu Santo 
Anselmo e, depois, concluiu mes-
trado em liturgia no Instituto de 
Teologia Litúrgica da Universida-
de Santa Cruz, em Roma.

Em 19 de fevereiro de 2014, foi 
nomeado bispo titular de Vertara e 
bispo auxiliar de Brasília pelo pa-
pa Francisco, sendo ordenado em 
12 de abril de 2014, na Catedral de 
Brasília, pelo cardeal arcebispo 

Presidente da CLDF, Wellington Luiz, entrega o título a Dom Marcony: “onde eu vou, levo um pouco da capital”
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emérito de Brasília, Dom Falcão, 
tendo como co-consagrantes o 
arcebispo de Brasília, Dom Sérgio 
da Rocha e o arcebispo emérito de 
Aparecida, cardeal Dom Raymun-
do Damasceno Assis. 

No dia 12 de março de 2022, 
então, o maior marco na vida reli-
giosa do pequeno menino sonha-
dor ocorreu. Foi nomeado, pelo 
papa Francisco, como arcebispo 
do Ordinariado Militar do Brasil, 
tomando posse no mês seguinte. 

Ao Correio, o arcebispo falou 
sobre a emoção das conquistas. 
“Antes de mais nada, é um milagre 
de Deus. Se eu posso assim dizer, 
Ele fez muito em cima de uma car-
ne tão frágil. Mas eu devo muito 
ao Dom Ávila, que foi o meu pri-
meiro inspirador no campo da vo-
cação. Devo, sobretudo, à minha 

família, que sempre foi católica 
e cuidava da igreja. Meu pai era 
vicentino, minha mãe nos levava 
para a catequese, minha avó fazia 
a sopa para os pobres. Então, des-
de cedo, a gente estava dentro da 
igreja e isso foi surtindo em mim. 
Desde menino, já era coroinha e, 
aos 14 anos, entrei para o semi-
nário, convicto de que eu que-
ria ser padre. Então, penso que 
só pode ser um desejo de Deus, 
uma vontade d’Ele, a que eu ten-
to responder todos dias, sempre 
fazendo o bem’, disse. 

Homenagem 

Na solenidade, estiveram pre-
sentes os deputados distritais 
Wellignton Luiz (MDB) e João 
Cardoso (Avante), a deputada 

federal Bia Kicis (PL), o cardeal 
Paulo Cezar, Valmir Campelo, Ro-
berval Belinati e representantes 
militares, além de personalida-
des, como Maria de Lourdes Aba-
dia, primeira governadora mulher 
do Distrito Federal, e José Rober-
to Arruda, ex-governador do DF. 

Dom Marcony agradeceu a 
honraria. “Estou grato a Deus, 
porque tudo é d’Ele, por Ele e 
para Ele, como é meu lema, mas 
igualmente àqueles que se fazem 
presente, a minha família, aos 
amigos e às instituições. Por eu 
ter servido sempre em Brasília, 
como padre, depois como bispo 
auxiliar, eu sempre digo a todos: 
‘vocês me ensinaram a ser padre 
e bispo. E Brasília, agora, me en-
via para o Brasil inteiro!’. Onde 
eu vou, levo um pouco da capital, 

do nosso povo, da nossa cultura, 
como também recebo de todo o 
Brasil que aqui chegou primeiro 
que eu, os nossos candangos que 
chegaram para levantar a nos-
sa cidade, com tanta coragem e 
alegria. Então, hoje é um dia de 
emoção, de alegria, mas, sobre-
tudo, de gratidão “, disse. 

Um líder notável 

A família do arcebispo esteve 
presente na cerimônia. À repor-
tagem, o irmão mais velho Mar-
co Aurélio Ferreira falou do sen-
timento no momento. “Estamos 
muito alegres e satisfeitos pe-
lo reconhecimento. Nossos pais 
não estão mais aqui, mas com 
certeza, lá de cima, estão jubilo-
sos, porque ele merece. É um tra-
balhador incansável em prol da 
comunidade de Brasília e agora, 
em prol da comunidade militar 
do Brasil inteiro.”

O ex-governador do DF, José 
Roberto Arruda, amigo e admira-
dor do homenageado, disse: “Te-
nho uma relação de amizade pes-
soal muito forte com o arcebispo. 
Também morei na Vila Planalto, 
onde ele nasceu, sei da origem 
humilde que ele tem, da belíssi-
ma formação filosófica e teológi-
ca, e ele batizou as minhas duas 
filhas, Maria Luisa e Maria Clara. 
Nas horas mais difíceis da minha 
vida, ele esteve presente, é um ho-
mem realmente de fé, um belíssi-
mo exemplo de um padre que se 
dedica às pessoas. Brasília tem 
que ter muito orgulho do seu pri-
meiro bispo.”

Maria de Lourdes Abadia tam-
bém deixou elogios ao líder reli-
gioso. “É uma emoção para to-
dos nós, brasilenses, esta home-
nagem sincera ao nosso querido 
Dom Marcony. Ele é um pastor 
da nossa cidade e a Câmara Le-
gislativa teve a inteligência e a 
sabedoria de homenageá-lo. Co-
mo católica, estou aqui, também, 
para dar um grande abraço nele 
e dizer do meu orgulho e da mi-
nha satisfação de ver um sacer-
dote da Vila Planalto comandan-
do toda a parte dos capelães mi-
litares do Brasil todo.”

O padre José da Cruz Gomes 
de Araújo, capelão nomeado pa-
ra a Academia Militar das Agu-
lhas Negras em Resende, no Rio 
de Janeiro, afirmou que o reco-
nhecimento é merecido. “Como 
pessoa, ele é extraordinário, com-
preensivo, um amigo e um verda-
deiro pai, como nós, padres, o ve-
mos. Como bispo, é um excelente 
pastor e também um grande ad-
ministrador, que sabe lidar com 
situações complicadas, com uma 
leveza e gentileza. Ele tem um 
carinho imenso pela população 
católica do DF, esse título é real-
mente  merecido, porque o Dom 
Marcony é uma pessoa querida.”

HONRARIAS 

AO PRIMEIRO 

ARCEBISPO 

BRASILIENSE 

DOM MARCONY VINÍCIUS FERREIRA NASCEU E CRESCEU NA VILA PLANALTO, ONDE BRINCAVA COM OUTRAS 
CRIANÇAS DE CELEBRAR MISSAS. FAMILIARES, AMIGOS E POLÍTICOS PARTICIPARAM DA CERIMÔNIA 

QUE CONCEDEU AO RELIGIOSO O TÍTULO DE CIDADÃO BENEMÉRITO DE BRASÍLIA
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C
om apenas dois meses de 
temporada 2025, os prin-
cipais times do país acu-
mulam lesões leves, mé-

dias e graves, provocadas pela 
intensa largada da maratona de 
partidas. Vivos na luta pelos títu-
los dos campeonatos estaduais, 
Corinthians, Flamengo e Atléti-
co-MG convivem com preocu-
pações com nomes importantes 
dos elencos. Mesmo eliminados 
nas semifinais do Paulista e do 
Carioca, no fim de semana, San-
tos e Vasco foram outros a ganha-
rem problemas médicos em pe-
ças relevantes dos grupos.

Neymar desfalcou o Santos na 
semifinal do Campeonato Paulis-
ta e é incógnita para o jogo da Se-
leção Brasileira, em Brasília. So-
mado a outros problemas médi-
cos do Flamengo, Bruno Henri-
que está fora do primeiro jogo 
da decisão do Carioca contra o 
Fluminense, amanhã. Hulk não 
enfrentou o América nos 90 mi-
neiros da final do Mineiro e corre 
contra o tempo para estar bem. 
Philippe Coutinho viveu mais um 

FUTEBOL NACIONAL Primeiros meses da temporada 2025 são marcados por lesões e provocam preocupação nos 

De doer na alma
Gilvan de Souza / Flamengo

Copa do Brasil
Hoje, a Copa do Brasil prossegue com os confrontos da segunda fase, 
destacando-se o embate entre Red Bull Bragantino e São José-RS,  
às 21h30, no Estádio Nabi Abi Chedid, em Bragança Paulista. Outros 
três duelos terão os classificados definidos. Às 19h, o Operário-MT 
pega o Novorizontino. Às 19h30, Remo e Criciúma medem forças  
por uma vaga na sequência do torneio nacional. Às 21h30,  
Botafogo-PB e Concórdia fecham o dia de partidas.

departamentos médicos. Flamengo não terá Bruno Henrique na final do Carioca, e Neymar é dúvida em jogos da Seleção

Vasco sentindo dores e exames 
de imagem realizados no dia se-
guinte confirmaram o problema 
muscular.

No rubro-negro, nomes como 
Michael, Alex Sandro, Ayrton Lu-
cas, Everton Cebolinha, Danilo e 
Juninho perderam jogos por pro-
blemas físicos identificados no 
início da temporada 2025. O clu-
be não estipulou um prazo exato 
para o retorno do atacante, mas a 
cautela é grande devido à longa 
temporada que o Flamengo terá 
pela frente. “Ele vai cumprir fases 
e a gente sabe o melhor momen-
to para esse retorno. Agora, va-
mos monitorar diariamente pa-
ra qualquer tomada de decisão. 
Lógico, a gente vai respeitar essa 
cicatrização”, explicou Fernando 
Sassaki, chefe do departamento 
médico rubro-negro.

Alívio com Yuri

No Corinthians, ao menos 
uma boa notícia. Após exames 
médicos, o clube descartou qual-
quer lesão grave no tornozelo 

drama na eliminação do Vasco 
do estadual. Yuri Alberto deu sus-
to na torcida do Corinthians con-
tra o Santos, ao deixar a semifinal 
sentindo dores.

A lista acima resume ape-
nas as baixas dos compromis-
sos mais recentes. Lesão mais 
comentada do fim de semana, 
o problema médico de Neymar 
gera preocupação até na Sele-
ção Brasileira. O craque ficou de 
fora da principal partida do San-
tos na temporada até o momen-
to e assistiu do banco de reservas 
à eliminação do time da Baixada 
no Paulistão, na derrota por 2 x 1 
para o Corinthians, na Neo Quí-
mica Arena. A ausência entre os 
titulares se deu por causa de um 
desconforto muscular na coxa 
esquerda e ele foi poupado para 
evitar agravamento do problema.

O técnico Dorival Júnior con-
vocou o atleta sem saber do in-
cômodo. O departamento mé-
dico da Seleção Brasileira só to-
mou conhecimento da situação 
do camisa 10 horas antes do clás-
sico de domingo. Ao saber que o 

Neymar não enfrentaria o Corin-
thians, o departamento médico 
da Seleção Brasileira entrou em 
contato com o Santos para ave-
riguar a situação do camisa 10. 
Trata-se de um protocolo padrão 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), com todos os jo-
gadores convocados. A entidade 
vai manter contato diariamente 
com o clube santista para acom-
panhar a evolução do craque e 
confirmar se ele terá condições 
de entrar em campo pelas Eli-
minatórias.

Artilheiro do Flamengo na 
temporada 2025, com cinco 
gols marcados, o atacante Bru-
no Henrique sofreu uma lesão 
muscular na posterior da coxa 
direita e deve desfalcar a equi-
pe nos dois jogos da final contra 
o Fluminense. O primeiro due-
lo acontece amanhã, às 21h30, 
no Maracanã, e a expectativa é 
que o jogador não se recupe-
re a tempo nem para a partida 
de volta, ainda sem data confir-
mada. O atacante deixou o cam-
po no segundo tempo diante do 

SANTOS CRUZEIRO BÉLGICA ATLÉTICO-MG INDIAN WELLS CRÍTICA

O Santos desistiu 
oficialmente da contratação 
do volante Thiago Maia. O 
presidente do clube, Marcelo 
Teixeira, confirmou que as 
tratativas foram encerradas 
após dificuldades nas 
negociações com Flamengo 
e Internacional. O jogador 
chegou a ser afastado do 
elenco para tentar viabilizar 
o retorno ao clube paulista, 
onde foi revelado.

Os jogadores do Cruzeiro se 
reapresentaram na Toca da 
Raposa 2, em Belo Horizonte, 
ontem, com uma novidade 
em campo. O atacante 
Lautaro Díaz integrou 
parte dos treinamentos 
com o restante do grupo. O 
argentino aproveita período 
sem confrontos oficias para 
realizar trabalhos específicos 
e atingir o auge da forma 
física a fim de evitar lesões.

O goleiro Koen Casteels 
anunciou a renúncia à 
seleção da Bélgica após o 
novo técnico, Rudi Garcia, 
convocar Thibaut Courtois, 
do Real Madrid, para os 
próximos compromissos da 
equipe. Casteels expressou 
insatisfação com a decisão, 
especialmente após o 
conflito de Courtois com o 
antigo treinador Domenico 
Tedesco, ocorrido em 2023.

O Atlético-MG confirmou, 
ontem, a venda do atacante 
Alisson ao Shakhtar 
Donetsk, da Ucrânia. 
A negociação, que não 
teve valores oficialmente 
divulgados, gira em torno 
de 14 milhões de euros 
(cerca de R$ 88 milhões), 
tornando-se a terceira maior 
transferência da história do 
clube. O jogador assinou 
com a equipe por cinco anos.

Marcelo Melo se despediu 
precocemente do Masters 
1000 de Indian Wells. 
Jogando ao lado do 
alemão Alexander Zverev, 
o brasileiro foi eliminado 
logo na primeira rodada da 
competição após derrota 
para os cabeças de chave 
número 2, o finlandês Harri 
Heliovaara e o britânico 
Henry Patten. A dupla 
venceu por 2 sets a 0.

O empresário britânico 
Jim Ratcliffe, torcedor 
do Manchester United e 
dono de 25% das ações 
da equipe, não poupou 
críticas à gestão anterior 
do clube inglês. Ratcliffe 
citou nomes como Antony, 
Casemiro, Onana, Hojlund 
e Sancho como exemplos 
de contratações que 
pesaram financeiramente e 
não renderam o esperado.

esquerdo do atacante Yuri Alber-
to, que saiu de campo chorando 
após sofrer uma dura falta do za-
gueiro Zé Ivaldo, na vitória por 
2 x 1 sobre o Santos, no último 
domingo, na Neo Química Are-
na. Apesar do susto, o jogador 
tranquilizou os torcedores após a 
partida e iniciou tratamento para 
estar apto a jogar contra o Barce-
lona de Guayaquil, amanhã, pela 
Libertadores.

A tendência é que Yuri Alber-
to seja preservado dos próximos 
treinos e passe por novos testes 
ao longo da semana para ava-
liar a condição física. No entan-
to, o clube está otimista de que 
ele poderá estar em campo no 
duelo decisivo contra os equa-
torianos, em que o Corinthians 
precisará reverter a derrota por 
3 x 0 no jogo de ida. Artilheiro 
do time na temporada, com seis 
gols marcados, Yuri tem sido pe-
ça fundamental no esquema do 
técnico Ramón Díaz. 

No Atlético-MG, Hulk pas-
sa por transição. O camisa sete 
sofreu lesão muscular na coxa 

direita no jogo de ida das semifi-
nais, contra o Tombense, no Mi-
neirão, que terminou em vitória 
alvinegra por 2 x 0. Desde então, 
ele desfalcou o Galo no confron-
to de volta, no embate único pela 
segunda fase da Copa do Brasil, 
contra o Manaus, e também na 
goleada diante do América-MG, 
na partida de ida da decisão do 
torneio estadual.

Com sessões de sauna segui-
das de banheira de gelo para ace-
lerar a recuperação do músculo, 
Hulk trabalha firme para voltar a 
ser opção no duelo de volta dian-
te do Coelho, no próximo sába-
do, às 16h30. De toda forma, o 
momento do atacante do Atlé-
tico-MG e de tantos outros jo-
gadores de alta performance do 
futebol brasileiro exige cautela. A 
temporada nacional está prestes 
a completar dois meses e, mes-
mo em pouco tempo, provocou 
problemas físicos em abundân-
cia. Um sinal de alerta para uma 
sequência do ano com promes-
sa de ainda mais jogos e exigên-
cia física e técnica.

Bruno Henrique se lesionou na 
partida contra o Vasco e ficará de 

fora nas próximas semanas
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Bola no pé de Raphinha
LIGA DOS CAMPEÕES Em grande fase, atacante brasileiro se posiciona em meio a centroavantes na 
luta pela artilharia do torneio e é esperança do Barcelona, em busca de retorno às quartas de final

A
usente das quartas de fi-
nal da Liga dos Campeões 
da Europa desde a tempo-
rada 2019/2020, o Barce-

lona tem um trunfo importante 
para confirmar a vantagem dian-
te do Benfica e seguir vivo na lu-
ta pelo título. Em temporada ar-
tilheira, o atacante brasileiro Ra-
phinha se coloca como “opositor” 
de centroavantes na disputa pelo 
posto de goleador e está a um gol 
de atingir uma marca importante, 
alcançada por grandes nomes da 
competição do Velho Continente.

Em fase animadora, o camisa 
11 da equipe catalã marcou no-
ve vezes em nove apresentações 
na atual edição da Liga dos Cam-
peões. O desempenho o coloca 
na segunda colocação da lista de 
artilharia. Camisas nove de ofí-
cio, os badalados Robert Lewan-
dowski, também do Barcelona, 
e Harry Kane, do Bayern de Mu-
nique, balançaram a rede a mes-
ma quantidade de vezes. Guiras-
sy, do Borussia Dortmund, lidera 
a corrida, com 10.

A fase goleadora de Raphi-
nha precisará se manter em alta 
para o brasileiro realizar a me-
ta de terminar a Liga dos Cam-
peões como goleador, ainda 
mais competindo contra peças 
de ofício da arte de marcar gols. 
A média de um gol é a melhor 
entre os nomes envolvidos na 
disputa pelo posto. Companhei-
ro de equipe, Lewandowski tem 
desempenho idêntico. Guirassy 
precisou de 11 apresentações na 
Liga dos Campeões para marcar 
10 vezes, enquanto Harry Kane 

Jogador da Seleção Brasileira marcou no jogo de ida diante do Benfica e chegou ao nono gol na principal competição do Velho Continente

Filipe Amorim/AFP

DANILO QUEIROZ

Hoje
14h45 Barcelona x Benfica

17h Liverpool x PSG

17h Leverkusen x Bayern

17h Inter x Feyenoord

Amanhã
14h45 Lille x Dortmund

17h Aston Villa x Club Brugge

17h Atlético x Real Madrid

17h Arsenal x PSV
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CANDANGÃO

FFDF marca
partidas das
semifinais

A Federação de Fute-
bol do Distrito Federal 
(FFDF) confirmou, ontem, 
os detalhes das partidas de 
semifinais do Campeonato 
Candango. Os duelos entre 
Brasiliense x Gama e Capi-
tal x Ceilândia vão definir 
os classificados à decisão da 
competição local nos próxi-
mos dois fins de semana, em 
partidas de ida e volta.

No sábado, haverá o pri-
meiro capítulo do clássico 
verde-amarelo. Dono do 
mando de campo, o Gama 
recebe o Brasiliense no 
Bezerrão, às 16h, com trans-
missão da Record. No domin-
go, o Ceilândia abre as portas 
do Abadião, às 16h30, para 
medir forças com o Capital, 
ao vivo no YouTube da FFDF.

O mando de campo e os 
duelos se invertem no fim de 
semana seguinte, com Capi-
tal x Ceilândia jogando no 
sábado, no JK, e Brasiliense 
e Gama definindo a vaga, no 
domingo, no Serejão. Donos 
das melhores campanhas na 
primeira fase, o Jacaré e o 
Coruja jogam com a vanta-
gem de igualdade na soma 
dos resultados dos dois jogos.

 Ed Alves/CB/DA.Press

atuou em 10 partidas para ano-
tar os mesmos nove gols dos jo-
gadores do Barcelona.

Mesmo se não alcançar o to-
po da luta pelo prêmio de golea-
dor do torneio mais prestigiado 
do futebol europeu, Raphinha 
terá outros motivos para bus-
car novas bolas na rede. Se che-
gar a 10, conseguirá igualar as 

performances de Lionel Messi, 
Cristiano Ronaldo e Neymar na 
versão de 2015 da Liga dos Cam-
peões. Naquela ocasião, o núme-
ro foi suficiente para os três divi-
direm a artilharia da temporada.

Na partida de volta contra 
o Benfica, marcada para hoje, 
às 14h45, o Barcelona tem uma 
vantagem muito importante. No 

primeiro compromisso com o 
clube português, os catalães ga-
nharam por 1 x 0. Assim, jogam 
por qualquer empate diante da 
própria torcida para confirmar 
o retorno às quartas de final e 
propiciar a Raphinha, e também 
a Lewandowksi, a possibilidade 
de seguirem brigando pela arti-
lharia continental.



Brasília, terça-feira, 11 de março de 2025 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

do
m

in
go

di
rE

ta
s 

dE
 d

om
in

go

Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio e 
Vênus em conjunção inferior. 
a eloquência é uma virtude 
que pode ser desenvolvida 
por qualquer pessoa e que, 
ao contrário do que pareceria, 
não precisa de gestos, de 
braços e mãos nem de 
caretas, apenas de lucidez de 
percepção e fluxo criativo de 
pensamentos, condições que 
pareceriam inalcançáveis à 
maioria das pessoas, mas que 
se encontram disponíveis para 
todos. acontece apenas que 
nunca conquistaremos virtudes 
porque o céu se abre e estaciona 
uma nave extraterrestre sobre 
nossa cabeça, nos outorgando 
poderes extraordinários, tal como 
nossas fantasias preguiçosas 
demandam.
Há pessoas que são eloquentes, 
mas não falam coisa com 
coisa, apenas seguem um 
fluxo verborrágico, para haver 
substância na eloquência 
precisamos de lucidez, e essa 
virtude só é conquistada pela 
honestidade e imparcialidade 
com que tratamos nossos 
próprios pensamentos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as propostas hão de ser  
analisadas com sabedoria, 
contendo o impulso de se lançar 
à próxima aventura sem ter 
consolidade antes seus interesses. 
continue fazendo seu jogo, não 
deixando ninguém saber  
qual seria esse.

se as pessoas se entendessem 
tudo fluiria às mil maravilhas, mas 
estamos num momento da História 
em que se tornou mais importante 
mostrar força do que criar  
laços de colaboração que 
produziriam benefícios  
para todos.

as banalidades, jogar conversa 
fora, tudo isso representa uma 
dinâmica de manutenção dos 
relacionamentos que não deve 
ser desprezada, porque sem essa 
dinâmica as coisas seriam sérias 
demais para ser  
suportadas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

suas certezas interiores infundem 
ânimo e isso é algo que precisa 
ser desfrutado, mas sem perder 
de vista o andar da carruagem, 
porque as coisas não andam nada 
estáveis para ninguém, em lugar 
algum do mundo.  
o mundo.

Quando algo parece fácil, porque 
há pessoas que o desempenham 
com destreza, isso não significa 
que possa ser imitado, porque 
essas pessoas aprenderam  
e praticaram o suficiente  
para que, de longe,  
pareça fácil.

Esse mundaréu de coisas que 
surgiu para desviar sua atenção 
do que pareceria mais importante, 
não há de ser desconsiderado nem 
tido como uma dispersão. Vai você 
dando conta de todas,  
mas uma por uma,  
sem atropelar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

no meio de todas as banalidades 
que circulam entre as pessoas e 
nas conversas jogadas fora, certos 
temas que são levantados têm 
importância, mesmo que  
na hora não pareça. mantenha sua 
mente lúcida para  
perceber.

apesar de ser muito positivo que as 
pessoas se entendam e mobilizem 
emoções animadas, é preciso 
manter o olho atento  
para que esse entusiasmo  
todo se transforme em obra 
consumada, evitando  
uma nova decepção.

Preserve o dinamismo, porque 
ainda que tudo pareça disperso 
e nada demais nem de menos 
acontecer, é pelo dinamismo que 
as oportunidades continuarão 
batendo na sua porta, até que você 
consiga aproveitar alguma  
em especial.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quanto mais você fizer, melhor 
será, ainda que as ações sejam 
dispersas e não pareçam brindar 
com resultados. o dinamismo da 
atividade produzirá resultados que, 
mesmo não sendo perceptíveis de 
imediato, estarão aí.

a normalidade não merece ser 
tratada com tanto desprezo, 
porque ainda que ela contrarie sua 
vontade de excitação, é a ela que 
sua alma e seu corpo retornam 
para descansar e ter segurança 
depois de toda aventura.

se o cenário do mundo estivesse 
melhor e mais favorável, seus 
planos deslanchariam de imediato, 
mas como acontece o contrário, 
é de se esperar limitações e 
demoras. Leve isso na esportiva, 
porque será superado.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
Seresta dos Amigos ocupará no-
vamente o palco da Associa-
ção dos Servidores do Banco 
Central de Brasília (Asbac) em 

2025. A primeira edição será, na quin-
ta-feira, a partir das 19h, prometendo 
uma noite repleta de música, amiza-
de e nostalgia. Quem comanda a tri-
lha sonora é o Roberto Baez e Trio, tra-
zendo um repertório repleto de clássi-
cos da seresta.

Roberto Baez  é  cantor e compo-
sitor brasiliense conhecido pelo  re-
pertório de músicas românticas. Ele 
se apresenta regularmente em locais 
tradicionais da cidade, como o Anti-
que Restaurante e o Clube dos Previ-
denciários (Previ).  Além de intérprete, 
Roberto Baez também é compositor.

Em seu canal no YouTube, é pos-
sível encontrar músicas autorais, em 
que se destaca a versatilidade em tran-
sitar por múltiplos gêneros musicais. 
Na Seresta dos Amigos, o público po-
derá apreciar estilos variados, como 
sambas, boleros, guarânias, clássicos 
internacionais, canções italianas, ro-
mânticas, xotes, além de clássicos da 
música pop dos anos 1960 e 1970.

Com edições sempre na segunda 
quinta-feira do mês, o evento se tor-
nou tradição e é aguardado tanto pelos 
associados do clube quanto pelo pú-
blico em geral. Além da programação 
musical, a Seresta dos Amigos oferece 
um buffet de jantar, assinado pelo Ellis 
Buffet, com cardápio variado e bebidas 
alcoólicas e não alcoólicas. Para tornar 

a atmosfera mais envolvente, a Asbac 
investe em uma decoração temática.

Roberto Baez nasceu na frontei-
ra do Paraguai e mora em Brasília 
há 34 anos.  A iniciação à música 
ocorreu de maneira despretensio-
sa. Ouvia a mãe cantar boleros en-
quanto ela cuidava da casa. Gostou 
e aprendeu a tocar e a cantar. Mistu-
ra as influências da origem latino-a-
mericana com os gêneros brasileiros 
da maneira mais natural. Descobre 
afinidades entre o bolero e o forró. 
Interpreta sambas de Martinho da 
Vila com uma levada de bolero: “Fi-
ca suave, bom para dançar agarradi-
nho, a pista de dança é quem dita a 
regra”, destaca Baez.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco 

 

SERESTA DOS  
AMIGOS 2025

na quinta-feira, a partir das 19h, 
no salão social da associação dos 
servidores do Banco central de 
Brasília — asbac. os ingressos estão 
disponíveis para não associados a 
partir de r$ 50, mediante a doação 
de 1kg de alimento não perecível, e 
podem ser adquiridos pela plataforma 
sympla. Já os sócios têm acesso ao 
evento por valores a partir de r$ 25, 
com a mesma contribuição solidária. 
Em ambas as modalidades, o ingresso 
inclui estacionamento gratuito.

 » ana caroLina aLVEs*

Noite romântica

MÚSICA

Roberto Baez e Trio animam a seresta na Asbac

reprodução/Youtube

A ETERNIDADE DAS ESTÁTUAS

As estátuas são eternas
Em seus gestos tesos
Nada lhes altera a expressão
Nenhum drama circundante
Merece a sua atenção

As estátuas são indiferentes
Aos movimentos da vida
Elas se julgam gloriosas
Até que a turba as derrubem

Climério Ferreira
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Brasília, terça-feira, 11 de março de 2025Diversão&Arte
O QUE UMA 

INVESTIGAÇÃO 
SOBRE O MUNDO 
DOS ANIMAIS E A 

IDEIA DE QUE O SER 
HUMANO É O 
CENTRO DA 

HISTÓRIA DO 
PLANETA REVELAM 

SOBRE A NOSSA 
RELAÇÃO COM O 
MEIO AMBIENTE

Filósofo Timothy Morton, autor de O pensamento ecológico:  
ser humano não é o mais importante do universo

 Emilija S?karnulyte?Divulgação

Ed Yong, autor de Um mundo imenso: meandros 
sobre os sentidos no mundo animal

Três perguntas//Timothy Morton

Você acha que narrativas culturais, como filmes, 
literatura e arte, podem estabelecer uma nova 
relação com a natureza e nos afastar desse 

antropocentrismo?
Sim, sem dúvida. A arte é sempre algo que 

vem do futuro, porque você nunca a entende 
totalmente no momento. Quando lê uma histó-
ria, você não sabe o que vai acontecer a seguir. 
Quando lê um poema, não sabe seu significado 
de imediato. Ou seja, a experiência artística per-
mite que o futuro seja diferente. Existe, em toda 
arte, um impulso utópico básico. E podemos im-
pulsionar isso ainda mais, de maneira mais delibe-
rada. Acho que isso é muito importante, especialmen-

te agora, porque práticas destrutivas continuam sendo 
reproduzidas, destruindo a biosfera. Além disso, há um 
sentimento de fatalismo, de inevitabilidade, uma ideia de 
que as coisas são como são e pronto. Até mesmo o concei-
to de sorte tem uma ligação forte com a causalidade mecâni-
ca. Vivemos em um universo quântico, onde o futuro pode ser 
diferente do passado. E a arte é um espaço onde permitimos que 
isso aconteça de forma muito direta.

Você acredita que seja viável reconfigurar as políticas ambientais de forma a 
integrar a ideia de que a natureza não está separada da humanidade?

Sim. Às vezes, pessoas como eu fazem isso parecer muito di-
fícil. Mas acho que, na verdade, pode ser bem fácil. E se for fácil 
demais? Talvez nem precisemos de mudanças gigantescas. Claro, 
há coisas grandes que precisam ser feitas, como interromper as 
emissões de carbono e eliminar os combustíveis fósseis. Mas 

isso significa que temos que mudar completamente quem so-
mos? Precisamos de uma transformação religiosa ou pode-

mos simplesmente pegar o que já temos e levar para essa 
luta sem fazer tanto alarde? Esse sentimento de que pre-
cisamos de uma grande transformação pode estar atrapa-
lhando mais do que ajudando.

O que deve mudar na mentalidade das pessoas para  
alcançar algo assim?

A mudança tem mais a ver com abrir mão de algo do que ad-
quirir algo novo. Trata-se de abandonar uma ideia que, na ver-
dade, é bastante confusa e difícil, que é a ideia de que o ser 
humano é o mais importante de todos os seres e, ao mes-
mo tempo, o protagonista automático de uma história. Es-
sas noções não podem ser realmente provadas, então elas 
apenas existem em nossas cabeças e acabam nos oprimin-
do. Mas, na verdade, abrir mão delas é algo bastante simples. 

O PENSAMENTO
ECOLÓGICO

Timothy Morton. Ed. 
Quina, 256 páginas.  

R$ 68

 » NAHIMA MACIEL

E
d Yong brinca que nasceu para escre-
ver sobre os sentidos dos animais. Fas-
cinado pelo mundo dos bichos desde 
criança — o livro favorito era uma en-

ciclopédia universitária sobre o tema cujos 
textos pouco compreendia, mas adorava —, 
ele matutava com frequência sobre o quan-
to o ser humano é incapaz de perceber quan-
do se trata desse reino oculto. A ideia para 
escrever Um mundo imenso,  que percor-
re os meandros mais complexos dos sen-
tidos no mundo animal, veio da  mulher, 
Liz Neeley. “Ela sempre foi fascinada por 
animais, estética e pela interseção entre os 
dois. A ideia foi um presente dela para mim, 
e o livro, um presente meu para ela”, conta o au-
tor, jornalista especializado em ciência cuja co-
bertura da pandemia de covid-19 para a revista 
The Atlantic ganhou o Prêmio Pulitzer. 

No livro, Yong mergulha em uma espécie de pla-
neta paralelo para analisar como os animais desen-
volvem e fazem uso dos sentidos. Boa parte da pes-

quisa mais parece uma sucessão de descrições de su-
perpoderes de heróis de quadrinhos. Leões-marinhos 
conseguem decidir se um alimento é conveniente ou 

não em uma fração de segundos imperceptível para 

humanos. Vacas têm uma visão total do horizonte, 
tão ampla que não sentem necessidade de encarar 

nada nem ninguém. Vieiras são excepcionais com 
suas centenas de olhos azuis dotados de lente e re-

tina, capazes de detectar movimentos e luz, o que con-
fere uma habilidade extravagante entre os bivalves, no 
geral incapazes de enxergar. Com 7 cm do nariz à cau-
da, o morcego-vampiro é dotado de draculina, uma subs-
tância que impede a coagulação do sangue da presa pa-
ra que possa beber o quanto quiser, confortavelmente. E 
por aí vai. “Sempre haverá um abismo entre nossa expe-
riência subjetiva do mundo e a de outra criatura e, em-
bora a ciência e a tecnologia possam ajudar a diminuir 
essa distância, elas nunca poderão eliminá-la comple-
tamente”, diz Yong, em entrevista ao Correio.

Conhecer um pouco sobre esse mundo pode dar à humani-
dade uma melhor compreensão do planeta, apesar do abismo 
que sempre existirá. O ser humano pode, por exemplo, explicar 
como um morcego usa seu sonar e pode até gravar os chama-
dos do bicho e chegar perto de interpretar suas intenções. “Mas 
não posso dizer como é ser um morcego — ou um elefan-
te, ou uma aranha, ou até mesmo outro ser humano. A única 
maneira de realmente atravessar esse abismo é por meio de 
grandes esforços de imaginação”, diz o autor. Por isso, ele co-
meça Um mundo imenso com um cenário hipotético no qual 
pede aos leitores que imaginem uma academia cheia de dife-
rentes criaturas. “Este é um livro sobre curiosidade, imaginação e 
empatia — e eu queria que as pessoas estivessem exercitando todas 
essas habilidades desde a primeira frase”, avisa. 

Quinta

Três perguntas//Ed Yong

Como conhecer um pouco 
sobre este mundo pode dar 

à humanidade uma melhor 
compreensão do planeta?

Começamos a entender 
o quanto não percebemos, 

o que é ao mesmo tempo 
humilhante e libertador. Is-

so nos faz perceber o des-
conhecido dentro do que 

nos é familiar, o mágico no 
mundano, o extraordinário 

no ordinário. Somos força-
dos a reconsiderar coisas 

que achávamos que enten-
díamos de novas maneiras. 

Aprendemos que a escuridão 
pode estar cheia de cores, que 

o gelo pode não necessariamen-
te parecer frio, que os espaços 

verdes estão repletos de canções 
ocultas e que um oceano aparen-

temente plano é, na verdade, uma 
paisagem ondulante de cheiros.

Qual é a maior regra no jornalismo 
científico? Qual a importância do 

jornalismo científico em um momento em 
que há um crescente descrédito na ciência?

Contamos a verdade, ou a melhor apro-
ximação que temos dela. E eu discordo da 

premissa de que há um crescente descrédito 
na ciência. Tudo o que é descrito como “anti-
ciência”, desde a negação das mudanças cli-
máticas até a desinformação sobre vacinas, 
pode ser mais precisamente descrito como 
“pró-poder” ou “pró-lucro”. E acho que os 
jornalistas desempenham um papel essen-
cial em esclarecer essas dinâmicas.

Quem você gostaria que o livro 
alcançasse?

Quero que o livro alcance qualquer 
pessoa e todos, independentemente 
de sua experiência com ciência. Você 
não precisa saber nada sobre o mun-
do natural para apreciar este livro. 
Basta ser curioso.

FILÓSOFO DO ANTROPOCENO
Com um currículo que traz colaborações com 

Björk e com o artista contemporâneo Olafur Eliasson, 
uma participação no filme Living in the future’s past, de 

Jeff Bridges e eleito pela revista Prospecta como um dos 50 
pensadores mais influentes do século  21, Timothy Morton 

também ganhou a alcunha “o filósofo do antropoceno”. Con-
ceitos como ecologia sombria, hiperobjeto e filosofia orienta-

da para o objeto, nome também de uma escola de pensadores do 
século 21 influenciados por Heidegger, Morton ganhou as graças 

ao pensar a relação entre sociedade, ser humano e meio ambiente 
de uma perspectiva diferente da crítica ecológica. Para ele, é preci-

so, com urgência, entender que o ser humano não é a espécie mais 
importante e relevante do planeta. 

Em livros como O pensamento ecológico e Ser ecológico, lançados no Bra-
sil pela editora Quina, o inglês propõe que a crítica ecológica deixe para trás a 
ideia de separação entre natureza e civilização e passe a olhar para os dois co-
mo um só organismo. Parece óbvio, mas, diante do antropocentrismo exacer-
bado que desaguou no desastre ambiental vivido neste início de século, não é. 
Para Morton, um dos grandes erros é pensar que a natureza sustenta a civiliza-
ção e está confinada em um espaço diferente daquele ocupado pela sociedade. 

Morton acredita que a humanidade está presa num ciclo que pode ser 
mortal e fala em ecologia sombria para definir o perigo desse caminho. “A 
consciência ecológica sempre assume a forma de um ciclo. E como você 
percebe que está preso a um ciclo? Pense na tragédia: em uma peça trágica, 
o personagem tenta escapar de seu destino, mas essa tentativa só piora sua 
situação. As pessoas tentam superar sua própria estupidez, apenas para aca-
bar reproduzindo-a”, diz Morton, em entrevista ao Correio. “A ideia central da 
ecologia sombria é que toda tentativa de transcender nossas condições mate-
riais acaba sempre as reproduzindo, intensificando-as ou tornando-as piores. 
Temos que aceitar que estamos em um ciclo com a biosfera da qual emergimos.”

Morton fala em coexistência e faz apelo à lógica para refletir sobre as relações entre 
os homens e o meio. Lógica, ele lembra, também se refere a como as coisas se conectam 
e deveria ser aplicada sem pudor às dinâmicas sociais. “A lógica de coexistência implica 
em como nós, seres humanos, nos relacionamos uns com os outros e com outras formas 
de vida. O modo como coexistimos deveria ser muito mais lúdico”, diz. O problema do nosso 
mundo, ele acredita, é que as sociedades baseadas na agricultura e na produção de alimentos 
seguem uma lógica centralizada. “Não importa se há um rei, se é comunismo ou democracia, 

a estrutura básica está ligada a esse jeito fixo de existir”, diz Morton. “Ou seja, fizemos isso no ano 
passado e deu certo para cultivar os alimentos, então vai dar certo de novo no próximo ano. Essa 

previsibilidade cria uma tradição sem um fundamento metafísico ou espiritual real — apenas por-
que funcionou antes, deve funcionar de novo.”

Essa mesma ideia se repete nas religiões e em outras dinâmicas que acabam por impedir novas 
perspectivas mais amplas, que poderiam ajudar a humanidade diante de questões urgentes, como o 

aquecimento global e a deterioração da vida no planeta. “E esse é o problema central: um mundo sé-
rio, rígido, que nem sabe bem por quê”, lamenta. “O problema é a seriedade e o fato de sermos fixados em 

um papel o tempo todo. Esse sistema fixo traz consigo a dualidade mestre-escravo. Essa é a estrutura biná-
ria de controle que está arruinando o mundo. Para mim, esse é o verdadeiro problema.”

Aprendemos que a 
escuridão pode estar 
cheia de cores, que o gelo 
pode não necessariamente 
parecer frio, que os 
espaços verdes estão 
repletos de canções 
ocultas e que um oceano 
aparentemente plano 
é, na verdade, uma 
paisagem ondulante  
de cheiros

Ed Yong

 A arte é sempre 
algo que vem do 

futuro, porque você 
nunca a entende 

totalmente no 
momento. Quando 

lê uma história, 
você não sabe o 

que vai acontecer 
a seguir. Quando lê 

um poema, não sabe 
seu significado de 

imediato.

Timothy Morton

Todavia



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

212 NORTE ótima kit, to-
damobiliadac/arcondicio-
nado. Tr: 99937-9900.

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$650.000,00 A VISTA
312 NORTE 2qts + de-
pds. Canto Vazio só di-
nheiro. 80m2 út. Armári-
os reforma antiga 99982-
2077 99983-2010 c513

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VENDO E ALUGO seu
imóvel ! Experiência, tec-
nologia e tradição! São
11 anos cuidando do
seu patrimônio! Fale co-
nosco (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

R$450MIL REFORMADO
SQS 413 2qts piso cerâ-
mica arms lindo bloco
Ac Financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

175M2 ÚTEIS 3QTS LUXO
SQNW 107 Linda refor-
ma cobertura privativa
3qts sociais sui te
2vagas MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

SUDOESTE 500 3 sui-
tes, var gourmet, lazer
completo e vaga p/
elétrico. Entrega Dez/
2026 (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

SUDOESTE de canto,
2vgsp.elétrico, lazercom-
pleto 122m2 3 suites
Oportunidade! (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE 3 suites,
6ºandar, vista incrível, la-
zer completo, vg p/ elétri-
co, 124m2, Entrega Dez
2026 (61) 9.9987-3287
(Whatsapp) cj 25433

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

SUDOESTE 500 4stes,
Cobertura 374m2, pisci-
na e elevador privativo!
4 Vgs, vista Congresso.
Entrega Dez/2026 (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

500 SUDOESTE Pronto
4suites,172m2,3vgselé-
trico, lazer completo.
Oportunidade! (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

500MONUMENTAL-Su-
doeste, 241m2, de can-
to, 4 stes, pronto, lazer
completo, 4vgs elétrico,
1 º a n d a r ( 6 1 )
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

1.2 SUDOESTE

QD 500 Sudoeste Pron-
to! 4stes 230m2, 4vgs la-
zer completo! Vista livre!
Só 4 disponíveis. (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

QD. 500 ITAMARATY -
Cobertura pronta de
548m2,4suites,5vgsele-
trico, piscina e elevador
privativos! Visite hoje!
R$ 11.300.000,00 . (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

QD 500 Sudoeste Pron-
to! 4stes 230m2, 4vgs la-
zer completo! Vista livre!
Só 4 disponíveis. (61)
9 . 9 9 8 7 - 3 2 8 7
(Whatsapp) cj 25433

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229



CLASSIFICADOS2 Brasília, terça-feira, 11 de março de 2025 CORREIO BRAZILIENSE

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611SalaCen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

RIACHO FUNDO

QN 07 "D" Riacho Fun-
do 2 residencial e comer-
cial. R$ 270mil. Aceito
carro no negócio. Tr:
99247-2768 creci1677

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV Lote em
Condomínio 2.500m2,
água, luz. Acesso ao la-
go. Há 50km de BSB, 7
km da BR 060. Tr:
99247-2768 c1677

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Agua, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Agua, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. A vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.700,00 Tr.
99157-7766 c9495

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.700,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND PRIVÊ Morada
Sul (fechado). Alg excte
casa, 3qts 1ste lt 800m2
9987-3287 cj 25433

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QD 407 Conj 07 casa
10, 2qts arms embut sl
coz c/arms wc garagem
reformado R$ 1.500,
99157-7766 c9495

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Mycon para compra
de carro - Crédito de R$
36.308,23. Parcelas de
R$ 478,37. Entrada a ne-
gociar. Tratar c/Igor (61)
98285-3946

CARTA CONTEMPLA-
DA Mycon para compra
de carro - Crédito de R$
36.308,23. Parcelas de
R$ 478,37. Entrada a ne-
gociar. Tratar c/Igor (61)
98285-3946

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

CARTA TAROT Amarra-
ção para o amor, traz a
pessoa amada. Marque
sua consulta. (61)
98221-1576

5.2 RECADOS

RECADOS

HOMEM 57 ANOS
PROCURA CASAL
Evangélico ou casadas,
discretos e sigiloso. Tr:
61 99247-2768

HOMEM SOLTEIRO
PROCURA p/ relaciona-
mento sério, mulheres,
preferência evangélicas
(61) 99455-5814

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 horas
por dia. Pagto diário
61 98156-9755

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais (limpeza).
Enviar CV: rh.marzuk
2024@gmail.com

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO
AO CLIENTE

RESPONDER E-MAILS
e mensagens no whatsa-
pp, Auxiliar clientes com
dúvidas e suporte neces-
sário. Boa comunicação
escrita e verbal . Experi-
ência prévia na área é
um diferencial Vaga La-
go Sul . Enviar CV para:
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE CONTRA-
TA-SE c/ experiência .
Paga-se 70% Asa Norte
Tr. (61) 3328-3456

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
MOTORISTA CAT."B"
com experiência. Interes-
sados enviar currículo pa-
ra e-mail: adm@marzuk.
com.br

WEB DESIGNER
DOMÍNIO de design no
Photoshop e Illustrator
Noções de HTML, CSS
e JavaScript, Edição de
fotos e vídeos (Premiere
e After Effects) , Portifó-
lio com trabalhos já fei-
tos. Vaga Vaga Lago
SulE-mail : recrutamento-
grupoertty @gmail.com

WEB DESIGNER
DOMÍNIO de design no
Photoshop e Illustrator
Noções de HTML, CSS
e JavaScript, Edição de
fotos e vídeos (Premiere
e After Effects) , Portifó-
lio com trabalhos já fei-
tos. Vaga Vaga Lago
SulE-mail : recrutamento-
grupoertty @gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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